




“A vida é movimento e transformação. Há 
sempre certo nível de tensão para que novos 
significados possam fluir . A mesma tensão 
que desorganiza também organiza, gerando 
caos ou criatividade, alienação ou sabedo-
ria.”

Rogério Thaddeu
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Plano de Atividade 
e Orçamento 2021

O Plano de Atividades e Orçamento para 2021 apresenta-se no cumprimento de uma 

exigência legal e, simultaneamente, na definição de uma obrigação cívica. Pretende dar 

a conhecer os desígnios da instituição, as suas competências adquiridas através do sa-

ber fazer ao longo dos anos, mas também todos os constrangimentos que o momento 

atual nos coloca.

Este ano entendeu a Mesa Administrativa apresentar este Plano de Atividades e Orça-

mento incorporando mais dois capítulos, que revelam a preocupação institucional de 

um novo ciclo da vida da Misericórdia de Albufeira. Referimo-nos ao Plano de Investi-

mento e respetivo Plano de Financiamento. 

Torna-se urgente pensar a nossa forma de comunicar, personalizando a mensagem diri-

gindo-a aos diferentes grupos, este mapeamento é fundamental para a construção de 

um relatório que, deverá refletir a sustentabilidade da nossa intervenção e a adequação 

da mesma aos novos stkeholders que a conjetura mundial despertou. 

A comunicação e a imagem da Santa Casa da Misericórdia, associado aos sistemas de in-

formação, terão como principal objetivo potenciar confiança e esperança, impulsionada 

pelos meios de comunicação social e redes sociais, centralizará a sua intervenção nos 

destinatários de cada área social, numa ligação direta à gestão, potencializando a nossa 

imagem e presença. 

INTRODUÇÃO
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Num momento de tanta incerteza, em que o planeta vive uma pandemia sem preceden-

tes, fomos obrigados a nos reinventar na forma de viver, relacionar e trabalhar, a men-

sagem da Provedora aos irmãos, deve ser uma mensagem de coragem e de princípios 

consubstanciados numa ética de responsabilidade e de serviço, onde arrisco a colocar 

novos desafios à Irmandade.

O ano de 2021, apresenta-se como um ano de incerteza política e de grande probabili-

dade de dificuldades económicas e financeiras, consequência não só do atual estado 

pandémico, mas também da instabilidade que se vive a nível europeu com a saída do 

Reino Unido da União Europeia e com a crescente dependência dos mercados chineses. 

Torna-se urgente (re)pensar a conjetura política e económica global e agir localmente. 

Ao longo destes quase nove anos, tenho pautado o meu comportamento por procurar 

não adiar as sucessivas reformas que a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira necessita. 

Fi-lo sempre com a plena consciência de que, raramente é possivel agradar a todos,mas 

com convicção que é crucuial preparar o futuro. 

Uma exigência, se coloca à Misericórdia de Albufeira, a de alterar o modelo de operar 

na área social respondendo aos novos desafios. Transformar a área do imobiliário numa 

fonte permanente de receitas complementares para cumprirmos a nossa missão. Daí 

MENSAGEM DA PROVEDORA
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a importância de realizar uma reflexão critica sobre a prestação dos serviços de ação 

social e da saúde em Albufeira e na região do Algarve, e o papel da Misericórdia de 

Albufeira no mesmo, devendo conduzir para a agenda política, a relevância da nossa 

intervenção ao longo dos últimos cinquenta anos.

Por isso, esta discussão tem de ser mais profunda. Tem de evidenciar a necessidade de 

um Plano Estratégico 2030 que projete a nossa instituição numa linha de gestão coeren-

te, sustentada e independente. Fica aqui o maior desafio para 2021, construir as bases 

para este Plano Estratégico até 2030 para ser submetido a deliberação daqui a um ano.

Cientes das mudanças que são necessárias, vamos preparar uma nova década de respon-

sabilidade institucional, uma nova década de tranquilidade e de dedicação ao próximo, 

em que as soluções passam obrigatoriamente pelas pessoas: as pessoas que cuidamos, 

as que trabalham na Misericórdia e cuidam dos utentes, as que constituem a Irmandade 

da Misericórdia e os seus Órgãos Sociais. Conto com o contributo de todos para que, 

baseados nos ensinamentos da doutrina social da Igreja, reforcemos o compromisso 

com a nossa Missão de praticarmos as 14 Obras de Misericórdia.

Albufeira, 25 de novembro 2020

A Provedora

Patrícia Dias Seromenho
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Não podemos falar da estratégia para os próximos anos na Misericórdia de Albufeira, 

sem ter em conta os fatores macro e microeconómicos, que nos rodeiam, assim como, 

as diversas fragilidades políticas na União Europeia, com a preponderância cada vez 

maior dos países do Leste e da União soviética. Estes fatores estão a atrasar cada vez 

mais o arranque da economia ocidental, e em particular a economia Portuguesa, dada a 

sua grande fragilidade e dependência dos exterior. 

Em paralelo, acresce ainda que Portugal está a passar por uma profunda instabilidade 

económica e política, adicionando ainda a circunstância, de se estar a fazer aprovar um 

orçamento nacional numa conjuntura política muito frágil.

O principal fator, não único, que contribui para esta instabilidade é a pandemia, que 

durante 2020, assolou todos os continentes e fez parar de facto a economia mundial. 

Exceção é, a China que teve um desaceleramento, mas que, à data de hoje já apresenta 

francos sinais de recuperação, e foi sem dúvida o “celeiro” de equipamento e material 

para a catástrofe ocorrida.

Albufeira, não é imune a esta situação. A dependência, quase a 100%, da Indústria do 

Turismo e de serviços diversos teve como consequência o aumento de desemprego em 

mais de 300%, comparado ao período homologo do ano transato, por consequência do 

encerramento de diferentes estruturas hoteleiras, algumas delas a trabalhar ininterrup-

tamente há mais de 40 anos.

A excessiva dependência do Turismo na economia de Albufeira, e seus serviços adja-

centes, com a paragem abrupta ocorrida tem obrigatoriamente de fazer criar outras 

alternativas económicas em diversos sectores outrora abandonados, e que num futuro 

próximo podem vir a ser o garante do rendimento económico de diversas famílias no 

concelho de Albufeira.

O chamado Terceiro Sector é um deles. De momento a Misericórdia de Albufeira dá 

trabalho a mais de 220 colaboradores diretos, e tem mais de 60 fornecedores externos 

de diferentes serviços, desde a área de manutenção até à saúde e nutrição. 

Com base no atrás exposto, e sabendo de todas as adversidades que vão existir nos 

próximos 3 anos, mas certos, que o caminho para a nossa Instituição tem de prosseguir 

PRINCÍPIOS GERAIS
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a Misericórdia de Albufeira, traçou metas muito exigentes e ambiciosas, pelo que consi-

deramos num horizonte de 6 anos, que poderemos ser uma das Instituições com maior 

diversidade e complementaridade nas suas respostas sociais e áreas de intervenção.

Iniciando agora, a especialização em novas áreas e inovadoras, como será o caso da 

abordagem no envelhecimento com demência, uma abordagem terapêutica no acolhi-

mento institucional de crianças e jovens, a arte como potenciador da abordagem para 

a inclusão e combate à exclusão e doenças mentais. A aposta séria na reabilitação do 

património, para o arrendamento e o projeto de carater cultural e turístico com respeito 

pela história, vivendo o presente para dar resposta ao futuro.

Com a execução deste plano de atividades, ambicioso mas realista, onde o rigor será a 

palavra-chave para o sucesso, contamos incrementar o número de postos de trabalho 

nos próximos 4 anos, e voltar a colocar o nosso concelho de Albufeira com soluções há 

muito perdidas, ou nunca existentes, contribuindo assim, dentro das suas competên-

cias, para que Albufeira seja de facto, como é, o principal motor de desenvolvimento da 

Região do Algarve e ao qual tanto deve a sua notoriedade nos dias de hoje como Região 

líder numa das principais atividades económicas de Portugal.





PLANO DE 
ATIVIDADES
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Este Plano de Atividades vai-se desenvolver num cenário de crise, efeito da pandemia 

que nos assola, em que as medidas públicas apresentam-se com alguma falta de coerên-

cia para fazer face ao controlo do défice e projetar uma recuperação económica. E este 

cenário tem maior relevância num ano em que teremos dois atos eleitorais em Portugal, 

Eleição do Presidente da República e Eleição dos Órgãos das Autarquias Locais. Será um 

tempo de reforço ou construção de alianças.

A Mesa Administrativa assume este Plano de Atividades e Orçamento numa lógica de 

consolidação e continuidade da gestão, e propõe à Irmandade, nos documentos cone-

xos audácia e responsabilidade na construção do futuro.

ENQUADRAMENTO

As prioridades estratégicas, para 2021 passam pela mudança de paradigma no modelo 

de negócio até agora utilizado. Uma aposta na especialização com um novo modelo 

de intervenção para área da juventude e envelhecimento, e continuidade dos objetivos 

traçados no plano do ano transato.

A Sustentabilidade Financeira da instituição é o fator de maior relevância dado a sua 

grande dependência do Estado, e o mesmo não pagar em consonância com o custo 

real do utente, e introduzindo cada vez mais regras e exigências, que aumentam os 

encargos.

Dado o estado económico que atravessamos as famílias estão com incapacidade finan-

ceira para fazer face as suas obrigações, fazendo com que as suas comparticipações 

sejam cada vez mais baixas não podendo contribuir com a diferença para o custo real 

do utente.

Com esta realidade cumpre-nos ter uma gestão criteriosa e minuciosa sobre toda a 

atividade desenvolvendo para isso políticas de controlo e compras, responsabilização 

dos técnicos que possibilitam uma monitorização em tempo real, facilitando as ações, 

PRIOPRIDADES ESTRATÉGICAS
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cumprindo assim com o planeado, quer no orçamento anual, quer no orçamento de 

investimento.

Estamos perante mais um orçamento reformista combase no controlo do bom desem-

penho.

Para além do exposto existem 4 regras de Ouro Orçamentais para a nossa instituição – 

só se pede empréstimos para realizar investimento, as despesas correntes são pagas 

através do estabelecimento de parcerias, que se identifiquem com os valores de solida-

riedade social e de uma cidadania renovada e assente nos princípios da doutrinada so-

cial a igreja. O Município de Albufeira com a importante parceria estabelecida continuara 

a ser o parceiro de referência. O princípio do investimento sustentável – assegurando 

o retorno à instituição e proporcionando o cumprimento da sua missão. O princípio do 

controlo do défice por atividade – possibilitando assegurar o equilíbrio financeiro e 

económico de cada área operacional. O princípio do controlo do crescimento e desen-

volvimento da instituição – através da integração e partilha de serviços.

Com a definição destes princípios asseguramos o cumprimento dos objetivos propostos 

e a razoabilidade dos mesmos. 





SERVIÇOS 
PARTILHADOS E 
CORPORATIVOS
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Gabinete de Apoio aos Órgãos Sociais

Concretizando um objetivo já traçado anteriormente o GAOS será o focal point da Prove-

doria para comunicação com os órgãos sociais da Santa Casa da Misericórdia, estruturas 

internas orgânicas das diferentes áreas sociais bem como com as organizações externas 

que diariamente interagem com a Provedoria.

Este gabinete tem como principal função a organização e disponibilização de diversos 

recursos nunca descorando a organização do trabalho, as políticas adotadas, as práticas 

internas sempre numa logica de rentabilização dos recursos ao seu dispor.

Gestão da Irmandade

A gestão dos Irmãos da Misericórdia é realizada na Provedoria. Em 2021 vamos avançar 

com 3 objetivos para que alavanquem a Irmandade:

Reorganização das Inscrições dos Irmãos – queremos desta forma ter a real noção dos 

Irmãos que nos acompanham por forma a podermos atualizar a lista de Irmãos exis-

tente e desta forma também concretizar as propostas de adesão de novos Irmãos ao 

programa de gestão de sócios.

Utilizar as novas tecnologias como forma de comunicar com os Irmãos - o desenvolvi-

mento de plataformas como forma de comunicação fácil entre as partes, assim, tanto 

os Irmãos como a Provedoria podem de forma rápida e mais assertiva comunicar e ser 

mais célere nas suas respostas. 

Redinamizar a relação com os Irmãos - os Irmãos vão ter uma plataforma como veículo 

de poder seguir todas as atividades a realizar ou realizadas pela Santa Casa. Dentro 

destes objetivos temos ainda em desenvolvimento um conjunto de protocolos que du-

rante 2021 serão firmados por forma oferecermos um conjunto de vantagens aos nossos 

Irmãos no comercio local, que vai desde a saúde, nutrição a combustíveis. 

1.Provedoria
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Gestão Estratégiva e Auditorias
Ações em Plano de 2021 
Gestão Estratégica

Metas

2021

Documentos 
Institucionais 6

Plano de Atividade e 
Orçamento 2022 1

Balanço de Atividades e 
Exercício Económico 2021 1

Instrumentos de 
monotorização 4

Auditorias internas 2

Esta atividade tem com função o desenvolvimento e implementação de práticas de 

gestão eficazes assim como as Auditorias com avaliações externas, independentes e 

objetivas da nossa atividade.

A gestão estratégica tem como objetivos: 

Desenvolver um sistema eficiente e eficaz de controlo de gestão com a implementação 

de instrumentos de controlo de gestão:

»» Desenvolver planos operacionais em concordância com a missão da Misericórdia;

»» Em conjunto, com os responsáveis operacionais desenvolver plataformas informá-

ticas por ter maior qualidade nos dados e uma gestão mais facilitada;

»» Melhorar o modelo de acompanhamento e reporta da execução orçamental;

Criar um manual de Planeamento e Monitorização com um modelo standard, estável e 

eficiente, com:

»» Cronograma anual, com as fases do orçamento anual, processos de apresentação 

e revisão;

»» Novos formulários;

»» Definição dos circuitos documentais;

»» Definição dos níveis de autorização e responsabilidade de todas as partes;

»» Garantir a formação dos responsáveis técnicos, para alcançarem os objetivos pla-
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neados.

A auditoria tem como função realizar avaliações independentes e objetivas, gerando 

assim oportunidades de melhoria. Neste capítulo, e dado o nível de exigência da Miseri-

córdia de Albufeira, as diferentes auditorias tem um grau de competência cada vez mais 

exigente, pela adaptação contante as novas realidades.

Durante 2021, irão realizar-se diversas auditorias externas ao nível financeiro, de saúde, 

segurança no trabalho, qualidade, entre outras, com o objetivo da melhoria continua, a 

sustentabilidade e diminuição dos riscos, e principal enfoque na satisfação dos nossos 

clientes.

Contencioso e Juridico

Esta área encontra-se na inteira dependência da Provedoria respondendo a todas as 

unidades operacionais da Misericórdia, em particular na área dos Recursos Humanos, 

Acordos e Protocolos de Cooperação, entre outros.

O contencioso e jurídico tem como foco de atuação:

»» Prestar apoio aos órgãos de Gestão da Misericórdia tendo sempre o foco no au-

mento da eficiência do sistema;

»» Resolução de conflitos;

»» Avaliação do impacto de nova legislação na operação da Misericórdia;

»» Elaborar e participar na execução de procedimentos e regulamentos;

»» Participar e acompanhar processos de compra no apoio ao cumprimento de CCP;

»» Participar e acompanhar processos jurídicos internos;

De forma mais abrangente continuar-se-á a dar a prestação de serviço dos serviços jurí-

dicos para se poder continuar com os trabalhos já iniciados anteriormente. 
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Qualidade

Ações em Plano de 2021 
Área da Qualidade e Modernização

Metas

2020 2021

PROCESSOS DO SISTEMA DE 
GESTÃO DA QUALIDADE 
(desenvolvimento e implementação 
por Resporta Social)

12 10

    Formulários + de 120 100

    Procedimentos 2 2

    Especificações 1 10

Documentos Externos 5 10

Documentos da 
Qualidade + de 80 15

Para 2021, propõem-se objetivos que refletem o progresso na implementação do siste-

ma de gestão das respostas sociais que, permitem a realocação do tempo necessário 

para se começar a concluir os processos de preparação das respostas sociais para a 

certificação. 

Concluir a preparação de respostas para a certificação. Pretende-se deixar as duas 

respostas sociais de Creche e a resposta de Educação Pré-escolar preparadas para a cer-

tificação, sirvindo primeiro, de teste e, depois, de modelo para as restantes respostas 

sociais. Para concluir a preparação para a certificação, vai-se implementar o processo de 

melhoria contínua, aplicando-se sistematicamente os requisitos da Norma NP 4543:2017, 

que já por si estão dispostos segundo um ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Act) de melhoria 

continua. Tem-se por objetivo que a preparação destas três respostas sociais constitua 

um modelo, que permita aumentar muito significativamente a eficiência e a eficácia da 

preparação nas outras respostas sociais da instituição.  

Desenvolver instrumentos de avaliação e gestão. Pretende-se construir os instrumen-

tos necessários de monitorização, de avaliação e de análise, de modo a fornecer às di-

reções instrumentos de gestão imprescindíveis. Depois da construção e da implementa-

ção processual e documental, esta representa uma segunda etapa necessária, para que 

se cumpra o pressuposto de se obter um sistema de gestão, tal como se denominam as 

normas NP EN ISO 9001:2015 e NP 4543:2017. Pretende-se, primeiro, construir os instru-

mentos com as funcionalidades fundamentais e, depois, progressivamente melhorá-los 
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e integrá-los num único instrumento de gestão. É fundamental que permitam um trata-

mento de dados fácil e eficiente, para um utilizador não especializado em tratamento 

quantitativo de dados. Só assim é que se torna viável tratar uma extensa quantidade de 

dados necessários aos indicadores de gestão dos processos, de modo a integrá-los nos 

planos de gestão e balanços da instituição e na integral gestão das respostas socias.   

Construção de sub-rotinas fundamentais.  Pretende-se desenvolver três áreas bastante 

trabalhosas e cruciais dos processos dos sistemas de gestão, segundo as linhas de orien-

tação das normas ISO, mais concretamente, da NP 4433:2005 linhas de orientação para 

a documentação de sistemas de gestão da qualidade, da NP ISO 10002:2020 linhas de 

orientação pra tratamento das reclamações nas organizações e da NP ISO 10004:2020 

satisfação do cliente, linhas de orientação para a monitorização e medição. Qualquer 

uma destas áreas exige um foco especial, dada a sua importância e complexidade. Por 

sua vez, o tratamento das reclamações, isto é, por definição, de qualquer insatisfação 

apresentada, é dos aspetos mais difíceis da relação com o cliente, no qual as organiza-

ções com práticas de excelência se diferenciam. Por último, a avaliação da satisfação é 

central para os sistemas de gestão e, muito particularmente, para o objetivo de melho-

rar a satisfação do cliente e de tentar superar as suas expetativas.

Dinamizar a melhoria continua.  Pretende-se criar um instrumento de reconhecimento 

de mérito, que dinamize o processo crucial de melhoria contínua, que seja simples e 

credível. Parte-se do pressuposto que as melhores contribuições para a melhoria do 

desempenho das respostas sociais devem ser formalmente reconhecidas. Sabe-se 

igualmente que os operacionais, com bastante frequência, têm perspetivas diferentes 

e inovadoras para melhorar os serviços que prestam. Facilitar e formalizar este reporte, 

com um instrumento devidamente padronizado, associado a procedimentos bem esta-

belecidos. Em suma, pretende-se dinamizar a contribuição dos colaboradores para se 

alcançar a melhoria do desempenho organizacional e a melhoria contínua, com o devido 

reconhecimento formal e, consequentemente, o aumento da satisfação no trabalho e 

da identificação com a instituição.  

Avançar com o segundo processo nas respostas de adultos. Pretende-se implementar 

o processo de prestação de serviços nas sete respostas sociais de adultos. Este obje-
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tivo, previsto para 2020, foi realocado a 2021, por decisão institucional estratégica da 

instituição, dando-se prioridade a uma nova resposta de intervenção social. Contudo, 

o processo de admissão nas sete respostas sociais foi finalizado e construíram-se os 

primeiros documentos dos processos de melhoria contínua e de prestação de serviços. 

Para o ano de 2021, pretende-se terminar o processo de prestação de serviços destas 

respostas e, com isso, prepará-las para a conclusão do sistema de gestão, a efetuar 

no ano seguinte. Para que a implementação seja bem-sucedida, o processo a construir 

terá de integrar a contribuição das diferentes valências e dos serviços partilhados, de 

modo a refletir essa dinâmica multifatorial e multidisciplinar da prestação de serviços. 

Porém, o cumprimento deste objetivo depende da finalização dos processos na creche 

e de pré-escolar, planeando-se que este cumprimento possa ocorrer durante o segundo 

semestre de 2021.

Iniciar o programa de auditorias internas da qualidade. Pretende-se começar com 

as primeiras auditorias internas da qualidade na instituição, a iniciar nas creches e no 

pré-escolar. Prevê-se que as auditorias se efetuem, antes de perfazer 6 meses de im-

plementação do novo sistema de gestão. As auditorias internas servirão para constatar 

que o sistema está implementado em conformidade com os requisitos da norma NP 

4543:2017 e, mais concretamente, para verificar o seu estado de implementação. Serão 

acompanhadas pela elaboração do respetivo relatório de auditoria, que poderá incluir 

eventuais necessidades de correções ou de ações corretivas, preventivas ou de melho-

ria. As respostas sociais auditadas terão um prazo para as efetuar e para comunicar o 

estado dessas alterações. Com as auditorias internas pretende-se consolidar a imple-

mentação do novo sistema de gestão das respostas sociais e validá-lo como preparado 

para a certificação.

Em suma, o ano de 2021 será um ano de viragem, uma vez que se vai implementar e 

concluir pela primeira vez numa resposta social o processo de preparação para a certifi-

cação da qualidade, mais concretamente, em três respostas sociais. Este passo impor-

tante vai permitir que as implementações dos sistemas de gestão seguintes se façam 

num período de tempo bastante mais reduzido e que, em breve prazo, as principais 

respostas sociais da instituição fiquem preparadas para a certificação da qualidade.
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O departamento de Marketing, Comunicação e Imagem, em conjunto com a Provedora 

e demais departamentos, coordena as estratégias comunicação e promove a imagem e 

o bom nome da Misericórdia de Albufeira. De acordo com os objetivos e prioridades ins-

titucionais, o DMCI é responsável pela gestão de diversas plataformas de comunicação, 

pelas relações com a comunicação social, com parceiros da comunidade e outros públi-

cos-alvo, assim como dinamiza e assegura a participação em iniciativas que promovam 

a identidade e os valores institucionais.

Ações em Plano de 2021 
Gabinete de Comunicação 
e Imagem

Metas

2020 2021

PÁGINA WEB OFICIAL 

    Visitas + de 40 000 + de 54 000

    Utilizadores + de 10 000 + de 24 000

    Artigos + de 100 + de 150

FACEBOOK

    Pessoas alcançadas + de 15 000 + de 16 000

    Utilizadores + de 4 500 + de 6 000

    Publicações 350 390

INICIATIVAS

    Eventos 42 42

    Campanhas 8 8

IMAGENS

    Suportes de comunicação + de 1 000 + de 2 000

Aumentar a visibilidade e notoriedade institucional. A Comunicação externa tem por 

missão projetar uma imagem de excelência da SCMA, gerando uma perceção positiva da 

comunidade em relação a missão institucional. Neste âmbito pretende-se:

»» Garantir a transparência na gestão da informação e a plena acessibilidade à 

mesma;conceber e editar materiais informativos disponibilizados aos públicos-alvo 

(notas de imprensa, notícias, newsletters, etc);produzir conteúdos fotográficos, au-

diovisuais e de multimédia, com vista a produzir uma mudança na comunidade face 

às problemáticas trabalhadas pela instituição;

2.Marketing, Comunicação e 
Imagem
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»» Gerir as plataformas de comunicação institucionais (website e redes sociais), de 

modo a criar mais dinamismo aos canais;

»» Aumentar o alcance das publicações e a presença online;

»» Elaborar um press kit e iniciar a atividade de clipping digital;

»» Fomentar uma relação de proximidade com os meios de comunicação social di-

vulgar notícias, eventos, atividades e serviços de interesse a nível interno e externo. 

Aperfeiçoar o reconhecimento da marca SCMA. Cabe ao gabinete trabalhar a área de 

conceito, imagem e design da SCMA. Para concretizar e garantir uma imagem transver-

sal, coerente e diferenciada, serão realizadas as seguintes atividades: 

»» Assegurar o branding institucional, trabalhando a identidade corporativa com base 

nos valores institucionais, definindo a imagética global;

»» Definir as normas inerentes à marca, a utilizar pelos departamentos e respostas 

sociais;Gerir recursos gráficos, fotográficos e audiovisuais;

»» Assegurar o tratamento digital das imagens das atividades da instituição;

»» Produzir suportes de apoio à divulgação das imagens;

»» Desenvolver conceitos de comunicação fortes e criativos;

»» Gerir a componente editorial das publicações institucionais (planos e relatórios de 

atividades, entre outros);

»» Apresentar propostas de sinalética por usos funcionais, tipificando e normalizando 

a identificação dos espaços em respeito pela identidade institucional;

»» Garantir o registo, produção e pós-produção de produtos vídeo multimédia;

»» Promover a integração de som e audiovisual na produção digital multimédia, de-

sign gráfico em movimento e criação de histórias em torno dos conteúdos.

Otimizar o processo de divulgação de formação. Visando melhorar a eficácia da orga-

nização e divulgação das iniciativas, definir estratégias de comunicação integrada tais 

como:
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»» Adotar uma única plataforma completa de gerenciamento de redes sociais, que 

permite facilitar a conexão e ganhar produtividade no monitoramento de redes so-

ciais;

»» Definir os procedimentos inerentes à organização e divulgação de iniciativas.

Fortalecer a identidade institucional junto da comunidade. Com o objetivo de fomentar 

uma maior proximidade com a comunidade, os parceiros e os órgãos de comunicação:

»» organizar iniciativas¹ que reflitam a identidade da instituição e transmitam as suas 

potencialidades;

»» Associar a imagem institucional e a ação a eventos de organização externa, com 

notoriedade e com clara relação com a missão institucional;

»» Criar campanhas de promoção de serviços e de angariação de donativos;

»» Garantir a manutenção da rede de parceiros dos media e a presença nos seus ca-

nais.

¹ A realização das iniciativas previstas será condicionada pela evolução da situação pandémica referente ao Covid-19.
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3.Informática e Modernização
Ações em Plano de 2021 
Informatica e Modernização

Metas

2020 2021

SOFTWARE (INSTALAÇÕES) 40 40

HARDWARE (AQUISIÇÃO) 13 13
PLATAFORMAS OU 
PORTAIS NOVOS 2 2

ASSISTÊNCIA SEMANAL (HORAS) 12h 12 h
Helpdesk remoto na 
Instituição 2h 2 h

Assistência presencial 6h 6 h
Monitorização e atualização os 
equipamentos 4h 4 h

AÇÕES DE FORMAÇÃO 4 4
AÇÕES ESPECIALIZADAS NO 
ÂMBITO DA PROTEÇÃO 
DE DADOS PESSOAIS

10 10

A quarta Revolução Industrial  e as mudanças inerentes a mesma, alimentam expecta-

tivas nos stakeholders, relativamente à forma como interagem com as instituições que 

nem sempre correspondem ao que estas têm para oferecer. Urge criar-se uma relação 

mais presente, proactiva e baseada no que de melhor as tecnologias podem hoje po-

tenciar.

Na era digital iniciou-se um importante processo de restruturação na área das tecno-

logias da informação e da comunicação, com o intuito de modernizar a instituição, no 

que diz respeito às infraestruturas informáticas e ao sistema de comunicação das suas 

Estruturas ou Respostas Sociais. Com base num prévio e extenso diagnóstico, estabele-

cem-se algumas prioridades:

Modernizar a infraestrutura informática. Restruturar a infraestrutura e os equipamen-

tos informáticos da instituição, implementar um novo sistema de comunicação e que 

este cumpra padrões elevados de segurança, eficiência e de modernidade. As interven-

ções são múltiplas e generalizadas a todas as Respostas Sociais, no que incluem: 

»» A restruturação da rede informática e de telecomunicações, proporcionando maior 

rapidez e estabilidade e suportando mais ligações e equipamentos em simultâneo;

»» A instalação de novos terminais de trabalho, com melhores características, softwa-

re mais seguro e atual tornando o trabalho a nível informático mais universal;
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»» A centralização do parque informático, a reconfiguração do servidor, juntamente 

com a atualização de equipamentos centrais, tais como o core router, firewall e swi-

tch;

»» A implementação de uma nova estrutura de telecomunicações, com tecnologia 

VOIP, que integre todas as Estruturas, Resposta Sociais e Departamentos da institui-

ção, como se de uma única se tratasse;

»» A requalificação seletiva e simultânea dos espaços, tornando o ambiente de traba-

lho mais acolhedor, produtivo e adaptado necessidades atuais. 

Atualizar os equipamentos. A Transformação de Dados em valor através da moderni-

zação e atualização do parque informático e do software. A aquisição de novos equipa-

mentos é feita de forma progressiva e ajustadas às novas necessidades da instituição. 

Os novos equipamentos são instalados com software recente, atualizado e parame-

trizado para trabalhar no reconfigurado e novo sistema informático, com permissões 

e controlo de acessos. A aquisição, configuração e a instalação serão efetuadas pela 

mesma entidade especializada externa, de modo a agilizar o processo e a otimizar o 

tempo e o trabalho dos colaboradores da instituição.  

Elevar os níveis de segurança e de proteção da informação. Para que a estratégia digital 

tenha sucesso será implementado um novo sistema interno de permissões ao acesso e 

à partilha da informação, ao mesmo tempo que se incrementam os níveis de segurança 

da informação. Continuar a criação de acessos diferenciados aos vários serviços, esta-

belecendo-se os níveis de permissão, de acordo com as funções e as responsabilidades. 

Cada colaborador terá um acesso pessoal e intransmissível aos serviços da instituição, 

que pode ser utilizado em qualquer posto de trabalho e no qual o nome do utilizador 

determina o acesso aos serviços. Com estas alterações, será uniformizado o acesso 

à informação, em conformidade com as normas mais recentes de proteção de dados 

pessoais e de acordo com os requisitos de transparência e de segurança em vigor na 

instituição.

Implementar um novo sistema de comunicação interna. Melhorar e modernizar o modo 

como se comunica e partilha a informação dentro da instituição. Entre as ações em curso, 

destaca-se uma nova plataforma interna de e-mails, com funcionalidades que permitem 
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a agilização dos processos internos e da comunicação com os utentes, controlando-se 

o acesso à informação para que este seja efetuado apenas pelos responsáveis ou ges-

tores dos processos. Com a implementação da plataforma tem-se por objetivo obter a 

rastreabilidade do tratamento da informação, melhorar a gestão dos pedidos e, desta 

forma, conseguirmos uma mais rápida e eficiente conclusão dos mesmos. Por seu turno, 

também se destaca a criação do portal interno, mais concretamente, de uma Intranet, 

simplificando o acesso e a partilha da informação da instituição, como são exemplos o 

preenchimento de formulários e a consulta dos instrumentos de gestão dos processos 

e da própria legislação, associada à atividade de cada departamento ou resposta social. 

Acompanhar, manter e melhorar. A implementação da nova infraestrutura informática, 

será monitorizada e acompanhada com grande proximidade. Estão previstas e planea-

das: 

»» Formações internas, para aumento de conhecimentos e de competências, ao nível 

da segurança e da utilização do sistema, com vista a facilitar o trabalho no dia a dia; 

»» Ações regulares de monitorização da infraestrutura; 

»» Ações preventivas de problemas e de avarias nos equipamentos da instituição;

»» Ações de manutenção e de verificação da integridade e da segurança da informa-

ção, como é o caso do sistema de cópias de segurança;

»» Ações para criar e gerir os acessos, para implementar e atualizar continuamente o 

sistema, segundo os mais exigentes requisitos de segurança;

»» Ações para aplicar funcionalidades extras ou complementares, melhorando a pro-

dutividade;

»» Adotar os princípios de workplace of the future evitando as resistências às mudan-

ças e acelerando os resultados é preciso lembrar que os objetivos da transformação 

digital estão totalmente ligados à contribuição que toda a Instituição pode dar para a 

melhoria da competitividade, da produtividade e da eficiência operacional como um 

todo.
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A área de Recursos Humanos da instituição para o ano 2021 tem como foco principal 

acompanhar as múltiplas transformações que o atual panorama social apresenta, ga-

rantindo uma maior eficiência na gestão de pessoas centrada na otimização de pro-

cedimentos administrativos dando assim continuidade ao fortalecimento do capital 

humano. Neste sentido, o plano definido assenta em cinco áreas de intervenção.

Renovar os procedimentos administrativos. Com a implementação da plataforma 

informática interna da SCMA, é possível agilizar e simplificar a comunicação entre as 

diferentes Respostas Sociais, assim como com todos os colaboradores. Na área de RH 

o acesso à plataforma permite aceder a formulários que ao serem submetidos tem tra-

tamento imediato e personalizado. A criação de um email institucional, para cada um 

dos colaboradores, possibilita esta ligação direta aos serviços, garantindo a proteção e 

confidencialidade de dados. Desta forma no decorrer do ano 2021 visa-se a melhoria no 

acesso, partilha, gestão e tratamento de informação apostando na promoção de uma 

cultura organizacional e na otimização das condições de trabalho.

»» Ainda na área administrativa serão garantidos todos os procedimentos para o cum-

primento das obrigações legais, nomeadamente:

»» Recrutar e admitir colaboradores;

»» Elaborar contratos;

»» Processar vencimentos;

»» Efetuar comunicações na Segurança Social e no Fundo de Compensação de Traba-

lho;

»» Responder a inquéritos periódicos sobre dados estatísticos;

»» Articular com entidade externa os serviços de medicina no trabalho;

»» Articular com entidade externa a gestão de acidentes de trabalho;

»» Gerir a assiduidade, pontualidade, férias e banco de horas através do software 

IDONIC;

»» Efetuar candidaturas a medidas de apoio ao emprego e a sua manutenção.
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4.Recursos Humanos e Formação 
Interna
Promover a empregabilidade, acolhimento e integração dos colaboradores garantin-

do a estabilidade das equipas. Ao abrigo das políticas ativas de emprego, através do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional, constituísse-a uma bolsa de profissio-

nais, para primeiramente reforçar as equipas, adquirirem as competências necessárias e 

posterior contratação. A utilização destes apoios tem-se revelado uma mais-valia, tanto 

para a instituição como para os candidatos, que veem a sua integração no mercado 

de trabalho facilitada, numa área que não é penalizada pela sazonalidade da região. O 

acolhimento é uma etapa fundamental para a integração dos colaboradores na missão 

da instituição. Deste modo, em 2021 serão consolidadas as estratégias implementadas, 

nomeadamente a disponibilização do manual de Acolhimento, através da plataforma 

interna, acompanhada de uma apresentação e de uma formação sobre a dinâmica da 

resposta social e da instituição. Ainda na fase de acolhimento será reforçada a prepara-

ção das equipas para a receção de um novo colaborador. Esta prática revela-se essencial 

para a compreensão das funções e objetivos da instituição, como também desenvolve 

um sentimento de conforto, confiança, motivação e  ertença a uma equipa.

Consolidar os princípios de Segurança e Saúde no Trabalho. Com o objetivo de diminuir 

os atuais índices de sinistralidade laboral será implementado um programa de gestão de 

riscos, com foco na cozinha e lavandaria da instituição, para minimizar comportamentos 

desadequados ao posto de trabalho que põem em causa a segurança do trabalhador e 

restante equipa. Ao nível da intervenção direta com utentes será incrementada a forma-

ção específica sobre as medidas adequadas para a prevenção da transmissão da infeção 

por SARS-CoV-2. 

Mobilizar os recursos humanos existentes. Cientes da importância do desenvolvimento 

pessoal e profissional na motivação dos colaboradores e da influência desta na prosse-

cução dos objetivos estratégicos da Instituição desde o ano transato que se aposta, em 

políticas de valorização do capital humano. Dado o contexto pandémico vivido em 2020 

as práticas de mobilidade interna e polivalência ganharam uma lógica de rentabilização 

dos recursos humanos e em simultâneo num processo motivacional. Para o ano 2021 este 

trabalho terá continuidade com a adequação das competências pessoais e profissionais 

dos colaboradores às funções a desempenhar. A mobilidade interna de colaboradores, 
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quer por adequações de perfis profissionais quer para colmatar insuficiências a nível de 

número de trabalhadores em cada resposta social, é um objetivo a atingir sempre que 

daí resultem ganhos para a eficiência da instituição e satisfação do colaborador(a). Em 

2020 foi criada uma linha de apoio psicológico para os colaboradores com o objetivo de 

os apoiar no contexto da pandemia e que irá continuar em funcionamento no ano 2021.

Formar, inovar e reciclar. O plano de formação para o ano de 2021 aposta em novas 

áreas formativas para colmatar as necessidades verificadas, principalmente devido à 

situação de pandemia, que trouxe novas problemáticas que carecem de respostas es-

pecíficas e direcionadas ao contexto real de trabalho. Durante o ano de 2020 foram 

realizadas ações de formações experimentais em sistema de e-learning que se mostra-

ram bastante eficazes. Para o ano de 2021 será intensificada esta modalidade formativa 

com recurso ao sistema Moodle que permite uma melhor gestão de tempo e como 

consequência uma maior abrangência de colaboradores. Ainda no ano de 2020 e de 

forma a dar respostas à necessidade urgente de informação, esclarecimento e reforço 

do trabalho desenvolvido pelas equipas de intervenção direta, foram realizadas ações 

que tinham como objetivo o despiste de situações críticas como stress, ansiedade ou 

dificuldade de ajustamento ás novas normas exigidas para o desempenho das funções. 

A adesão a estas ações foi muito frutífera, pelo que serão replicadas em 2021, de acordo 

com as necessidades onde se revela pertinente intervir . Reciclar procedimentos tem 

sido prática habitual da área formativa pois é determinante para a consolidação de co-

nhecimentos e melhoria continua dos serviços.

O desafio para o ano 2021 visa melhorar a qualidade de vida quotidiana dos colaborado-

res através de medidas que facilitem a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal 

reforçando o comprometimento e a  inculação.
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5.Departamento Financeiro
O departamento financeiro tem como missão para o ano 2021, continuar a desenvolver 

procedimentos de gestão integrada de modo conseguir um controlo orçamental e finan-

ceiro mais célere e rigoroso. Para o seu plano estratégico define como metas a atingir:

Contabilidade. Continuar a desenvolver esforços, no sentido de se conseguir realizar os 

registos contabilísticos de uma forma mais célere, pelo que, no próximo ano espera-se 

a obtenção da informação contabilística em tempo real.  

Criação e Reclassificação de Centros de Custo. Em virtude da reorganização dos serviços, 

e para uma melhor leitura das áreas de exploração e dos centros de custo será aplicada 

uma nova grelha de distribuição dos serviços partilhados e corporativos, consoante a 

natureza do serviço prestado, e assente em pressupostos e métricas individualizadas.

Criação e Adaptação de Chaves de Imputação. Os centros de custo são alimentados 

pelas imputações dos serviços partilhados e corporativos, pelo que um dos objetivos 

traçados será a revisão das chaves de imputação, criação e adaptação das mesmas.

Tesouraria. Reforço na análise e controlo eficiente do fluxo de caixa, sendo que esta é 

uma informação importante para o desenvolvimento do planeamento e controlo finan-

ceiro.

Gestão de Projetos. Nos últimos anos a Santa Casa tem vindo a aumentar significativa-

mente o número de projetos em candidatura, pelo que, para existir um controlo rigoroso 

da despesa e da receita, é necessário recorrer a ferramentas de trabalho que suportem 

a informação. Neste sentido está previsto a implementação de um módulo de gestão 

de projetos no software PHC, em que nos dê a leitura da despesa efetuada e o valor em 

candidatura a ser executado.

Gestão Orçamental. Para um melhor controlo dos prestadores de serviços externos, 

nomeadamente o controlo dos orçamentos e da contratação pública, em que têm tido 

um crescimento exponencial, também está previsto a implementação de um módulo 

de gestão de Orçamentos no software PHC, em que nos dê um controlo rigoroso da 

faturação emitida pelos fornecedores e o respetivo valor aprovado em orçamento.

Para garantir a consistência e otimização dos recursos financeiros, é importante investir 

em boas estratégias de gestão e organização, uma vez que é por meio de ações e medi-
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das preventivas que se garante a qualidade e os resultados a alcançar.

Contabilidade e Finanças

O departamento financeiro tem como missão para o ano 2021, continuar a desenvolver 

procedimentos de gestão integrada de modo conseguir um controlo orçamental e fi-

nanceiro mais célere e rigoroso. Para uma melhor leitura das áreas de exploração e dos 

centros de custo será aplicada uma nova grelha de distribuição dos serviços partilhados 

e corporativos, consoante a natureza do serviço prestado, e assente em pressupostos 

e métricas individualizadas.

Com o apoio do departamento de informática e modernização através de novos de-

senvolvimentos informáticos, e aproveitando as capacidades que as tecnologias de 

informação oferecem hoje, o departamento de contabilidade e financeiro perspetivo 

um processo de melhoria continua e aposta em novas ferramentas de gestão

A consolidação e otimização de recursos financeiros resultará de um maior planeamen-

to de recebimentos e pagamentos prevendo-se uma continuidade operacional deste 

departamento.  
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6.Gestão Administrativa e 
Patrimonial
Foi criado o Departamento de Gestão Administrativa e Patrimonial – DGAP no último 

trimestre do ano de 2020, o qual agrega várias áreas operacionais, tais como, a Gestão 

Administrativa, a Gestão Patrimonial, manutenção, Inovação e efeciência ambiental

Gestão Administrativa

A Gestão Administrativa não passa unicamente pela introdução de softwares que ca-

pacitem a organização burocraticamente, mas sim por uma verdadeira alteração do 

“modo de fazer”, alicerçando-se em 5 itens importantes:

Definição dos processos administrativos de aprovisionamentos. Cumprir com o regula-

mentado, constituir cadernos de encargos, definindo-se procedimentos para aquisição 

de aprovisionamentos necessários ao funcionamento da Misericórdia.

Adesão a uma plataforma para contratação pública. Possibilitando um estudo de mer-

cado que permita a compra a preços mais vantajosos, na relação qualidade / benefício.

Implementação do sistema de gestão de stocks. Gestão eficaz de todos os ativos 

existentes ou a adquirir , reduzindo no primeiro ano 20% no peso dos fornecimentos de 

serviços externos.

 Inclusão dos Técnicos Responsáveis fomentando o sentimento de pertença e respon-

sabilização. Todos os Diretores Técnicos / Encarregados / Técnicos das respostas sociais 

devem ser responsabilizados pela gestão dos recursos, assim como, pela verificação e 

manutenção do estado geral dos equipamentos e correto armazenamento e conserva-

ção dos mesmos.

Reorganização de Espaços e Recursos humanos. Criação de um armazém central para 

gestão eficaz de todos os ativos, já existentes ou a adquirir . Dar continuidade ao pro-

cesso de reorganização dos recursos humanos, permitindo uma maior agilização e arti-

culação entre todos, minimizando esforços e aumentando a rentabilidade de serviços.

A Irmandade da Misericórdia de Albufeira, em Assembleia de Geral Ordinária, no mês 

de novembro do passado ano de 2019 aprovou o “Plano estratégico de reabilitação 

do património para definição do plano de investimento e financiamento”. Esse plano 



Plano de Atividade 
e Orçamento 2021

37

classificou em 4 grandes áreas: Património Operacional, Património Histórico e Cultu-

ral, Património de Rentabilização e Património passível de alienação. Ao longo do ano 

de 2020, foi dado seguimento á elaboração de projetos, passiveis de submissão para 

candidaturas de financiamento e execução no próximo ano de 2021.

A Gestão do Património Feita para tornar os ativos mais valorizados, otimizando to-

das as infraestruturas disponibilizadas para o serviço dos nossos utentes. Para o efeito 

exige-se uma Manutenção eficaz, um investimento na transformação, adequando-o às 

necessidades dos utentes e as exigências regulamentadas, investimento na requalifi-

1cação do património existente e na reabilitação do Património Histórico da Instituição.

PATRIMÓNIO OPERACIONAL OBJETIVO ESTADO

ROSEIRAL

Requalificação e Ampliação da capacidade da Es-
trutura Residencial para Pessoas Idosas - ERPI, que 
acresce mais 18 camas às 60 existentes, privilegiando 
a individualidade de cada idoso.
Reorganização dos espaços comuns, por forma a 
especializar e a diferenciar a intervenção na área 
sénior, com um olhar sobre as demências. Criando 
salas para promoção de terapias inovadoras, espaço 
de fisioterapia, gabinete médico e alargamento do 
espaço de enfermagem, assim como, um jardim de 
estímulo terapêutico às demências.
Ampliação da capacidade da lavandaria e da cozinha 
para fazer face ao aumento da capacidade em ERPI, 
SAD e CD.
Aumento da resposta de Serviço de Apoio Domiciliá-
rio, para mais 15 utentes, passando a incluir pessoas 
com deficiência e/ou incapacidade.
Deslocalização do Centro de Dia para um espaço au-
tónomo

Deu entrada nos serviços da Câmara Municipal, 
um Pedido de Informação Prévia sobre a intenção 
de requalificação e ampliação.
Está concluído o projeto de arquitetura, vai ser 
dado seguimento aos projetos de especialidades.
Está a ser formalizada candidatura ao programa 
PARES, para financiamento em que apenas 20% do 
investimento serão capitais próprios e os 80% se-
rão fundos não reembolsáveis.

CENTRO DE DIA DO 
OLHOS DE ÁGUA

Requalificação do piso inferior do Centro Paroquial 
Nossa Senhora de Fátima, nos Olhos de Água, para 
reabertura do Centro de dia, o qual se encontra en-
cerrado devido à Pandemia.

Celebração de protocolo com a Diocese do Algar-
ve – Paroquia de Albufeira.
Abertura prevista para fevereiro de 2021. 

CRECHE TEMPOS DE 
INFÂNCIA

Requalificação da creche para adequação às altera-
ções legislativas e fazer face á utilização intensiva há 
mais de 25 anos.
 A intervenção vai promover um aumento da capaci-
dade para mais 14 crianças, com idade compreendi-
das entre 1 e 3 anos.

O prédio é propriedade do Município de Albufei-
ra, que cedeu a exploração à SCMA.
A intervenção será financiada a 100% pela CMA, 
através de protocolo a ser celebrado.
 A empreitada iniciará no primeiro trimestre de 
2021, para terminar no final do ano letivo.

CASA DA PAZ Requalificação para adequação à legislação em vigor. Início no primeiro trimestre de 2021 com financia-
mento 100% da Misericórdia.

SEDE DA 
MISERICÓRDIA

Continuação da requalificação do espaço que os ser-
viços partilhados ocupam dentro da Instituição.

Projeto de detalhe já finalizado com o começo dos 
trabalhos no segundo trimestre de 2021. Trabalho 
realizado com os recursos próprios da Instituição.

GAIVOTA Requalificação do espaço exterior da Resposta So-
cial.

Inicio dos trabalhos no segundo trimestre de 
2021. Investimento próprio a 100%.

SÃO VICENTE Requalificação dos espaços interiores. Inicio dos trabalhos no primeiro trimestre de 
2021. Trabalho realizado com meios próprios e 
com financiamento a 100% da Instituição.
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PATRIMÓNIO HISTÓRICO  
CULTURAL OBJETIVO ESTADO

ANTIGO HOSPITAL,
CAPELA, CASA DO 
DESPACHO E ALBER-
GARIA.
QUATRO PRÉDIOS 
URBANOS NA RUA 
HENRIQUE CALADO, 
N.º 13, 15, 17 E 19.

Requalificação de todo o edificado do centro históri-
co de Albufeira, património classificado de interesse 
municipal. 
Pretende-se criar Espaço Cultural e Turístico que pro-
mova a revitalização do centro histórico, como um 
espaço para os albufeirenses e para o mundo, com as 
seguintes características:
•	 Três espaço Expositivos - com uma narrativa 

que pretende contar e valorizar a história da 
missão das Misericórdias no mundo, a Histó-
ria da Misericórdia de Albufeira e do Antigo 
Hospital de AlbufeiraEspaço para divulgação 
e comercialização de artigos produzidos nas 
Misericórdias;

•	 Espaços para organização de eventos;
•	 Um espaço de cafetaria que valoriza os produ-

tos e sabores do Algarve;
•	 Um espaço de restauração e bar no último 

piso com vista sobre a cidade e o mar;
•	 Reabertura da Capela da Misericórdia; 
•	 Restauro e conservação do património docu-

mental e artístico;
•	 Reabilitação dos quatro prédios urbanos de-

volutos para alojamento de turismo cultural.

Em fase final de projeto de arquitetura e especia-
lidades.  
Pretende-se formalizar candidatura ao programa 
IFRRU, para financiamento ao investimento de 
reabilitação do edificado no 1º trimestre.
Formalizar parceria com o Município de Albufeira 
pela relevância do projeto para a cidade.
Pesquisar outras fontes de financiamento à explo-
ração através do quadro comunitário.
Abrir concurso para seleção de quatro pessoas re-
levantes na história de Albufeira, ligadas às artes, 
que autorizem retratar a sua obra na decoração 
das casas a serem reabilitadas. Servirão como 
fonte de inspiração para outros artistas ou de 
pessoas que viajam com gosto pela arte e cultura.

PATRIMÓNIO 
RENTABILIZAÇÃO OBJETIVO ESTADO

APARTAMENTOS
RAINHA D. LEONOR

Reabilitação das fachadas, áreas comuns, terraços, 
iluminação, caixilharia e arranjos exteriores bem 
como o interior de todas as casas de habitação ao 
nível da rede de água, eletricidade, cozinhas e casas 
de banho.

Projeto de detalhe já feito. Em candidatura para 
financiamento através do programa PARES, com 
20% investimento próprio.

PATRIMÓNIO 
PASSIVEL ALIENAÇÃO OBJETIVO

TERRENO DAS 
SESMARIAS

Proposta para alienação com valor mínimo a ser submetida para aprovação em Assembleia Geral.

TERRENO DO 
EIXO VIÁRIO

Proposta para alienação com valor mínimo a ser submetida para aprovação em Assembleia Geral.

IMÓVEL DA R. LATINO 
COELHO, N. 89 Proposta para alienação com valor mínimo a ser submetida para aprovação em Assembleia Geral.

IMÓVEL DA R. 
HENRIQUE CALADO, 
N. 14

Proposta para alienação com valor mínimo a ser submetida para aprovação em Assembleia Geral.
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Manutenção
Ações em Plano de 2021 
Área da Manuteção e 
Conservação / Obras

Metas

2020 2021
TOTAL DE HORAS PREVISTAS 2021 11 770h 24 288h

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRECTIVA

TOTAL DE HORAS PREVISTAS 4 994h 8 096h

Visitas de monotorização, 
avalizção, Intervenções 
preventiva 60%

1 210 4 858

Manutenção corretiva 40% 3 630 3 238

OBRAS DE ADEQUAÇÃO

TOTAL DE HORAS PREVISTAS 6 776h 12 144h

Grande Intervenções
(Casa da Paz e S.Vicente) 0 8 210

Adequação e Conservação 
Infraestruturas 
(Diferentes Respostas Sociais)

0 3 934

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 
ESPAÇOS EXTERIORES

TOTAL E HORAS PREVISTAS 0 4 048h

Adequar os diferentes espaços e os equipamentos existentes permitirá uma utilização 

racional dos mesmos, acrescentando valor, que trará em primeira instância um aumento 

de qualidade de vida de utentes e colaboradores e por conseguinte maior estabilidade 

financeira à instituição.  Para 2021 Manutenção têm 3 objetivos:

Diminuição das avarias através da Implementação do Programa de Gestão de Manu-

tenção pretende-se simplificar e mecanizar as operações de manutenção. Aumentando 

assim a disponibilidade dos recursos ativos, atingindo níveis de eficiência mais altos, 

reduzindo a inatividade de equipamentos bem como aumentando a sua fiabilidade e 

redução custos.

Finalizar a Adequação das Respostas Sociais Gaivota (espaços exteriores), São Vicente, 

Casa da Paz, permitindo um aumento do conforto e tranquilidade dos Utentes e me-

lhorar as condições de trabalho aos Técnicos. Para atingir este objetivo a equipa será 

reforçada por 6 elementos.

Criar equipa autónoma de Limpeza dos Espaços exteriores transversal a todas as Res-

postas Sociais. A equipa será autónoma e a sua intervenção é unicamente focada na 

limpeza dos espaços exteriores e na sua conservação.
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Inovação e Eficiência Energética
PATRIMÓNIO OBJETIVO

QUINTA DOS 
PARDAIS

Estudo para produção de energia elétrica 
e água quente.

APARTAMENTOS 
RAINHA D.LEONOR

Estudo para o aumento da eficiência ener-
gética através da requalificação da caixi-
lharia, produção de energia e água quen-
te.

ROSEIRAL Estudo para produção de energia elétrica 
e água quente.

SEDE DA 
MISERICÓRDIA

Estudo para produção de energia elétrica 
e água quente.

TRANSPORTES
Concorrer a linhas de financiamento do 
projetos europeus e nacionais para a aqui-
sição de veículos híbridos e elétrico.

Desenvolvimento de atividades de eficiência energética, sustentabilidade na conser-

vação das infraestruturas, especialmente nas áreas de energia elétrica, produção de 

água quente e sanitárias com recurso a candidaturas a financiamentos de otimização 

energética. Existem 5 objetivos:

»» Criação de um Pólo para produção de energia elétrica, através da instalação de 

painéis fotovoltaicos, reduzindo em quase 30% o valor da fatura atual;

»» Continuar a disseminar a instalação de painéis solares para água quente;

»» Continuar a instalar equipamentos de controlo de presença diminuindo o gasto de 

energia;

»» Substituir a caixilharia velha diminuindo os consumos com a climatização;

»» Na área dos transportes a utilização de veículos elétricos, que funcionarão unica-

mente dentro do espaço da Instituição reduzindo os custos com os combustíveis fos-

seis e libertar equipamentos para outros serviços. Promovendo-se assim a redução 

da emissão de gases para atmosfera, podendo a Instituição deixar a sua pegada para 

a redução do Carbono. Estas viaturas estarão ao serviram a Manutenção, Limpeza de 

Espaços Verdes e recolha de Lixo, Lavandaria, Cozinha e Serviços Gerais.
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Transportes
Ações em Plano de 2021 
Área dos Transportes e 
Gestão de Fota

Metas

2020 2021

TRANSPORTES DE UTENTES 35 000 35 000

Pirilampos 8 500 6 000

Gaivota 10 500 1 800

Casa A Cegonha 2 500 1 550

Bússola 8 000 7 500

Fòrum Socio-Ocupacional 3 500 3 150

Centro de Dia 13 000 13 500

Outros Transportes 2 000 1 500

QUILÓMETROS PERCORRIDOS 360 000 350 000

Em 2020 o estado Pandémico levou a uma redução efetiva nas deslocações. Com o 

retomar da normalidade e das atividades continuaremos a servir os nossos utentes e 

colaboradores redirecionando e disponibilizando os meios já existentes:

Adaptação do equipamento existente. A melhoria contínua, dos processos de trans-

porte, com vista a uma redução de custos operacionais, assim como de investimen-

to em novo equipamento. Exige-se de todos uma atenta “leitura” das necessidades 

e adaptabilidades diárias, com o objetivo de melhorar a higienização e otimização do 

equipamento existente.

Aquisição e adaptação de viaturas. Pretende-se adquirir um veículo de maior volume-

tria para o transporte de refeições e de roupas servindo diferentes respostas sociais, e 

adaptar uma das carrinhas, já existente, em oficina possibilitando uma resposta mais 

eficaz e célere as solicitações diárias.
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A NOSSA FROTA 

Iveco 1

Mercedes Sprinter 1

Renault 
Master

1

Renault 
Captur

1

Ford 
Transit

1

Toyota Trafic 2

Toyota Hiace 4

Peugeot Partner 1

Mercedes Citan 2

Renault Kangoo 4

Seat ibiza 1

Através de um projeto de cofinanciamento, e já devidamente cabimentado, far-se-á a 

aquisição de uma carrinha de grande porte, para o transporte de equipamentos, devida-

mente adaptada com rampa de carga.
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Está área é transversal a todas as respostas sociais, e pretende-se em 2021 reforçar a in-

tervenção na Misericórdia de Albufeira, por forma a promover habitos de vida saudável 

e retardar o envelhecimento, contribuindo para a garantia do bem-estar e a qualidade 

de vida dos utentes e colaboradores.

Cuidados Médicos e de Enfermagem

Ações em Plano de 2021 
Cuidados Médicos e de Enfermagem

Metas

2020 2021

SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 69 950 71 800 

Preparação de caixas de 
medicação 3 825 3 825

Administração alimentação 
entérica
(sonda/gastrostomia)

2 975 3 575

Administração de injetáveis 
IM e EV 750 1 250

Administração de 
medicação oral 40 000 40 000

Tratamento/Pensos 3 000 3 500

Avaliação de parâmetros 
vitais 9 000 9 000

Pesquisade glicémia capilar 7 560 7 500

Administração medicação 
transdémica 200 300

Administração vacina gripe 150 350 

Administração de insulina 2 5000 2 500

CONSULTAS MÉDICAS 480 480

A prestação de cuidados de saúde, médicos e de enfermagem, independente de ser da 

responsabilidade de uma empresa externa, assume-se, cada vez mais, como um serviço 

integrado na estrutura técnica e transversal a todas as valências, procurando coordenar 

as diferentes vertentes da saúde, implementando uma visão holística dos utentes. Com 

este intuito propõem-se 3 objetivos estratégicos para 2021: 

Promover cuidados de saúde multidisciplinares integrados. 

A criação e coordenação de uma equipa multidisciplinar, que integre todos os técnicos 

de saúde da instituição, permitirá a prestação de cuidados globais aos utentes, com 

7.Saúde e Nutrição
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repercussões positivas no seu estado de saúde. Para tal é desejado:

»» Implementar um modelo de intervenção multidisciplinar colaborativo, que assegu-

re a continuidade e a articulação dos cuidados;

»» Realizar reuniões multidisciplinares mensais de avaliação e planeamento dos cuida-

dos, em função das oscilações nas necessidades de cuidados de saúde dos utentes; 

»» Modernizar o sistema de registos de intervenções de saúde, garantindo uma troca 

de informação e avaliação do estado do utente em tempo real.

»» Desenvolver um sistema de gestor de caso, no qual cada técnico será responsável 

por monitorização os cuidados e a evolução do estado de saúde de determinado 

utente.

Reduzir as implicações da pandemia no bem-estar e saúde dos colaboradores e utente.  

O desgaste físico e psicológico associado ao contexto provocado pela pandemia por 

Covid-19, cuja duração e consequências ainda são uma incógnita, pressupõe o desen-

volvimento de atividades junto de colaboradores e utentes, por forma a minimizar os 

danos para a saúde: 

»» Vigiar de forma mais apertada o estado de saúde dos utentes com mais comorbili-

dades, procurando diminuir os riscos de complicações associados à Covid-19;

»» Garantir a administração da vacina contra a Covid-19 a todos os utentes e colabo-

radores, quando a mesma comece a ser distribuída;

»» Desenvolver ações de formação e sensibilização juntos dos colaboradores, que 

abordem a importância da vacinação e da contínua necessidade de adoção de medi-

das preventivas de infeção na prestação de cuidados, a gestão do stress, os aciden-

tes de trabalho e as relações interpessoais em contexto laboral; 

Aprofundar a articulação com o Centro Hospitalar Universitário do Algarve (CHUA). 

A criação de uma parceria de proximidade com o hospital da nossa área de implemen-

tação, permitirá assegurar o apoio médico em consultas de especialidade, de forma 

mais célere e eficaz, reduzindo, tanto quanto possível, as deslocações dos utentes ao 

hospital. 
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Para tal, será fundamental demonstrar, junto da administração do CHUA, a mais-valia 

que constituirá o desenvolvimento de uma parceria que permita aceder à informação 

clínica, que facilite a articulação com os médicos de especialidade, dando preferência às 

consultas por videochamada. 

Reabilitação física e funcional

A Reabilitação Física e Funcional é um dos cuidados de saúde prestados na Instituição, 

sendo transversal a diversas respostas sociais, nomeadamente: Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas; Centro de Dia; Estrutura Residencial para Pessoas com Deficiência 

e Unidade de Vida Apoiada.

Ações em Plano de 2021 
Reabilitação física e funcional

Metas

2020 2021

ATIVIDADES 
LÚDICO-TERAPÊUTICAS 2 310 3 235

ACOMPANHAMENTOS INDIVIDUAIS 1 800 1 815

Fisioterapia 640 475

Terapia Ocupacional 860 1  180

Psicomotricidade 300 160

AÇÕES DE FORMAÇÃO E 
SENSIBILIZAÇÃO 40 20

DESPORTO ADAPTADO NA 
COMUNIDADE 192 98

A área da Reabilitação tem vindo a ser uma aposta da Instituição, com franca expan-

são nos últimos anos, contando atualmente com profissionais da área da Fisioterapia, 

Psicomotricidade e Terapia Ocupacional. Com recurso a estas respostas terapêuticas 

multidisciplinares, pretende-se, acima de tudo, proporcionar bem-estar aos utentes, 

maximizando as suas potencialidades e funcionalidade, respeitando as suas necessida-

des e os seus interesses. Neste sentido, para o ano de 2021, propõem-se os seguintes 

objetivos estratégicos: 

Prevenir e reabilitar. Nas diversas respostas sociais, será dada continuidade ao desen-
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volvimento de sessões de acompanhamento individual, nas diferentes áreas de Rea-

bilitação e sessões de grupo nas atividades lúdico-terapêuticas, assegurando todas as 

adaptações necessárias, intrínsecas aos atuais tempos pandémicos, com o objetivo de 

prevenir, tratar e reabilitar, melhorando a funcionalidade e promovendo a qualidade de 

vida e o bem-estar dos utentes. 

Promoção da saúde e da atividade física. Com vista à adoção de estilos de vida mais 

saudáveis, promover-se-á momentos de partilha e reflexão crítica sobre temas subor-

dinados à área da saúde junto dos colaboradores, alertando para a necessidade de 

prevenir o aparecimento de lesões músculo-esqueléticas associadas ao trabalho. Será, 

ainda, reforçada a saúde e a atividade física através da continuação da classe de Pilates 

Clínico e da criação de novas atividades de forma a abranger mais população, com o 

objetivo que estas se realizem noutras respostas sociais da instituição ou espaços da 

comunidade.

Alimentação e Nutrição
Ações em Plano de 2021 
Área da Alimentação e Nutrição

Metas

2020 2021

EMENTAS 968 1008

    Creche Tempos de Infância 120 120

Centro Infantil Quinta dos 
Pardais 120 120

Ementa geral 112 112

Ementa vegetariana 0 40

Dietas personalizadas 56 56

Dietas terapêuticas 336 336

Dietas com consistência mo-
dificada 224 224

AVALIAÇÕES DO ESTADO 
NUTRICIONAL 388 366

Roseiral 216 220

Casa da Paz 52 40

Lar ResidencialSão Vicente 74 74

Casa de Acilhimento A Gaivota 46 32

AÇÕES DE FORMAÇÃO 23 25
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A área da Alimentação e Nutrição tem como objetivo principal assegurar a oferta de 

refeições nutricionalmente adequadas aos diferentes grupos populacionais da Institui-

ção. Para 2021, pretende-se continuar a garantir a prestação de cuidados nutricionais 

individualizados, segundo as necessidades específicas dos utentes de cada Resposta 

Social. Para esse efeito, propõem-se quatro objetivos estratégicos.

Avaliar o estado nutricional dos utentes. Estas avaliações, em conjunto com os dados 

clínicos, constituem a base para se estabelecer o diagnóstico nutricional e alimentar 

de cada utente, orientando para a prescrição da dieta. Continuar a efetuar avaliações 

antropométricas semestrais nas Áreas Sénior, da Saúde Mental e da Deficiência e Inca-

pacidade e alargar as avaliações à Área da Infância e Juventude e aos utentes do Serviço 

de Apoio Domiciliário.

Avaliar a composição das ementas. A cozinha central fornece diariamente centenas 

de refeições a diferentes grupos populacionais, com necessidades nutricionais distintas 

influenciadas sobretudo pelo fator idade. A avaliação qualitativa das ementas permite 

perceber se estas refeições cumprem com os requisitos para uma alimentação saudável. 

Para 2021, continuaremos o trabalho já desenvolvido com a empresa responsável pela 

confeção alimentar, sugerindo melhorias em todo o plano de ementas garantindo as-

sim, uma oferta alimentar segura e adaptada às necessidades nutricionais dos utentes, 

seus gostos e preferências.

Supervisionar o processo de produção alimentar. Numa perspetiva de melhoria con-

tínua e de garantia de qualidade das refeições, será mantida a supervisão de todo o 

processo de produção alimentar desde a receção da matéria-prima até à sua posterior 

manipulação, produção e distribuição de forma a garantir o fornecimento de refeições 

equilibradas sob o ponto de vista microbiológico, nutricional e terapêutico.

Investir na formação on the job. A importância da formação alimentar tem sido cada 

vez mais evidente a cada ano que finda. Para 2021, manter-se-á a aposta na formação 

adotando o modelo on the job. Com esta metodologia de formação dotar-se-á os cola-

boradores de informação nutricional credível e atualizada, garantindo o cumprimento 

das dietas terapêuticas. 

A alimentação é um dos principais determinantes da saúde das populações. Asseguran-
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do a segurança e a qualidade das refeições distribuídas, garantem-se condições para um 

futuro mais saudável.

Confeção e Fornecimento Alimentar

A prestação dos serviços de confecção e fornecimento de refeições é efectuada por 

uma empresa externa, na cozinha central nas instalações da Misericórdia de Albufeira e 

com o recurso aos colaboradores da instituição.

Ações em Plano de 2021 
Número de refeições

Metas

2020 2021

REFEIÇÕES AOS UTENTES 363 648 353 357

    Creche Tempos de Infância 15 072 14 870

Centro Infantil Quinta dos 
Pardais 49 116 48 717

Gaivota 53 268 53 190

São Vicente 50 328 50 430

Bússola 3 036 3 160

Casa da Paz 32 184 29 930

Roseiral 145 764 135 110

Cantina Social 14 880 17 950

REFEIÇÕES AOS 
COLABORADORES 33 780 32 975
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A Misericórdia de Albufeira, na área social, possui uma vasta intervenção, operacionali-

zada num conjunto alargado de Unidades Operacionais e de diferentes Projetos, abran-

gendo uma realidade altamente compreensiva.

Nos últimos anos, a Misericórdia de Albufeira iniciou um trabalho de fundo de profissio-

nalização da sua gestão e intervenção na área social. Este processo tem vindo a permitir 

um desenvolvimento e robustecimento da intervenção social e das suas equipas, refor-

çando a Misericórdia de Albufeira como player singular na cidade de Albufeira, assim 

como, em toda a região do Algarve.

Enquanto estrutura, que responde a múltiplas necessidades internas e externas, o De-

partamento de Intervenção Social – DIS, necessitou de se reinventar no seu modelo de 

funcionamento, sendo que este é um processo evolutivo.

O funcionamento do DIS concentra a sua atividade nas seguintes áreas: Educação e 

Formação, Emergência e Risco, Saúde Mental, Deficiência, Sénior e Projetos.

Em 2021 pretende-se iniciar um processo de avaliação de impacto, transversal a todas as 

respostas, com principal incidência nos projetos, contribuindo para uma objetivação do 

trabalho desenvolvido. Complementarmente reforçar-se-á um processo de coordenação 

técnica global, visando a consolidação de uma identidade de intervenção, capacitando 

transversalmente os técnicos que constituem o departamento.

Como objetivo final, pretendemos reforçar a gestão sustentável, integrada, transversal 

e abrangente que potencie a partilha de sinergias e contribua para continuar a inverter 

a tendência de desequilíbrio financeiro. 

“É impossível que ocorram grandes transformações positivas 

no destino da humanidade se não houver uma mudança de 

peso na estrutura básica de seu modo de pensar”

Stuart Mill

8.Intervenção Social





ATIVIDADES 
OPERACIONAIS
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O Plano de Atividades da Área da Educação e Formação deverá ter em consideração a 

especificidade dos objetivos das três respostas sociais que intervém neste âmbito.

Num contexto social em constante mudança, que exige contínua aprendizagem e ca-

pacidade de resiliência, torna-se fundamental educar em primeira instância as nossas 

crianças, incutindo valores morais e espírito de entreajuda.

Nesse sentido o trabalho das nossas respostas sociais de Creche e Educação Pré-escolar 

assenta no fomentar o gosto e o espírito crítico, que despertem a vontade de aprender 

e a sede de saber. Por outro lado, pretende-se que a intervenção do nosso Centro de 

Formação alie a vontade de aprender dos formados à constante necessidade de atuali-

zação face aos avanços tecnológicos.

Creche Tempos de Infância

Ações em Plano de 2021 
Creche tempos de Infância

Metas

2020 2021

ATIVIDADES 
SOCIOPEDÁGÓGICAS 465 1 831

Componente letiva 345 1 791

Componente não letiva 120 40

CONHECIMENTO DO MUNDO 264 0

Música 132 0

Yoga 132 0

Para o ano de 2021 na Creche Tempos de Infância, pretende-se dar continuidade a pres-

tação de serviços junto da comunidade envolvente, pautando-se por um serviço de qua-

lidade e num processo de melhoria contínua dos serviços prestados. Com esse intuito, 

definem-se três objetivos principais.

Melhorar a qualidade dos serviços. Para poder proporcionar um espaço ainda mais 

seguro, saudável e favorável para o desenvolvimento dos nossos utentes, o edifício 

principal da Creche entrará em profundas obras de requalificação. Em virtude da obra 

que irá decorrer, para que na comunidade, a Creche continuasse a ser uma resposta às 

necessidades das famílias foram criadas instalações provisórias. Tendo como principal 

Educação / Formação
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preocupação o bem-estar e o desenvolvimento de cada criança, colocam-se as seguin-

tes linhas de ação estratégica:

»» requalificar a infraestrutura, em parceria com a Câmara Municipal de Albufeira, en-

volvendo alterações na estrutura do edifício, a criação de novas zonas funcionais e a  

beneficiação  do espaço exterior; 

»» equipar as salas e espaços comuns da creche com material lúdico-didático;

»» continuar o processo de melhoria e uniformização de procedimentos, juntamente 

com as respostas Sociais na mesma área de intervenção;

»» continuar a implementar os novos procedimentos e formulários do processo de 

admissão e prestação de serviços, que resulta do desenvolvimento do novo sistema 

de gestão da qualidade.

Reforçar a sustentabilidade da Creche. O equilíbrio e a estabilidade financeira de uma 

Resposta Social são essenciais para o seu bom funcionamento e para a prestação de 

um serviço de qualidade. Perante a conjuntura pandémica atual e consequentemente 

a agravamento da situação económica dos agregados familiares, torna-se fundamental 

uma boa gestão da Resposta Social com vista à sustentabilidade. Prevê-se o desenvolvi-

mento de um conjunto de ações e estratégias, tais como:

»» divulgar junto da comunidade as atividades desenvolvidas, promovendo os servi-

ços da Creche de modo a cativar possíveis clientes;

»» abrir uma sala heterogénea, após a conclusão das obras de requalificação;

»» aplicar os procedimentos previstos em Regulamento Interno no que diz respeito 

as mensalidades;

»» sensibilizar a equipa educativa para as boas práticas de poupança e de redução de 

gastos.

Fortalecer o envolvimento das famílias. Sendo a família o principal pilar no desenvol-

vimento de uma criança, é imprescindível a sua envolvência no quotidiano da Creche. 

Perante a situação pandémica atual, e consequente afastamento físico das famílias do 

interior da resposta social cumprindo as medidas da DGS, torna-se fundamental encon-
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trar outras estratégias para continuar a envolver as famílias no dia-a-dia da Creche. Mais 

concretamente, dinamizar o envolvimento das famílias através da implementação de 

uma plataforma educativa online como veículo de comunicação e divulgação das ativi-

dades desenvolvidas, fomentando uma relação de confiança e, sobretudo, de envolvi-

mento no processo educativo dos seus filhos. 

A concretização destes objetivos é essencial para se continuar a percorrer um caminho 

de crescimento e melhoria dos serviços prestados, tendo sempre como foco o bem-es-

tar dos utentes e das suas famílias. Só neste caminho de melhoria será possível obter 

a satisfação e o reconhecimento dos utentes e da comunidade, o que terá um impacto 

positivo no equilíbrio e estabilidade da Resposta Social.

Creche  do Centro Infantil Quinta dos Pardais

Manter o rigor e a qualidade dos serviços em 2021, privilegiando as boas práticas educa-

tivas. Concretamente, atingindo-se os seguintes objetivos.

Ações em Plano de 2021 
Creche do Centro Infantil 
Quinta dos Pardais

Metas

2020 2021

ATIVIDADES SOCIOPEDÁGÓGICAS 1 428 1 428

Componente letiva 1 188 1 188

Componente não letiva 240 240

CONHECIMENTO DO MUNDO 880 0

Música 264 0

Yoga 264 0

Psicomotricidade 352 0

Aperfeiçoar a qualidade dos serviços. Desenvolver e melhorar continuamente a qualida-

de dos serviços prestados no Centro Infantil, recorrendo a um conjunto de estratégias, 

nas quais se inclui:

»» Implementar os novos procedimentos e formulários do processo de admissão, que 

resultam do desenvolvimento do novo Sistema de Gestão da Qualidade; 

»» Rever o plano de contingência Covid-19, acompanhando as diretrizes da DGS;

»» Melhorar continuamente o material didático, adquirindo materiais específicos e 
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complementares aos existentes;

»» Efetuar formação contínua, com várias ações externas especializadas na área pe-

dagógica nas plataformas digitais.

Incentivar o envolvimento das famílias nas plataformas digitais.  Reforçar o envolvimen-

to e a participação das famílias nas atividades do Centro Infantil, de modo a contribuir 

e a enriquecer o processo educativo. Mais concretamente, dinamizar o envolvimento 

das famílias nas atividades do Projeto Educativo intitulado de Literatura no Mundo e 

corresponsabilizar as mesmas no processo educativo das crianças no Centro Infantil.

Promover e divulgar o Centro Infantil. Continuar a apostar na divulgação das atividades, 

mais concretamente:

»» A divulgação das atividades pedagógicas nas redes sociais; 

»» A divulgação dos serviços complementares e, muito particularmente, da terapia 

da fala. 

Caminhar para a sustentabilidade. Em 2021, continuaremos na aposta pela sustentabi-

lidade económica do Centro Infantil, com a otimização do funcionamento e da gestão 

dos recursos materiais e energéticos e com o desenvolvimento de estratégias diferen-

ciadas, de que são exemplo:

»» A sensibilização dos utentes e das famílias para assumirem boas práticas face ao 

ambiente 	e à redução dos custos, estabelecendo-se responsabilidades sociais;

»» A sensibilização das famílias para o cumprimento do prazo de pagamento das men-

salidades;

»» A diminuição de gastos, através da sensibilização contínua da equipa.  
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Educação Pré-Escolar do Centro Infantil Quinta dos Pardais
Ações em Plano de 2021 
Educação Pré-Escolar Centro Infantil 
Quinta dos Pardais

Metas

2020 2021

ATIVIDADES SOCIOPEDÁGÓGICAS 1 636 1 636

Componente letiva 1 556 1 556

Componente não letiva 80 80

CONHECIMENTO DO MUNDO 440 0

Música 88 0

Inglês 88 0

Yoga 88 0

Psicomotricidade 176 0

TERAPIA DA FALA 890 890

Rastreios 50 50

Sessões individuais 800 800

Sessões de grupo 40 40

A Resposta Social de Pré-escolar tem objetivos comuns com a Creche do Centro Infantil, 

por exemplo intensificar a sustentabilidade, aperfeiçoar a qualidade dos serviços e de 

incentivar o envolvimento das famílias. Contudo, destacam-se mais dois objetivos espe-

cíficos para a Educação Pré-escolar.

Promover o gosto pela leitura. Aumentar o contacto com o código escrito e com as fon-

tes de informação disponíveis, enriquecendo o imaginário infantil e o gosto pela leitura. 

Para esse efeito criar-se-á uma biblioteca no Centro Infantil, integrada no Projeto Edu-

cativo Literatura no Mundo, desenvolveremos e implementaremos o Projeto de Ação 

relacionado com a literatura, junto das famílias através das plataformas digitais.

Fortalecer o acompanhamento em terapia da fala.  As crianças em idade pré-escolar 

beneficiam da terapia da fala, quer em sessões individuais quer em atividades de grupo. 

Efetuar sessões de terapia da fala, sempre que se diagnostique a necessidade, através 

de rastreios a todas as crianças em idade pré-escolar. Em simultâneo, realizar atividades 

de consciência fonológica em grande grupo, no âmbito do Projeto Educativo, para esti-

mular a aquisição da leitura e da escrita.
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As Creches e a Educação Pré-Escolar surgem como entidades onde se equilibra a vida 

familiar e profissional das famílias. Ao longo dos tempos, no sentido de promover o 

adequado desenvolvimento global da criança, estas Respostas Sociais deixaram de ter 

um caráter unicamente assistencial, sendo consideradas, até mesmo, nos dias de hoje, 

como um recurso essencial da comunidade que atua ao serviço da família.

Centro de Formação

Ações em Plano de 2021 
Centro de Formação

Metas

2020 2021

AÇÕES DE FORMAÇÃO INTERNA 43 32

Coesão de grupo 16 7

Segurança e Saúde no 
Trabalho 12 11

Intervenção direta com 
utentes 
(cuidados específicos)

4 5

Gestão e Direito 6 3

Inovação, Estratégias e 
Ferramentas TIC 0 6

Coesão e eficácia 
institucional 6 0

Interação com crianças e jovens 5 0

AÇÕES DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 7 7

Atualização em aplicação
de produtos 
fitofarmacêuticos

2 2

Aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos. 1 1

Língua inglesa (serviço de 
receção, atendimento e informa-
ção 
turística)

2 2

Língua francesa (serviço de 
receção, atendimento e informa-
ção 
turística)

2 1

Conceitos básicos de 
informática 0 1

O Plano de formação para 2021 prevê uma mudança de paradigma, na tentativa de 

adaptar o modelo existente, às necessidades formativas que o momento atual exige. 

Alterando o pressuposto até agora existente que, privilegiava a formação em regime 
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presencial e desta forma captar públicos diferenciados, incentivando e facilitando a 

formação contínua. 

Desenvolver competências profissionais.  Planificar ações de formação que permitam a 

consolidação das competências profissionais já existentes e o despertar de novas. Não 

descurando a necessidade cada vez mais acentuada, de alimentar skills que possibilitem 

uma reconversão profissional. 

Possibilitar certificação profissional setorial. A certificação inicial ou atualização de 

conhecimentos é uma exigência legal para alguns sectores profissionais. Tornando-se 

importante responder a esta necessidade e ao mesmo tempo fidelizar formandos, pela 

excelência da formação desenvolvida.  

Desenvolver formação à medida para empresas. Fomentar a formação contínua dos 

profissionais, num período em que a competividade, a qualidade do trabalho e o Know-

-how dos trabalhadores posiciona as empresas. Aliando a flexibilidade que as tecnolo-

gias nos possibilitam, num momento em que cada vez há mais solicitações de aprendi-

zagem, e simultaneamente se torna mais difícil parar ativos. 
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A grande alteração na reorganização da Intervenção social da Misericórdia de Albufeira, 

prende-se com a concentração de todas as Respostas Sociais, que visam colmatar, as 

desigualdades sociais, a exclusão, a violência, o flagelo das crianças e jovens em risco, 

as minorias étnicas e o desemprego.

Num momento em que a economia se debilita e os problemas sociais se intensificam, 

por força das consequências da atual situação urge repensar as formas de atuação nes-

tas áreas de intervenção, pelo que o desafio para 2021, e criar ou consolidar os modelos. 

No que respeita, à intervenção direcionada a crianças e jovens em risco, em 2020 foi 

iniciada uma reflexão para construção de respostas especializadas no acolhimento resi-

dencial, promoção do acolhimento familiar, capacitação e empoderamento das famílias, 

uma abordagem interdisciplina. A constituição deste grupo de trabalho visa projetar em 

2021 o “Novo Espaço” agregador de respostas para as Crianças e Jovens em risco. 

Casa de Acolhimento A Gaivota
Ações em Plano de 2021 
Casa de Acolhimento
A Gaivota

Metas

2020 2021

Apoio ao estudo (sessões) 200 200

Treino de competências de 
pessoais (sessões) 300 300

Treino de competências de 
autonomia (sessões) 84 84

Atividades de cariz lúdico e 
cultural 108 108

SUCESSO ESCOLAR + de 80% + de 80%

O ano de 2020 foi um ano difícil e atípico, particularmente para as crianças e jovens em 

acolhimento residencial. Estes provaram ser autênticos guerreiros em todo este proces-

so de adaptação à nova realidade. A boa adaptação das crianças e jovens foi possível 

devido a todo o trabalho da equipa, que teve como prioridade criar um ambiente está-

vel e securizante para as crianças e jovens. A pandemia exigiu distância social, mas na 

realidade, aproximou ainda mais todos os elementos da Casa. Seguimos para 2021, com 

todos os ensinamentos de um ano que provou que não temos nada como garantido e 

Emergência Social e Risco
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que tudo pode mudar num segundo. Para a Casa de acolhimento A Gaivota, 2021 será 

um ano para “olhar para dentro” personalizando cada vez mais o acolhimento. 

Personalizar o acolhimento. A pandemia permitiu-nos conhecer melhor as nossas 

crianças e jovens. O isolamento não nos isolou, e sabemos hoje mais sobre eles do que 

antes. Esse conhecimento permite-nos agora aplicar dinâmicas que servem melhor os 

seus gostos e necessidades. Será dada primazia a atividades que sabemos que têm um 

efeito tranquilizante, que aproximam todos os elementos da Casa e que favorecem o 

bem-estar psicológico e emocional dos jovens. Os ateliers de cozinha e refeições de 

autonomização vão continuar a ser momentos de prazer e partilha entre os jovens. Os 

aniversários serão uma oportunidade para trazer novas dinâmicas de funcionamento à 

Casa. Outrora festejados no exterior, agora serão no interior, com uma pequena festa 

para cada um, organizada com a participação de todos. Contribuiremos também para 

que os jovens consigam personalizar os espaços da Casa de acolhimento, inclusive o seu 

próprio quarto. Com as rotinas das tarefas agora já melhor interiorizadas, queremos que 

os jovens passem a uma nova fase em que se incentiva a criação do movimento “ajuda 

sem ser o teu dia”. Com todas estas dinâmicas mantermos os jovens ocupados com 

atividades em prol deles próprios e dos outros. 

Trabalhar os Projetos de Vida. Dar prioridade à reflexão e trabalho sobre os projetos 

de vida de cada criança e jovem, chamando o jovem a participar nesta reflexão e na sua 

concretização. A base será o instrumento de trabalho Plano Socio Educativo individual, 

o qual pretendemos dinamizar de forma a tornar-se realmente uma ferramenta prática e 

útil. Para isso realizar-se-ão reuniões multidisciplinares, nas quais os planos são delinea-

dos e aprovados. Esses planos e respetivos projetos para cada jovem, serão discutidos 

com a equipa educativa que terá um papel ativo na sua concretização. O trabalho com 

os parceiros da comunidade das várias áreas será igualmente uma mais-valia para a con-

cretização dos projetos de vida das crianças e jovens. 

Promover a aquisição de competências básicas para a autonomia de vida e o treino 

das atividades da vida diária. Atualmente mais de um terço das crianças e jovens da 

Casa de acolhimento A Gaivota apresentam algum tipo de necessidade educativa es-

pecial. A escola está longe de lhes conseguir dar o acompanhamento necessário para 
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ultrapassarem as lacunas que lhes condicionam o acesso a um futuro como cidadãos vá-

lidos e ativos. Cientes desta necessidade os jovens serão alvo de uma atenção especial 

com a realização de treinos de atividades de vida diária nas áreas de cuidados pessoais, 

higiene, alimentação, vestuário, cozinha, gestão de dinheiro, utilização de serviços e 

transportes e realização de compras.

Atividades lúdicas e culturais e ações de voluntariado. E 2020 as atividades lúdicas e 

culturais foram canceladas, porém para 2021 foram novamente incluídas o plano com a 

esperança de que a normalidade regresse gradualmente. Privilegiam-se, no entanto, as 

atividades ao ar livre e em contato próximo com a natureza, as quais acarretam menor 

risco. Por outro lado, o voluntariado será também uma aposta da Casa de acolhimento: 

sempre que possível os jovens serão sensibilizados a participar em ações de voluntaria-

do e prol da comunidade e serão bem-vindos os voluntários à Casa de acolhimento.   

Resiliência e Adaptação. São duas palavras que caraterizam o espírito do caminho que 

temos vindo a trilhar e ainda o que temos pela frente. Resiliência no reinventar solu-

ções. Adaptação na necessidade de fazer o melhor possível no contexto atual. Sempre 

em prol das crianças e jovens, fica uma certeza: juntos vamos conseguir!
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Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental
Ações em Plano de 2021 
Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental (CAFAP)

Metas

2020 2021

Atendimentos psicosso-ciais 
(sessões presenciais/on-line)

300 300

Visitas domiciliarias 150 100

Pontos de encontro 
familiares 0 50

Mediação familiar (sessões) 100 50

Treino de competências 
parentais (sessões) 50 20

Apoio psicológico (sessões) 50 50

Apoio de terapia da fala 
(sessões) 20 20

Apoio de nutrição (sessões) 10 10

Treino de competências 
pessoais e sociais de 
crianças e jovens (sessões)

10 10

Atividades inter e 
intrafamiliares 10 10

Prosseguimos com o objetivo de prevenir e reparar situações de risco psicossocial, me-

diante a promoção de desenvolvimento de competências parentais, pessoais e sociais 

das famílias - Renovar Pelo Amor. O CAFAP privilegia uma intervenção de proximidade, 

ajudando as famílias a desenvolver competências e a potenciar os recursos necessários 

para a preservação familiar.

Assim, procura-se prevenir a institucionalização ou, já havendo a mesma, promove-se 

a desinstitucionalização, favorecendo igualmente a reunificação familiar. Seguiremos 

com o espaço neutro e idóneo O Mundo só Nosso que tem como objetivo primordial a 

manutenção ou o restabelecimento de vínculos familiares.

Fortalecer as competências parentais. Remeter para a importância do desempenho de 

uma parentalidade saudável e respetivas aptidões, que devem ser potenciadas median-

te o treino de competências As 7 Maravilhas das Famílias. Visando assim munir as famílias 

de ferramentas que assegurem as necessidades das crianças e/ou jovens num mundo 

físico, organizado e seguro.

Assegurar as necessidades físicas, cognitivas, emocionais e sociais das crianças e dos 
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jovens. Possibilitando que cada criança e jovem tenha um acompanhamento individua-

lizado e especializado a fim de satisfazer as necessidades das crianças e/ou jovens - 

Centrado em mim.

Revigorar laços vinculativos entre as famílias. Permitir que a criança e/ou jovem contac-

te, reconheça e interaja com o mundo físico e social que a rodeia. Fortalecendo assim as 

necessidades de afeto, confiança e segurança essenciais no estabelecimento de vincu-

lações mais fortes e seguras entre o seio familiar-Juntos, Somos uma Família.

Intensificar relações inter e intrafamiliares. Possibilitar o desenvolvimento de relações 

familiares saudáveis e positivas, permitir o estabelecimento de laços familiares ajusta-

dos e seguros, que também se refletem nos vários contextos relacionais em que se inse-

rem as crianças e jovens. Deste modo, visa-se Renovar o Mundo pelo Amor, reforçando 

assim o sentido de união, interação e afetos das nossas famílias.

Continuamos com a missão Pelo Sonho é que Vamos… promovendo uma parentalidade 

positiva e visando a qualificação familiar, através de um trabalho próximo e sistemático 

com as famílias para a sua capacitação e autonomia, melhorando o seu desempenho da 

função parental.

Casa de Acolhimento A Cegonha
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Projeta-se uma atuação conduzida ao aprazimento da população acolhida e ao seu 

processo de autonomização. Pretende-se integrar mulheres e os seus filhos menores 

num alojamento protegido e ajustado num reforço do direito fundamental à integridade 

física, emocional e psicológica, viabilizar o equilíbrio físico e emocional e desenvolver 

competências profissionais e sociais, numa efetiva operacionalização dos respetivos 

projetos de vida.

Ações em Plano de 2021 
Casa de Acolhimento 
A Cegonha

Metas

2020 2021

Atividades de 
desenvolvimento pessoal 
e social

469 493

Acompanhamento 
psicológico 
(sessões) 

250 336

Apoio judiciário 20 25

Integrações no mercado de 
trabalho 20 20

Autonomizações 6 8

Delinear novas parcerias e apoios. Procura-se uma forma equilibrada e sustentada de 

criar parcerias que permitam solidificar e desenvolver os objetivos propostos, direciona-

dos à população alvo. As parcerias tornam-se ferramentas fundamentais no desenvol-

vimento de boas práticas melhorando as capacidades e fortalecimento da ação. É cada 

vez mais pertinente perante conjunturas económicas desafiantes contar com apoios 

externos, nomeadamente, da entidade coordenadora da Resposta Social e de ações de 

compromisso social. Acredita-se que todos juntos acrescentamos mais valor às ações e 

simplificamos a nossa intervenção. 

Modelar e personalizar os espaços interiores. Personalizar o ambiente interno real-

çando a sua extrema importância na construção da identidade pessoal, e do reconhe-

cimento de valores e significados, fortalecendo o sentido de pertença. A valorização 

do espaço e a inovação em dinâmicas com a população acolhida vem minimizar o im-

pacto de um ambiente totalmente diverso e coletivo. O espaço deve ser adequado a 

um ambiente familiar, acolhedor e prazeroso, minorando os sentimentos da perda de 
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referências. Uma ineficiente organização física e uma rotina erradamente estruturada 

impedem o processo de reestruturação pessoal. Ambiciona-se adequar os espaços da 

Casa com base nos recursos disponíveis e atividades previamente definidas no plano de 

atividades.

Fortalecer o restabelecimento psicossocial. Ambiciona-se que a estratégia a desenvol-

ver assente na orientação e apoio ao nível psicológico, social e jurídico, numa interven-

ção direcionada à recuperação psicossocial das utentes. Ser um elemento dinamizador 

no processo de autonomização passa igualmente pela realização de atividades nas áreas 

pessoal, lúdico-pedagógico, festiva e social, intervindo-se na motivação, superação pes-

soal, integração profissional e social e promoção de competências. A colaboração na 

concretização dos objetivos e superação das histórias de vida facilita a elaboração con-

junta de um registo individual de experiências vividas, em forma de escrita terapêutica, 

que apoiará a expressar sentimentos, libertar emoções e propor sugestões que por vez 

as utentes não conseguem exprimir por outros meios. 

Certificar a sustentabilidade. Objetiva-se a otimização da sustentabilidade, a qual está 

relacionada com a estratégia das parcerias no reforço da capacidade de intervenção 

social fortalecendo atitudes sustentáveis. As ações a desenvolver serão movidas pela 

ponderação, com base no equilíbrio económico, conservando-se uma utilização segura 

dos apoios concedidos e do orçamento interno viabilizado. Deve-se repensar as técni-

cas, os meios e a sua eficaz utilização prática, evitando o desperdício e consolidando o 

reaproveitamento. É inadiável que se obtenha um esforço de todos, para cumprir um 

caminho sustentável que ateste o bem-estar de utentes e colaboradores.

Tenciona-se garantir a prestação dos serviços propostos em Regulamento Interno, com 

vista à plena satisfação das utentes, rumo a uma nova etapa da vida, alicerçando positi-

vamente o quotidiano das mesmas. Somente nesta linha de ação é exequível assegurar 

eficazmente o funcionamento e estabilidade da Resposta Social e uma dinâmica harmo-

niosa entre todos os intervenientes.
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Ajuda Alimentar

Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (PO APMC)

Fornecer ajuda alimentar. Para os utentes que têm condições habitacionais para ar-

mazenar e confecionar as suas refeições diárias, é entregue mensalmente um cabaz do 

que visa satisfazer 50% das necessidades nutricionais diárias de cada individuo. O cabaz 

é composto por alimentos secos, frescos e congelados.

Desenvolvimento de competências pessoais e sociais. No âmbito do PO APMC, prevê-

-se uma ação de formação anual com o objetivo de trabalhar temáticas ligadas à gestão 

financeira e desperdício alimentar junto dos beneficiários deste programa.

Ações em Plano de 2021 
PO APMC

Metas

2020 2021

Atendimentos e 
acompanhamentos Sociais 105 0

Avaliações de Diagnóstico 
(beneficiário) 105 644

Visitas Domiciliárias 
(agregado) 105 251

Cabazes alimentares – 1 
entrega mensal a cada 
agregado

1 260 3 012

Ações de Sensibilização 
(alimentação saudável) 6 0

Ações de promoção de 
competências pessoais 
sociais e sociais

1 0

Prevenção do desperdício – 
Racionalização alimentar
(5 ações)

0 50



Plano de Atividade 
e Orçamento 2021

69

3As (Ajuda Alimentar Albufeira)

Fornecer ajuda alimentar. Em parceria com a Camara Municipal de Albufeira, este apoio 

surge durante o ano de 2020 no contexto pandémico atual dirigido aos indivíduos/famí-

lias que não preencham os critérios de elegibilidade para ingressar no PO APMC. Trata-se 

de um cabaz alimentar entregue mensalmente composto por alimentos secos, frescos 

e congelados, e inclusive, produtos de higiene pessoal e habitacional. Estes cabazes 

alimentares são reforçados através de donativos de entidades e particulares e, inclusi-

ve, pelo Banco Alimentar contra a Fome do Algarve, supermercados Continente e Aldi, 

Delibrave, Praça das Areias e Ramirez.  

Ações em Plano de 2021 
3’As

Metas

2020 2021
Avaliações de Diagnóstico 
(beneficiário)  N/A 481

Visitas Domiciliárias 
(agregado) N/A 150

Cabazes Alimentares – 1 
entrega mensal a cada 
agregado

N/A 1 800

Cantina Social

Fornecer ajuda alimentar. Para os utentes que não têm condições para confecionar ou 

armazenar refeições, existe a Cantina Social, “O Manjar”, que entrega, todos os dias do 

ano, duas refeições confecionadas.

Ações em Plano de 2021 
Cantina Social 

Metas

2020 2021

Avaliações de Diagnóstico 
(beneficiário) 20 25

Visitas Domiciliárias 
(agregado) 20 22

2 refeições diárias
7 dias  por semana 14 600 18 250
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Gabinete de Inserção Profissional
Ações em Plano de 2021 
Gabinete de Inserção Profissional

Metas

2020 2021

Sessões coletivas de 
informação 24 170

Ações de apoio á procura 
de emrprego 9 60

Encaminhamento para 
ações de formação 12 450

Receção e registo de 
ofertas de emprego 48 150

Apresentação de desem
pregados a ofertas de 
emprego

25 225

Colocação de 
desempregados em ofertas 
de emprego

72 75

Apoio na inscrição online 15 600

Informações gerais 0 1 000

O Gabinete de Inserção Profissional, com aditamento ao contrato de objetivos assinado 

a 01/06/2020, continuará a prestar apoio a jovens e adultos desempregados no seu per-

curso de inserção ou reinserção no mercado de trabalho. Para 2021 os objetivos gerais 

a alcançar são:

Apoiar a procura ativa de emprego e desenvolvimento da atitude empreendedora. 

O desenvolvimento de ações especificas de técnicas de procura de emprego permite 

capacitar os candidatos de conhecimentos e ferramentas que facilitam, a integração 

no mercado de trabalho e a adotar uma postura mais ativa na procura de emprego e de 

formação, como meio de resolução da situação de desemprego.

Divulgar medidas de apoio ao emprego, formação profissional e empreendedorismo 

e apoio ao encaminhamento de candidatos. A realização de sessões de divulgação e 

informação permite dar a conhecer as medidas de apoio disponíveis e a mais adequada 

a cada perfil. É também um objetivo incentivar os candidatos a participar em ações 

temporárias de apoio social, ou outras, que facilitem a inserção no mercado de trabalho.

Apoiar a utilização de serviços à distância. No contexto atual de pandemia a renta-

bilização dos serviços online disponíveis permite efetuar uma grande diversidade   de 

ações:
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»» Inscrever para emprego;

»» Requerer subsídio de desemprego;

»» Atualizar dados;

»» Agendar previamente atendimento;

»» Consultar ofertas de emprego.

Para o ano de 2021 pretende-se desenvolver um serviço adaptado à nova realidade so-

cial e laboral, de acordo com as restrições impostas pela situação atual de pandemia.

Projeto Aldeia do Sanacai

Ações em Plano de 2021 
Projeto Aldeia do Sanacai

Metas

2020 2021

AÇÕES 198 1 468

Terapia Ocupacional 198 0

Monotorização 0 336

Reunião de condomínio 0 12

Atendimento social 0 84

Empregabilidade 0 10

Psicoespaço 0 240

Apoio escolar 0 240

Desenvolve 0 240

Sensibilização crianças e 
jovens 0 20

Sensibilização adultos 0 20

Alfabetização 0 192

Horticultura 0 48

Horta Feliz 0 12

Comemoração de datas 
festivas 0 14

Reforçar a equipa técnica. Para se manter o bom funcionamento do projeto torna-se 

imprescindível reforçar a equipa com mais elementos. Divulgar o projeto e sensibilizar 

os estudantes universitários (nas áreas da saúde, educação, ambiente, nutrição) para a 

realização de práticas curriculares na aldeia. Deste modo o reforço de equipa irá:

»» Assegurar que está sempre uma equipa presente na aldeia de segunda a sexta-fei-
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ra; 

»» Reformular os processos dos utentes;

»» Diversificar as temáticas a abordar nas atividades;

»» Responsabilizar cada técnico por áreas especificadas de abordagem;

»» Desenvolver uma abordagem sistémica com todos os utentes, permitindo a capa-

citação em diversas áreas; 

»» Atualização do regulamento e procedimentos/regras de funcionamento.

Reforçar parcerias. As parcerias são bastante importantes para o desenvolvimento do 

projeto, continuar a proximidades com as já existentes e reforçar novas parcerias. Aten-

do ao ano atípico de 2020, uma das parcerias que mais ressaltou foi com o Agrupamento 

de Escolas de Ferreiras porque permitiu uma boa articulação para que as crianças e 

jovens da aldeia tivessem o material necessário para o desenvolvimento das atividades 

escolares a partir de casa. 

Encaminhar os habitantes da aldeia para ações de entidades internas para promoção de 

competências pessoais, sociais, profissionais de forma a proporcionar o contacto com 

outras pessoas fora do contexto da aldeia fomentando a integração social. Ao nível 

das parcerias, contar com um novo parceiro- o Serviço de Proteção da Natureza e do 

Ambiente, para sensibilizar os habitantes da aldeia para a importância de cuidarem do 

ambiente e dos animais e alertar para as coimas aplicadas para quem infringe as normas. 

Incorpora

Ações em Plano de 2021 
Incorpora

Metas

2021

Atendimento de neneficiários 45

Inserções profissionais de 
beneficiários 20

Empresas visitadas 35

Captação e gestão de ofertas 
de trabalho 40

Os objetivos do programa Incorpora são elaborados em dezembro de 2020 e serão 

aprovados em janeiro de 2021 para posterior assinatura de contrato.
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Esta é uma iniciativa da Fundação “La Caixa”  que têm como objetivo solucionar dificul-

dades de inserção laboral de muitas das pessoas em situação de vulnerabilidade. Trata-

-se de um programa de intermediação que combina de forma ótima as necessidades do 

tecido social e empresarial, para assegurar o êxito da inserção laboral na empresa por 

parte dos beneficiários do programa. Para alcançar os objetivos delineados para 2021, a 

ação do programa assenta em 4 estratégicas:

Fortalecer parcerias. Manter as parcerias existentes e reforçá-las, para que desta forma 

continuem a encaminhar beneficiários para o programa. No 3º semestre de 2020 foi es-

tabelecida uma proximidade com o IEFP de Loulé, com o desenvolvimento de ações do 

programa destinadas aos beneficiários inscritos no Centro de Emprego de Albufeira e no 

próximo ano será fortalecida. A aposta consiste na criação de novas parcerias internas e 

externas para encaminhamento de beneficiários, permitindo o reforço de competências 

que facilitem a sua inserção profissional.

Reforçar competências dos beneficiários. Durante o atendimento e acompanhamen-

to dos beneficiários, e de acordo com as informações facultadas por parte do tecido 

empresarial, constata-se que os beneficiários possuem parcas competências pessoais, 

sociais e profissionais o que dificulta não só a inserção profissional, como a durabilida-

de do vínculo contratual. Assim, pretende-se encaminhar beneficiários para ações de 

reforço de competências, nomeadamente, através da plataforma +Competências da 

Fundação Accenture ou para outras ações desenvolvidas internamente por programas 

da SCMA ou de entidades externas. 

Acompanhar a inserção pós-laboral. O programa pretende focar ainda mais a sua in-

tervenção no acompanhamento dos beneficiários após a inserção profissional. O téc-

nico de prospeção serve de mediador entre os beneficiários e as empresas evitando 

constrangimentos, assegurando os postos de trabalho e potencializando a existência 

de bons ambientes de trabalho.

Sensibilizar o tecido empresarial. A captação de ofertas nas organizações é acompa-

nhada de um esforço constante na sensibilização dos empregadores relativamente às 

situações de vulnerabilidade que enfrentam os beneficiários, com o objetivo de quebrar 

preconceitos que constituam uma barreira a inserção.
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Saúde Mental
A área da saúde mental da Misericórdia de Albufeira contempla duas respostas sociais: a 

Unidade de Vida Apoiada e o Fórum Sócio Ocupacional, dando resposta através do aco-

lhimento, integração e reabilitação de jovens de adultos, previamente diagnosticados e 

referenciados.

A Unidade de Vida Apoiada é uma Resposta Social de acolhimento residencial, destina-

da a pessoas adultas com diagnóstico mental crónico e ausência de apoio sociofamiliar. 

O Fórum Socio-Ocupacional consiste numa Resposta Social destinada a desenvolver 

programas de reabilitação psicossocial, para pessoas com moderado e reduzido grau 

de incapacidade por doença mental grave e que apresentam dificuldades de caráter 

ocupacional e de integração social.

Unidade de Vida Apoiada Casa da Paz

A Unidade de Vida Apoiada, pauta-se pela prestação de serviços com qualidade, procu-

rando uma melhoria contínua dos mesmos para a garantia do bem-estar dos utentes. 

Em 2021, dar continuidade a alguns dos objetivos que foram traçados para o ano ante-

rior e que, em virtude da pandemia de Covid-19, a sua realização foi inviabilizada. Neste 

sentido, definem-se quatro objetivos estratégicos para 2021.

Ações em Plano de 2021 
Unidade de Vida Apoiada Casa da Paz

Metas

2020 2021

ATIVIDADES A REALIZAR 980 940

Atividades 
lúdico-terapêuticas 840 840

Atividades socioculturais 140 100

Reestruturar os espaços físicos. Dar continuidade à reestruturação e reorganização de 

alguns espaços essenciais ao bom funcionamento da Resposta Social.

Promover o desenvolvimento de competências dos profissionais. Tal como no ano an-

terior, continuar a investir na formação e na estabilização das equipas, caminhando-se 

para uma prestação de serviços cada vez mais personalizada e de qualidade. Com este 

intuito, apresentam-se as seguintes estratégias:

»» A realização de formação interna na área da humanização dos cuidados prestados;
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»» Reforçar e monitorizar procedimentos e boas práticas na prestação dos serviços, 

nomea damente o cumprimento das diretrizes da DGS relativas à Covid-19;

»» Utilização de novas formas e instrumentos de comunicação (TIC) com as equipas; 

Trabalhar as competências de autonomia e de responsabilidade dos utentes. O en-

volvimento dos utentes na reorganização e na manutenção da sua residência, permite 

desenvolver competências de autonomia bem como trabalhar as rotinas e as atividades 

de vida diária. Para esse efeito, pretende-se:

»» Envolver os utentes na organização e na manutenção dos espaços, como forma de 

trabalhar as suas competências e sentido de pertença; 

»» Promover hábitos de vida saudáveis, através de intervenções ao nível das AVDs e 

da intervenção nutricional;

»» Apoiar o utente no desenvolvimento das suas competências, através de uma rela-

ção de proximidade e de uma intervenção multidisciplinar.

Fortalecer a sustentabilidade. Fomentar a continuidade na implementação de estraté-

gias que melhorem a sustentabilidade na Casa da Paz, nomeadamente:

»» Reforçar a articulação com outras Respostas Sociais e departamentos da institui-

ção, no que respeita à gestão dos materiais e dos donativos. 

»» Otimizar os recursos humanos e materiais, bem como, os serviços que são disponi-

bilizados pelas entidades competentes, de modo a reduzir custos;

»» Monitorizar e firmar a boa gestão de produtos e stocks;

»» Sensibilizar a equipa para as boas práticas de poupança e de redução de gastos;

»» Assegurar a boa cobrança das mensalidades e dos serviços extra.

Fórum Socio-Ocupacional Casa da Paz

O Fórum Socio Ocupacional está integrado no mesmo espaço físico da Unidade de Vida 

Apoiada, por esta razão compartilha objetivos ao nível da funcionalidade de espaços e 

do envolvimento dos recursos humanos. 
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Ações em Plano de 2021 
Fórum Socio-Ocupacional 
Casa da Paz

Metas

2020 2021

ATIVIDADES A REALIZAR 1 730 1 121

Atividades 
lúdico-terapêuticas 1 220 750

Atividades 
sociopedagógicas 437 312

Atividades socioculturais 73 19

Ações de 
acompanhamento 0 40

Na expetativa de que no ano de 2021 se assista a uma situação mais estável relativa-

mente à pandemia Covid-19, e que seja então possível a reabertura da Resposta Social 

Fórum Socio Ocupacional, foi delineado um plano de atividades adaptado às novas cir-

cunstâncias.

Assim, propõem-se atividades, na sua maioria, internas e mais individualizadas, promo-

vendo o distanciamento entre os utentes e contribuindo para a sua segurança. Deste 

modo, apresentam-se os seguintes objetivos:

»» Ajustar os serviços. Ajustar os serviços às novas orientações relativas ao combate 

à pandemia COVID 19. Para que as atividades possam ser mais individualizadas, pro-

põem-se as seguintes estratégias:

»» Sensibilizar e monitorizar o cumprimento das orientações de segurança relativas 

à 	pandemia no interior e exterior da instituição;

»» Melhorar e adaptar alguns espaços, de modo a facilitar uma melhor organização e 

otimização dos recursos internos; 

»» Promover atividades de acordo com as competências e necessidades individuais 

de cada utente;

»» Identificar possíveis necessidades de apoio sociofamiliar e prestar um acompanha-

mento mais próximo nesta fase atípica; 

»» Redefinir os planos individuais dos utentes, de modo a planear uma ação mais ajus-

tada e eficaz, com foco na promoção das competências de autonomia nos cuidados 

pessoais;
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Fortalecer a sustentabilidade. Tal como na Unidade de Vida Apoiada, no Fórum Socio 

Ocupacional procura-se gerir da melhor forma os recursos existentes.

Com a concretização destes objetivos, ambiciona-se elevar a qualidade dos serviços 

prestados, contribuindo assim para uma melhoria do bem-estar dos nossos utentes.

A aquisição e desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais dos 

utentes e a procura de sinergias entre si, é assegurada pelo Lar  Residencial São Vicente 

e os Atelieres Ocupacionais, a Unidade de Reabilitação Profissional e o Centro de Re-

cursos são Estruturas ou Respostas Sociais da instituição que em conjunto pretendem 

constituir uma referência na promoção da qualidade de vida, da integração e da igualda-

de de oportunidades das pessoas com deficiência e incapacidade. 



Plano de Atividade 
e Orçamento 2021

79





Plano de Atividade 
e Orçamento 2021

81

Deficiência
Pretende-se, em 2021, reorganizar esta área de intervenção integrando o trabalho de 

duas Resposta Sociais de forma a reforçar as sinergias existentes e alcançar um objetivo 

comum. Esta reorganização vai colocar o enfoque no reforço do trabalho de reabilitar, 

estimular e desenvolver competências nas pessoas com deficiência ou incapacidade, 

depositando o enfoque na integração destes cidadãos no mercado de trabalho.  

As estratégias a adotar visam sensibilizar a comunidade, para a necessidade de cuidar 

com afeto e dignidade, preconizando os deveres de respeito e solidariedade para com 

esta população, e a assumir o encargo da efetiva realização dos seus direitos, incluindo 

a integração profissional. 

Lar Residencial São Vicente
Ações em Plano de 2021 
Lar Residencial e 
Ateliers ocupacionais São Vicente

Metas

2020 2021

ATIVIDADES 1 768 1 212 

Atividades 
Lúdico-Terapêuticas 1 312 613

Atividades 
sociopedagógicas e 
Desportivas

400 500

Atividades Socioculturais 56 99

AÇÕES DE FORMAÇÃO PARA OS 
RECURSOS HUMANOS 0 5

O Lar Residencial desenvolve um conjunto de serviços e atividades com vista ao bem-es-

tar e à melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência. Para o ano de 2021, 

propõe-se uma intervenção diferenciada assente em três objetivos estratégicos.

Garantir a qualidade dos serviços e a individualização da intervenção. O aperfeiçoa-

mento dos cuidados prestados e a melhoria da intervenção, que deve ser cada vez mais 

personalizada, são o pilar da atuação da Equipa do Lar Residencial para o ano de 2021. 

Esse aperfeiçoamento será feito, designadamente, através das seguintes estratégias: 

»» Realizar reuniões de equipa com todas as categorias profissionais, de modo a fo-

mentar o espírito de grupo e coesão, assim como promover estratégias de atuação 

conjunta na melhoria dos cuidados prestados;
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»» Privilegiar a admissão de colaboradores com formação na área da deficiência, saú-

de e apoio social;

»» Promover ações de formação interna, com vista ao melhoramento de competên-

cias pessoais e profissionais dos recursos humanos;

»» Utilizar novos instrumentos e procedimentos de comunicação interna, designada-

mente com recurso às novas tecnologias e sistemas de comunicação online;

»» Efetuar o levantamento das necessidades geográficas na área da deficiência, de-

signadamente na intervenção ao domicílio com pessoas com deficiência;

»» Melhorar e remodelar alguns espaços comuns do Lar Residencial, permitindo a 

manutenção de espaços individualizados e a privacidade dos utentes;

»» Reforçar as medidas de segurança e os planos de higienização dos espaços, assim 

como a reorganização dos grupos de utentes e cuidadores, de modo a garantir a 

seguridade, bem-estar e conforto dos residentes.

Promover a funcionalidade, autonomia e auto estima dos residentes. As caracterís-

ticas e capacidades individuais das pessoas com deficiência são de tal modo distintas 

que é necessária uma intervenção cada vez mais diferenciada e adequada a essas es-

pecificidades. Neste sentido, pretende se a dinamização das seguintes estratégias de 

intervenção:

»» Promover o aumento das sessões lúdico-terapêuticas e pedagógicas, de forma a 

prevenir as situações de risco e o agravamento das incapacidades e morbilidades dos 

utentes;

»» Reforçar o desenvolvimento das atividades de vida diárias, fomentando a partici-

pação dos utentes na rotina diária do Lar, de forma a manter as aptidões e funciona-

lidades;

»» Intensificar a “discussão” do plano individual com os utentes e familiares, permi-

tindo a sugestão de novas ações e a participação ativa na definição dos objetivos;

»» Avaliar as necessidades e as potencialidades individuais do utente e monitorizar a 

sua satisfação perante as atividades desenvolvidas, de maneira a efetuar a adequa-
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ção e avaliação das estratégias delineadas e objetivos propostos;

»» Proporcionar a realização de ações diferenciadas e individualizadas, tais como as 

atividades de aquisição de bens e serviços e atividades de beleza e cuidados estéti-

cos, com o objetivo de promover a autonomia e auto estima dos utentes. 

Favorecer a integração familiar e social dos residentes. A inclusão dos utentes ao nível 

familiar e social torna-se primordial para a consolidação de uma intervenção baseada na 

estabilidade emocional e na capacitação do utente. Desta forma, verifica-se a necessi-

dade de manter as ações e estratégias determinadas anteriormente, tais como:

»» Promover a participação dos familiares e pessoas de referência nas questões da 

vida corrente do utente, designadamente na delineação do plano individual, come-

moração das datas festivas e no acompanhamento aos serviços da comunidade;

»» Aumentar o número de contactos e visitas por parte dos familiares e pessoas de 

referência, nomeadamente nas atividades e eventos promovidos pela Instituição;

»» Realizar o encaminhamento e integração dos utentes, de acordo com o seu perfil 

e preferências, em ações socio profissionais ou ocupacionais, de modo a promover a 

sua inclusão na comunidade;

»» Consolidar e aprofundar as parcerias já existentes com entidades e organismos lo-

cais e regionais, por forma a fomentar o desenvolvimento das capacidades pessoais 

e sociais, designadamente com a frequência em grupos desportivos, ocupacionais e 

de expressão artística. 
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Ateliers Ocupacionais São Vicente

Ações em Plano de 2021 
Lar Residencial e Ateliers 
ocupacionais São Vicente

Metas

2020 2021

ATIVIDADES OCUPACIONAIS 912 1 124

Desenvolver atividades socio ocupacionais diferenciadas, com base nas capacidades 

e preferências dos utentes. Os ateliers ocupacionais têm vindo a promover atividades 

distintas, assim como a diversificar a participação dos utentes nas atividades da comu-

nidade. Neste sentido, pretende-se dar continuidade às seguintes ações e estratégias: 

»» Conjugar as atividades desenvolvidas em sala com as atividades terapêuticas, de 

forma a otimizar os recursos e potenciar as capacidades dos utentes;

»» Redefinir os grupos de utentes a frequentar as atividades e eventos promovidos 

por entidades externas, no sentido de ir ao encontro não só das suas preferências, 

mas também das suas capacidades;

»» Reorganizar e remodelar alguns espaços no pavilhão dos ateliers ocupacionais, 

designadamente as salas ocupacionais e as casas de banho, assim como o espaço 

exterior destinado à realização das atividades de verão;

»» Realizar reuniões de equipa, com o objetivo de promover a boa planificação e a 

avaliação do trabalho desenvolvido em sala;

»» participar em feiras e eventos de artesanato, de modo a promover os produtos e 

artigos confecionados pelos utentes;

»» Desenvolver atividades lúdicas, culturais e pedagógicas subordinadas ao tema O 

Desporto.

Com a concretização destas ações em 2021, contribuímos para a promoção da autono-

mia e individualidade dos utentes, bem como a sua integração social.
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Unidade de Reabilitação Profissional e Centro de Recursos do Espaço 
Bússola

A Unidade de Reabilitação Profissional apresenta como objetivo dar resposta às neces-

sidades de qualificação e de inserção socioprofissional das pessoas com deficiência e 

incapacidade.

Por sua vez, no Centro de Recursos efetua-se uma intervenção no âmbito do Acordo de 

Cooperação com o IEFP, IP, junto de pessoas com deficiência e incapacidade inscritas 

nos Serviços de Emprego de Portimão e de Loulé. Mais precisamente, a intervenção é 

efetuada nas áreas: 

»» Da Informação, Avaliação, Orientação para a Qualificação e o Emprego; 

»» Da prescrição de Produtos de Apoio; 

»» Do Apoio à Colocação;  do Acompanhamento Pós-colocação; 

»» Da adaptação de postos de trabalho e eliminação de barreiras arquitetónicas; 

»» Do emprego apoiado e apoio às empresas e outras entidades empregadoras no 

domínio da empregabilidade deste público-alvo; 

»» Da Avaliação da capacidade de trabalho de pessoas com deficiência e incapacida-

de.
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Unidade de Reabilitação Profissional do Espaço Bússola
Ações em Plano de 2021 
Unidade de Reabilitação Profissional 
do Espaço Bússola

Metas

2020 2021
AÇÕES DE ACOMPANHAMENTO E 
AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO PRÁTICA 
EM EMPRESA

625 616

AÇÕES DE FORMAÇÃO INICIAL 8 8

Curso de Pasteleiro/a / 
Padeiro/a 2 2

Curso de Cozinheiro/a 2 2

Curso de Empregado/a de 
Andares 2 2

Curso de Operador/a de 
Jardinagem 1 1

Curso de Mecânico/a de 
Automóveis Ligeiros 1 0

FORMAÇÃO CONTÍNUA
(+ COMPETÊNCIAS) 2 1

APOIO PSICOLÓGICO (SESSÕES) 242 184
REABILITAÇÃO NEUROCOGNITIVA – 
APOIO À DISTÂNCIA 0 48

VISITAS DE ESTUDO 6 4

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 4 4

Qualificar e integrar profissionalmente. Proporcionar a qualificação e a empregabilida-

de das pessoas com deficiência e incapacidade, através do desenvolvimento de ações 

de formação inseridas em dois projetos plurianuais (2018-2021 e 2019-2022), financiados 

pelo IEFP, IP, através da Delegação Regional do Algarve.

A pandemia Covid-19 obrigou a uma alteração da planificação da formação prevista para 

2020, com adiamento da data de conclusão dos cursos, iniciados em 2018 para 2021. 

Neste contexto, no 1º semestre de 2021 serão concluídos os cursos de Pasteleiro/a Pa-

deiro/a, Cozinheiro/a (2 ações), Operador/a de Jardinagem e Empregado/a de Andares, 

todos no âmbito da Formação Inicial, e consequentemente, certificados 22 formandos, 

50% dos quais com dupla certificação.  

Os cursos de Empregado/a de Andares e Pasteleiro/a Padeiro/a, iniciados respetivamen-

te, em 2019 e 2020, irão continuar a desenvolver-se com formação teórica, prática e em 

empresa, conforme o programa específico de cada um. Ambos serão concluídos em 

2022.
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Na Formação Contínua, será realizada uma ação com a carga horária de 400 horas.

O desenvolvimento formativo em cada curso, inclui unidades de formação teórica e 

prática, que visam:

»» a aquisição de competências profissionais que têm por base conhecimentos sobre 

tecnologias e materiais específicos, linguagem técnica, organização, hábitos e méto-

dos de trabalho;

»» a aquisição e adoção de regras de segurança, higiene e saúde no trabalho;

»» o cumprimento das normas ambientais como fator de promoção da qualidade de 

vida;

»» a aquisição de competências necessárias à certificação escolar, ao nível do 9º ano, 

nas áreas de cidadania e de empregabilidade, da linguagem e comunicação, da mate-

mática e das tecnologias da informática e da comunicação;

»» contribuir para a inserção social e o desenvolvimento pessoal, para a formação 

da consciência ecológica e da cidadania ambiental, sentido de observação crítica e 

gosto pela descoberta e abertura a novas experiências, através de visitas de estudo;

»» facilitar a empregabilidade dos formandos, através da formação prática em con-

texto de trabalho. 

Reforçar a divulgação da formação. Melhorar a publicitação das ações e dos cursos 

de formação, facilitando a sua procura. Com este objetivo serão realizadas ações de 

informação e de esclarecimento junto de associações de pais, professores e diretores 

de turma, autarquias e outros agentes que atuam na qualificação, empregabilidade e 

inclusão de pessoas com deficiência e incapacidade.

Expandir e diversificar a rede de parcerias com empresas enquadradoras da formação 

prática. Esta estratégia irá facilitar a empregabilidade dos formandos e, com este obje-

tivo  celebrar novos protocolos de colaboração com entidades que desenvolvem a sua 

atividade nas áreas da formação.

Reforçar a sustentabilidade:

»» promover a intervenção realizada nos diferentes domínios com o objetivo de refor-
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çar a visibilidade da URP na comunidade; 

»» cumprir os objetivos operacionais para se garantir a totalidade do financiamento 

concedido;

»» gerir com rigor os recursos financeiros e materiais disponíveis;

»» articular com outros domínios de intervenção, nomeadamente com o Centro de 

Recursos na gestão de pessoal, com vista à redução de custos;

»»  articular com outras Respostas Sociais da instituição, especialmente com o Pro-

grama INCORPORA e o Projeto Albufeira GerAção (CLDS-4G), para se rentabilizar 

meios, facilitar objetivos e aproveitar sinergias.  

Centro de Recursos do Espaço Bússola

Ações em Plano de 2021 
Centro de Recursos Espaço Bússola

Metas

2020 2021

Ações de Informação, 
Avaliação e Orientação para 
a Qualificação e o Emprego 
(sessões)

95 75

Estágio de orientação 
vocacional 0 1

Prescrição de produtos de 
apoio 2 3

Apoio à colocação 
(intervenções) 146 70

Estágio de validação 0 1

Acompanhamento 
pós-colocação (intervenções) 60 1 056

O Centro de Recursos desenvolve a sua intervenção a pedido do Centro de Emprego de 

Loulé e Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento (para os residentes 

no concelho de Silves), com objetivo da avaliação, orientação profissional e integração 

no mercado de trabalho dos utentes com deficiência e incapacidade. Esta intervenção 

decorre no âmbito de Acordo de Cooperação celebrado com o IEFP, IP. A ação do Cen-

tro de Recursos em 2021, orienta-se para 3 objetivos estratégicos.

Manter a qualidade da intervenção. Continuar a prestar uma intervenção de qualidade, 
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nas vertentes da avaliação e orientação vocacional e da inserção profissional, concreta-

mente:

»» Desenvolver ações que permitam, que todos os utentes abrangidos, adquiram 

consciência do seu perfil de capacidades e interesses pessoais, bem como informa-

ção sobre atividades profissionais e postos de trabalho disponíveis e, deste modo, 

definam um projeto profissional coerente e ajustado;

»» Prescrever produtos de apoio para ajudem os utentes com limitações de mobilida-

de ou de comunicação, a minimizar as dificuldades no acesso à formação, no acesso 

e manutenção do emprego ou na progressão na carreira. Além dos benefícios ao 

nível profissional, esta intervenção contribui, significativamente, para a melhoria da 

qualidade de vida e efetiva participação social destes utentes;

»» Apoiar na obtenção do emprego, na sua manutenção e na progressão da carreira, 

através da mediação entre os utentes e a rede de entidades empregadoras do setor 

privado e público.

Maximizar a divulgação das medidas de apoio à empregabilidade. Melhorar a divulga-

ção das medidas de apoio e integração profissional das pessoas com deficiência e inca-

pacidade, para que os empregadores tenham maior conhecimento das medidas exis-

tentes no apoio à contratação. Serão reforçadas as ações de sensibilização destinadas 

a empresários, através de contactos diretos e das redes sociais e também, a divulgação 

da medida de prescrição de produtos de apoio junto do público, dos trabalhadores e 

dos empregadores.

Consolidar a eficiência e a sustentabilidade. Execução rigorosa e eficaz do planeamen-

to e, por consequência, a obtenção da totalidade do financiamento disponível para as 

ações. É um objetivo importante que a avaliação do Centro de Recursos prevista para 

2021, resulte na renovação formal da parceria existente com o IEFP, IP.
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Área Sénior
O Serviço de Apoio Domiciliário, o Centro de Dia e a Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas, integradas no Roseiral, compõem a área sénior da Misericórdia de Albufeira. O 

Apoio Domiciliário presta um serviço mais personalizado no seio familiar, o Centro de 

dia promove o convívio combatendo a solidão e o isolamento e a Estrutura Residencial 

acolhe de forma permanente aqueles que não podem permanecer na sua residência. 

Ainda que cada uma destas respostas tenha uma finalidade diferente, partilham um 

grande objetivo que passa por promover cuidados humanizados, personalizados e de 

excelência, correspondendo às necessidades individuais de cada um e promovendo um 

envelhecimento ativo e saudável. 

O ano de 2021 será um ano de grandes desafios, em função da pandemia por covid-19, e 

nesse sentido cabe a estas respostas sociais desenvolver novas estratégias de trabalho, 

adaptar a prestação dos serviços sem nunca perder o foco no que respeita ao bem-estar 

físico, mental e social dos utentes não descurando das normas e orientações inerentes 

à pandemia.

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas O Roseiral
Ações em Plano de 2021 
Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas O Roseiral

Metas

2020 2021

ATIVIDADES DE GRUPO 2 649 2 805

Lúdico-Terapêuticas 1 439 1 810

Socioeducativas 506 486

Ocupacionais 406 400

Socioculturais 308 109

TRATAMENTOS DE ENFERMAGEM 2 184 2 225

ACOMPANHAMENTO A SERVIÇOS 
DA COMUNIDADE 85 150

VISITAS DOMICILIÁRIAS 80 50

A Estrutura Residencial prima pela satisfação das necessidades específicas de cada uten-

te e pela prestação de cuidados personalizados, proporcionando conforto e bem-estar. 

A situação clínica e de vida dos utentes coloca um desafio importante na procura de 

estratégias para responder às reais necessidades e expetativas dos utentes e familiares.  

Procura-se acima de tudo realizar um trabalho que se alicerce no respeito pela indivi-
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dualidade e dignidade, numa perspetiva personalizada e de humanização centrada na 

pessoa. Desta forma, delineiam-se cinco grandes objetivos estratégicos.

Promover a integração do utente. Apoiar cada novo utente favorecendo a adaptação 

positiva no novo contexto de vida. No decorrer deste período de adaptação, fica atri-

buído ao utente um colaborador auxiliar e um técnico de referência, minimizaando o 

impacto da institucionalização e garantir um acompanhamento de maior proximidade. 

Consolidar as estratégias de envelhecimento ativo e saudável. Envelhecer ativamente 

e com qualidade de vida é o foco permanente da Estrutura Residencial. A equipa técnica 

multidisciplinar permite olhar para o utente como um todo e traçar diferentes áreas de 

intervenção que se complementam, fomentando a melhoria da qualidade de vida. Para 

que isso seja possível, intervém-se ativamente:

»» Na área da alimentação e nutrição, com a avaliação técnica e subsequente ajuste 

da dieta, prevenindo problemas de saúde que advenham de uma alimentação menos 

adequada;

»» Na área da saúde, com uma equipa que atua ao nível da prevenção das doenças 

associadas à idade e ao nível da sensibilização de todos para os desafios impostos 

pela pandemia. 

»» Na área da reabilitação motora, com uma equipa que aposta numa participação 

ativa do utente recuperação e manutenção das suas capacidades físicas e motoras;

»» Na área ocupacional, através do treino de atividades de vida diária com o utente; 

»» Na área da animação sociocultural, com o desenvolvimento de atividades socio-

culturais, festivas e lúdicas, tendo sempre em conta a segurança e bem-estar dos 

utentes, bem como as orientações das autoridades de saúde;

»» Na área das TIC, com a consolidação da utilização das novas tecnologias, que são 

colocadas ao serviço dos utentes, como é o caso do SiosLife já implementado.

Promover a relação entre o utente e família. Mais do que nunca importa reforçar os 

laços familiares, num momento em que o contacto físico e que as atividades presenciais 

se encontram limitadas. Reforçando a utilização das novas tecnologias, procura-se pro-
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mover regularmente as vídeo chamadas e a partilha de imagens e vídeo das atividades 

desenvolvidas. Mantêm-se as visitas com recurso a intercomunicador com horário alar-

gado para que todos possam visitar os seus entes queridos.  

Capacitar e motivar os recursos humanos. Mantendo o rigor profissional, a coesão e a 

proximidade no acompanhamento da equipa desenvolvendo um conjunto de atividades 

ou de ações internas, segundo as linhas orientadoras que, a seguir, se apresentam:

»» Dotar os colaboradores de estratégias de suporte para a gestão do quotidiano 

profissional e equilíbrio emocional em tempos de pandemia; 

»» continuar a valorizar o trabalho desenvolvido por parte da equipa de colaborado-

res através do reconhecimento; 

»» realizar formação contínua, tendo em vista a melhoria das competências da equipa 

e da qualidade dos cuidados prestados aos utentes; 

»» promover reuniões regulares, desenvolvendo estratégias que potenciem um me-

lhor desempenho profissional na prestação dos cuidados ao utente, bem como na 

gestão de conflitos. 

Melhorar a sustentabilidade. Destacam-se algumas medidas que podem ser tomadas, 

para continuar a caminhar de forma consistente em direção à sustentabilidade da Res-

posta Social, nomeadamente: 

»» Consolidar e desenvolver as parcerias da comunidade;

»» Reforçar as parcerias com os Estabelecimentos de Ensino Superior, tendo em vista 

a integração de estagiários nas equipas disciplinares;

»» Promover campanhas para angariação de fundos e doações; 

»» Concretizar o projeto de registo e de monitorização dos cuidados, com o recurso a 

uma plataforma informática especializada;

»» Assegurar o rigor financeiro e contabilístico, reforçando as estratégias para detetar 

situações de incumprimento, no que diz respeito à liquidação das mensalidades.

Nesta fase excecional que o mundo atravessa, os profissionais da Estrutura Residencial 
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tornam-se elementos essenciais no combate e prevenção da Covid-19. Para o colabo-

rador importa sentir-se apoiado e dotado de informação e estratégias para o melhor 

desempenho das suas funções, sentindo-se elemento ativo e de extrema importância 

no dia-a-dia de cada utente. Para o utente importa sentir-se cuidado e protegido, apos-

tando no desempenho de um serviço orientado por novos procedimentos de seguran-

ça, caminhando assim para a prestação de cuidados de excelência, humanizados e de 

qualidade. 

Centro de Dia O Roseiral

Ações em Plano de 2021 
Centro de Dia O Roseiral

Metas

2020 2021

ATIVIDADES DE GRUPO 2 649 2 185

Lúdico-Terapêuticas 1 439 1 180

Socioeducativas 506 494

Ocupacionais 406 410

Socioculturais 308 101

ADMINISTRAÇÃO DE 
MEDICAMENTOS 8 850 7 375

TRANSPORTE COM 
ACOMPANHAMENTO 13 000 12 000

VISITAS DOMICILIÁRIAS 80 50

O Centro de Dia, devido à situação de pandemia que estamos a viver atualmente, teve 

que se reinventar e criar novas estratégias por forma a colmatar o isolamento social, 

o declino cognitivo e motor dos utentes e proporcionar-lhes um melhor conforto e 

bem-estar. Assim foi criado o “Centro de Dia vai a casa” e propõem-se cinco objetivos 

estratégicos para 2021.

Prevenir o isolamento social. De modo a que cada utente se sinta menos sozinho tendo 

em conta a pandemia por COVID-19, tenciona-se:

»» Desenvolver dinâmicas no domicílio de cada utente;

»» Incentivar a participação dos utentes nas atividades, demonstrando que o seu 
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contributo é importante para o desenvolvimento das mesmas;

»» Proporcionar momentos lúdicos e criativos, de modo a colmatar o declínio cogni-

tivo e motor.

Manter a autonomia e a independência. De modo a promover um envelhecimento ati-

vo, pretende-se:

»» Direcionar a participação do utente nas atividades para domínios individuais signi-

ficativos, de modo a facilitar um maior envolvimento; 

»» Incentivar a partilha de saberes e de vivencias individuais, através de atividades e 

dinâmicas personalizadas; 

»» Desenvolver atividades dinâmicas que mobilizem e potencializem os recursos físi-

cos e funcionais do utente; 

»» Recorrer à utilização das novas tecnologias, de modo a despertar e desenvolver a 

criatividade e a imaginação;

»» Promover a participação ativa do utente no seu processo de desenvolvimento 

pessoal, de forma a melhor ajustar as atividades e a ação às suas necessidades e 

expetativas.

Contribuir para a manutenção do bem-estar do utente. Proporcionar apoio personali-

zado aos utentes e às suas famílias, no domicílio, de modo a criar condições de conforto 

e bem-estar. De acordo com as necessidades individuais, disponibilizam-se:

»» Refeições ao domicílio e o eventual apoio na toma das refeições;

»» Cuidados de higiene e conforto pessoal;

»» Cuidados de higiene habitacional;

»» Tratamento da roupa de uso pessoal do utente;

»» Aquisição de bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a 

entidades da comunidade;

Incentivar a coesão e motivação dos recursos humanos. Tendo em conta a instabilida-

de que estamos a passar atualmente é fundamental a coesão e motivação da equipa. 
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Para tal pretende-se:

»» Capacitar os profissionais de ferramentas de trabalho que permitam gerir o quo-

tidiano profissional, tendo em conta os desafios e mudanças inerentes à pandemia;

»» Prestar apoio aos colaboradores na gestão emocional e de stress através de ações 

de sensibilização conduzindo a um desempenho profissional positivo;

»» Promover reuniões de equipa regulares, de forma a esclarecer questões necessá-

rias do seu dia-a-dia de trabalho, delineando-se estratégias para a prossecução de um 

serviço de qualidade, reforçado pelo empenho e a dedicação da equipa.

Primar por uma gestão rigorosa e eficiente. De modo a disponibilizar mais recursos e a 

continuar a percorrer o caminho em direção à sustentabilidade, pretende-se:

»» Proporcionar serviços complementares diferenciados e ajustados às necessidades 

dos utentes;

»» Garantir uma gestão rigorosa das rotas diárias do serviço de “Centro de Dia vai a 

casa”;

»» Manter a articulação eficiente com as Respostas Sociais de ERPI e de SAD;

»» Divulgar as atividades e a ação do Centro de Dia nos meios de comunicação insti-

tucionais;

»» Assegurar o rigor financeiro e contabilístico, reforçando estratégias para detetar 

situações de incumprimento na liquidação das mensalidades.

Em suma, pretende-se continuar a desenvolver um serviço diferenciado, personalizado 

e de qualidade, tendo sempre como prioridade o bem-estar do utente, a prevenção e o 

retardar dos problemas de saúde associados ao envelhecimento e ao isolamento social.
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Serviço de Apoio Domiciliário O Roseiral
Ações em Plano de 2021 
Serviços de Apoio Domiciliário 
O Roseiral

Metas

2020 2021

Refeições 24 390 25 000

Cuidados de higiene 
pessoais 12 410 11 000

Higiene habitacionais 3 697 4 500

Visitas domiciliárias 
(admissão) 80 50

Visitas domiciliárias 
(acompanhamento) 360 280

O Serviço de Apoio Domiciliário prima pela manutenção das necessidades dos idosos, 

proporcionando o bem-estar aos utentes e cuidadores e promovendo a saúde, permi-

tindo assim a permanência no seu seio familiar. O SAD privilegia a prestação de serviços, 

humanizados, individualizados, de qualidade e adequados às necessidades dos utentes. 

Esta articulação dos serviços permite em grande medida prevenir ou retardar a institu-

cionalização. Deste modo, traçam-se cinco objetivos estratégicos, para 2021.

Garantir serviços de qualidade. De forma a contribuir para a permanência dos utentes 

no seu meio habitual de vida, recebendo um serviço diferenciado e adequado à sua 

realidade individual, pretende-se:

»» Continuar a apostar na avaliação das necessidades e satisfação dos utentes e cui-

dadores, através de escalas de avaliação, para que seja possível ajustar o serviço à 

real necessidade de cada um;

»» Aumentar a frequência da monitorização e gestão de escalas e rotas de serviço no 

terreno;

»» Manter a frequência de visitas ao domicílio, cumprindo as normas de segurança 

implementadas pela DGS, fomentando a proximidade entre a direção e o utente/

familiar; 

»» Dar suporte às famílias esclarecendo eventuais dúvidas e transmitindo uma men-

sagem de segurança e tranquilidade tendo em conta o período de pandemia que 

atravessamos.
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Consolidar o processo de adaptação do utente. Dar continuidade ao processo de 

adaptação e de integração do utente no SAD. Após a sua admissão é realizada uma 

primeira visita domiciliária efetuada pela direção técnica e por um elemento da área da 

saúde. Com esta visita esclarecemos eventuais questões relacionadas com os serviços 

prestados e as necessidades do utente. Este momento promove a proximidade entre 

a equipa e o utente /familiar, ao mesmo tempo que permite reforçar procedimentos e 

boas práticas. Serão ainda dados a conhecer os serviços complementares que a Miseri-

córdia de Albufeira efetua na área da saúde no domicílio, como são os de fisioterapia e 

de enfermagem.

Contribuir para a manutenção no meio sociofamiliar. Proporcionar apoio diferenciado 

aos utentes, no domicílio, de modo a criar condições facilitadoras da interação e da 

satisfação. Mediante as necessidades individuais, disponibilizam-se:

»» Refeições ao domicílio e o eventual apoio na toma das refeições;

»» Cuidados de higiene e conforto pessoal;

»» Cuidados de higiene habitacional;

»» Tratamento da roupa de uso pessoal do utente;

»» Serviço de teleassistência, especialmente concebido para situações de emergên-

cia;

»» Atividades de animação e socialização, designadamente, animação, lazer, cultura, 

aquisição de bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a enti-

dades da comunidade;

»» Outras atividades complementares, tais como, o transporte, pequenas reparações 

no domicílio e ações de sensibilização aos cuidadores informais.

Promover a coesão e motivar os recursos humanos. Tendo e, conta a constante neces-

sidade de intervenção na melhoria das competências dos colaboradores, da qualidade 

dos serviços prestados e do bem-estar de todos, apresenta-se as seguintes linhas orien-

tadoras:

»» Capacitar os profissionais de ferramentas de trabalho que permitam gerir o quo-
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tidiano profissional, tendo em conta os desafios e mudanças inerentes à pandemia;

»» Prestar apoio aos colaboradores na gestão emocional e de stress através de ações 

de sensibilização conduzindo a um desempenho profissional positivo;

»» Promover reuniões de equipa regulares, de forma a esclarecer questões necessá-

rias do seu dia-a-dia de trabalho, delineando-se estratégias para a prossecução de um 

serviço de qualidade, reforçado pelo empenho e a dedicação da equipa.

Caminhar para a sustentabilidade. Continuar a trabalhar para a sustentabilidade do SAD 

é de extrema importância, pretendendo-se: 

»» Manter uma gestão rigorosa das rotas diárias das viaturas, que prestam o serviço 

ao domicílio, de forma a otimizar o tempo de trabalho e a minimizar o tempo de 

deslocações entre as habitações;

»» Assegurar o rigor financeiro e contabilístico, reforçando estratégias para detetar 

situações de incumprimento, no que diz respeito à liquidação de mensalidades.

A concretização destes objetivos constitui um passo fundamental no crescimento e 

melhoria desta resposta social. É cada vez mais importante trabalhar para a sustenta-

bilidade dos serviços e equilíbrio da equipa num momento em que a pandemia nos traz 

desafios constantes. O sucesso no cumprimento dos objetivos traçados está intrinse-

camente ligado à coesão e motivação da equipa, ao mesmo tempo que este se mede 

pela qualidade, bem-estar, e satisfação dos utentes. Ambiciona-se uma resposta social 

dotada de novas estratégias e procedimentos para fazer face a esta nova realidade, 

caminhando assim para a prestação de um serviço de excelência.
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Projetos
Plano na área dos projetos é reflexo de uma ponderação cuidada, de atividades coor-

denadas e interrelacionadas com objetivos específicos que visam dar resposta a uma 

necessidade fruto do momento atual e que por norma se vai diluindo no tempo. Desta 

forma, procura-se potenciar as oportunidades, promovendo o crescimento, desenvolvi-

mento e acima de tudo respondendo as necessidades sentidas. Do decorrer do ano de 

2021, será dada continuidade aos projetos já existentes e desenvolvidos, o CLDS-4G, o 

NECTAR e o ECOS. Ambos desafiantes e ambiciosos.

Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4.ª Geração  Albufeira 
GerAção

O programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS) foi criado pelo Insti-

tuto da Segurança Social, em 2007, e tem como objetivo a promoção da coesão social, 

através da inclusão social de públicos socialmente desfavorecidos.  O programa é finan-

ciado por fundos comunitários e conta com a sua quarta edição sendo, por isso, deno-

minado de CLDS-4G. Por sua vez, a Misericórdia de Albufeira é a entidade coordenadora 

do CLDS-4G de Albufeira (Albufeira GerAção) escolhida pelo Município de Albufeira.

Ações em Plano de 2021 
Contratos Locais de Desenvolvimento 
Social 4.ªGeração Albufeira GerAção

Metas

2021

AÇÕES 182

Bootcamp Ser+ 12

Bootcamp_Ativa_Mente 6

Doutor Empreendedor 36

Bootcamp Qualifica 69

CriAção 22

ReAge 23

InovAção 2

Filhos e Sarilhos, Lda 4

Ciclos de Conversas 6

Alta_Mente 2

Evoluida_Mente 2

Cool_tura para Tod@s 2
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A ação no âmbito do CLDS-4G é estruturada segundo dois eixos de intervenção, mais 

concretamente, o eixo do emprego, formação e qualificação e o eixo da intervenção 

familiar e parental preventiva da pobreza infantil. As atividades do plano de ação deram 

início no final do mês de abril do ano de 2020. Por esse motivo considera-se que é im-

portante:

Continuar a estabelecer parcerias formais e informais. De modo a dar-se continuidade 

à mobilização dos recursos e dos agentes locais de forma integrada, prevê-se o estabe-

lecimento de parcerias com entidades que se verificar ser uma mais valia para o projeto 

mais concretamente, com os agrupamentos de escolas do concelho, com associações 

locais e com entidades privadas. Estão previstas para o ano de 2021 com a Licenciatura 

em Dietética e Nutrição da Universidade do Algarve, com uma associação local despor-

tiva, com a Divisão de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências, 

da ARS Algarve, com a Associação para o Planeamento da Família, e com associações 

locais de teatro, música e dança.

Aplicar novas estratégias de divulgação do projeto. Com o objetivo de dar a conhecer o 

projeto junto da comunidade e de promover a adesão de participantes às ações, é muito 

importante continuar a divulgá-lo em locais estratégicos, nas redes sociais e nas páginas 

oficiais da instituição. Para este efeito, prevê-se a criação de materiais de comunicação, 

tais como cartazes, panfletos, flyers, roll up e audiovisuais, quer com informações sobre 

o projeto quer com informações sobre as atividades. A divulgação continuará a ser feita 

junto dos parceiros da rede social de Albufeira, que inclui os serviços da autarquia, da 

Segurança Social, do Instituto de Emprego, dos agrupamentos de escolas e do centro 

de saúde. Será ainda efetuada uma divulgação mais próxima da comunidade em locais 

onde se verifique a afluência de residentes.

Favorecer os processos de integração profissional, social e pessoal. Está prevista a 

aplicação de 12 programas de treino de competências pessoais e sociais BootCamp Ser+, 

de 6 sessões de informação e orientação sobre medidas ativas de emprego BootCamp 

Ativa_Mente, de acompanhar 36 pessoas na criação do seu próprio negócio Doutor Em-

preendedor e de apoiar 69 pessoas de informação, orientação e encaminhamento para 

oportunidades de qualificação BootCamp Qualifica, dirigidas a quem se encontra numa 
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situação de desemprego. Por outro lado, realizaremos ações de sensibilização, dirigidas 

aos empresários, a instituições e a entidades empregadoras, a fim de se dinamizar o 

recrutamento de públicos mais desfavorecidos e o papel de cada agente na melhoria da 

coesão social. Com este conjunto de ações, poderemos contribuir para o aumento da 

empregabilidade e da respetiva integração pessoal, profissional e social.

Promover a sinalização, o encaminhamento e a orientação dos jovens. Para se cumprir 

com este objetivo, será mantida uma estreita articulação com os agrupamentos de es-

colas do concelho e outras entidades que intervêm com jovens, de modo a dinamizar a 

sinalização e encaminhamento destes para a atividade ReAge.

Estimular as capacidades empreendedoras no ensino secundário. Destinado a alunos 

do ensino secundário, propomos o desenvolvimento de ações numa escola, com vista a 

estimular as capacidades empreendedoras dos jovens e a incentivá-los a adotar, no seu 

dia-a-dia, atitudes e comportamentos mais pró-ativos.

Apoiar processos de qualificação familiar e de mediação de conflitos familiares. Está 

prevista a realização de 6 ações de Ciclos de Conversas, destinadas às famílias do conce-

lho de Albufeira, sobre temas que promovam que ajudem a prevenir mediar os conflitos 

familiares. Serão desenvolvidos também 4 programas de Coaching parental para capaci-

tar as famílias na educação dos seus filhos.

Promover estilos de vida saudáveis, cultura e cidadania. Será realizado num agru-

pamento de escolas programas de promoção de estilos de vida saudáveis, cultura e 

cidadania, em alunos de três níveis de ensino: o Evoluida_Mente para o pré-escolar; 

o Alta_Mente para o 1º ciclo e; o Cool_Tura para Tod@s para o 2º ou o 3º ciclo. Nestes 

programas serão abordados temas nas áreas da Educação para a Saúde e da Educação 

para a Cidadania e para a Cultura.

No seu todo, a concretização das ações planeadas em referência vai contribuir para uma 

mudança de atitudes, hábitos e comportamentos, que favorecem uma maior e melhor 

inclusão e coesão social.
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Oficina Ecológica de Cooperação Social (ECOS)

Portugal Inovação Social é uma iniciativa pública e pioneira em Portugal e, tem como 

objetivo a promoção da inovação e dinamização do mercado de investimento social. 

Esta iniciativa permite, através do financiamento - Parcerias para o Impacto - suportar 

a criação, desenvolvimento ou crescimento de projetos que proponham abordagens 

alternativas e inovadoras para responder a problemas sociais em formato de cofinancia-

mento com investidores. A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, como organizadora 

e coordenadora da Iniciativa de Inovação e Empreendedorismo Social desenhou o Pro-

jeto ECOS – Oficina Ecológica de Cooperação Social.

Ações em Plano de 2021 
Projeto ECOS

Metas

2021

AÇÕES (N.º DE PARTICIPANTES) 824

Integr_Arte 96

Consciencializ_Arte 64

Elev_Arte 80

Cuid_Arte 180

Orient_Arte 31

T_Incluir 31

Mostrar_Arte 1

A iniciativa do Projeto ECOS surge como um conjunto integrado de respostas que alia 

à capacitação pessoal e social a arte, a cultura e a consciência ambiental. Este projeto 

destina-se aos munícipes do concelho de Albufeira, mais especificamente: aos indiví-

duos não empregados com baixas condições de empregabilidade; às pessoas ou famí-

lias cujos os rendimentos sejam insuficientes para as suas despesas, nomeadamente 

famílias com sobre-endividamentos; e, a pessoas ou empresas com elevado sentido de 

responsabilidade social e ambiental. Sendo um projeto novo, é importante a articulação 

com diferentes entidades públicas e/ou privadas do concelho de Albufeira, para divulga-

ção do projeto e encaminhamento de destinatários elegíveis. 

Para 2021 definem-se quatro grandes objetivos:

Divulgação criativa. Sendo um projeto recente, é necessário que seja divulgado mesmo 

durante a sua construção e planeamento. É pretendido que com a respetiva divulgação, 
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o projeto ECOS alcance o maior número de pessoas possível para que se encontrem 

potenciais destinatários e, possíveis pessoas e/ou empresas interessadas em realizar 

doação de bens. Esta divulgação será realizada através de diversos materiais de comu-

nicação, como por exemplo flyers, panfletos, cartazes, booklet, exposições dos mate-

riais construídos nas oficinas e, através de uma plataforma web. A comunicação será 

concretizada nas redes sociais, na página oficial da instituição, na plataforma web e, em 

locais estratégicos como é o caso do Município de Albufeira, do Instituto de emprego e 

Formação Profissional, da DECO e de instituições bancárias.

Construção de parcerias. Tal como o próprio nome indica, o projeto ECOS pretende fazer 

uma repercussão das suas ações e intervenções. É então, pretendido que se obtenha 

parcerias externas com IPSS, com as Juntas de Freguesia, com a Rede Europeia Anti-Po-

breza e, com empresas e/ou particulares. Estas parcerias vão servir para que o número 

de doação de bens aumente; para se encontrar potenciais interessados na aquisição 

dos materiais que irão ser restaurados e, para a atribuição do selo de responsabilidade 

social ECOS; mas também, servirá para afinar as parcerias internas entre as respostas 

sociais da Misericórdia de Albufeira e outras IPSS. Assim, será possível responder eficaz-

mente às pessoas e famílias em situação de pobreza ou exclusão social, através de um 

encaminhamento social consciente para a atenuação das suas respetivas dificuldades, 

nomeadamente com o Gabinete de Respostas Integradas, com o Programa Incorpora e 

com o CLDS 4G.

(Re)qualificação e (re)capacitação dos destinatários. Com a integração e o envolvi-

mento dos indivíduos e/ou famílias em situação de risco ou em risco e exclusão social, 

durante esta iniciativa, espera-se que estes adquiram competências pessoais, sociais 

e cívicas com o propósito da sua inclusão e reintegração na sociedade. O ECOS quer 

apresentar uma nova oportunidade para pessoas e bens. Dotar os destinatários de bens 

necessários ao seu bem-estar e dinâmica familiar, bem como o acesso à arte e à cultura. 

Sensibilização da comunidade em geral. O objetivo é que a comunidade em geral e 

do concelho de Albufeira, se envolva no projeto valorizando as doações em géneros, 

bem como, o seu reaproveitamento. Mais do que estar a prolongar a vida destes bens e 

equipamentos, realizar-se-á mudanças nos padrões e consumo, através do impacto no 
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aceleramento do metabolismo ecológico da região e, por sua vez, a redução da pegada 

ecológica. Consequentemente a este envolvimento da comunidade será mais fácil a 

inclusão destes indivíduos e respetivas famílias na sociedade.

Atendendo ao futuro incerto, a realização das ações identificadas, vão contribuir para 

que os indivíduos ou famílias sobre-endividamento encontrem a esperança e a força 

para alcançar a resiliência e a merecida integração na sociedade.

Nectar

A percentagem da população com 65 anos ou mais está a aumentar em todos os Es-

tados-Membros da EU, esta é uma tendência de longo prazo. Um dos principais desa-

fios que os governos enfrentam é tentar que os idosos permaneçam o máximo tempo 

independentes. Todos os cidadãos, especialmente o número crescente de idosos em 

hospitais, lares e cuidados domiciliários, e aqueles que vivem com doenças crônicas, 

devem ter o direito a uma alimentação adequada e saborosa, saudável e segura, de 

acordo com as tradições culturais a que pertencem apesar das deficiências gustativas, 

podem receber alimentação coordenada e adaptada.

Projeto a nível europeu o Nectar têm como principal objetivo dotar os formandos de 

conhecimentos a nível nutricional que permitam a confeção de refeições adaptadas as 

necessidades e especificidades da nossa população sénior.  Mantendo o gosto pela ali-

mentação, a variedade nutricional e ao mesmo tempo adaptando a textura as necessi-

dades individuais fruto das demências e doenças. Um currículo da UE para “cozinheiros 

em cuidados alimentares” será o resultado principal do projeto, a fim de desempenhar 

um papel de referência e de reconhecimento das suas competências.

Com um centro de formação abrangente em termos de certificação, com mais de 20 

anos de experiência formativa, e com respostas sociais na área sénior que permitem um 

conhecimento das reais necessidades desta população a santa casa constituísse como 

um parceiro neste projeto. Esta parceria apresenta vantagens para ambas as partes, 

para a instituição uma vez que, conseguirá combater um dos grandes problemas que 

atualmente existe e que se prende com a falta de cozinheiros com formação específica, 
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e que, por conseguinte, consigam adaptar a ementa e a confeção de cada utente. Para o 

projecto Nectar porque poderemos dar a conhecer as necessidades que por norma esta 

população apresenta, e que tão bem conhecemos. 

O projeto descreve padrões de qualidade e unidades de resultados de aprendizagem 

nos níveis de 1 a 6 do EQF e desenvolve currículos que incluem também aprendizagem 

baseada no contexto real de trabalho. Programas conjuntos transnacionais são desen-

volvidos nos quais os formandos podem completar períodos de formação prática em 

vários locais de aprendizagem europeus. A experiência adquirida e as aprendidas neste 

projeto ajudarão a melhorar os padrões de qualidade.





ORÇAMENTO
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Introdução ao Orçamento
Orçamento para 2021 
Resultados de 
Exploração

Metas

2020 2021

Rendimentos 
Operacionais 4.730.300 4.908.953

Gastos Operacionais 4.711.805 4.994.793

EBITDA 179.44 120.768

RESULTADO LÍQUIDO 14.902 -88.861

O orçamento para o ano 2021 apresenta um modelo analítico assente em 9 Áreas de 

Exploração, apresentadas da seguinte forma:

Educação | Projetos de Emergência Social e Risco | Área Sénior | Saúde Mental | Área da 

Deficiência | Centro de Formação | Projetos | Património | Irmandade

Nestas áreas de exploração encaixam-se diversos Centros de Custo agrupados pela na-

tureza da sua atividade:

»» Educação e Formação - Creche Tempos de Infância | Centro Infantil Quinta dos 

Pardais | Centro de Formação Espaço Bússola

»» Emergência Social / Risco – A Gaivota | Espaço Em Con_tato | A Cegonha

»» Área Sénior – Estrutura Residencial Pessoas Idosas “O roseiral” | Centro de Dia | 

Serviço de Apoio Domiciliário

»» Saúde Mental – Casa da Paz

»» Área da deficiência – Lar Residencial São Vicente | Reabilitação Profissional

»» Património de Rendimento – Apartamentos Rainha D. Leonor | Rua 5 de Outubro 

| Brejos | Quinta da Palmeira

»» Irmandade – Irmãos

»» Projetos – CLDS-4G | ECOS | NECTAR

As áreas de exploração e centros de custo suportam parte da sua atividade nos serviços 

partilhados e Corporativos da Misericórdia de Albufeira que oferecem serviços especia-

lizados transversais a toda a operação, nomeadamente:
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Gabinete Apoio Gestão | Gestão Irmandade | Gestão Estratégica e Auditorias | Conten-

cioso e Jurídico | Qualidade |Contabilidade e Finanças | Recursos Humanos e Formação 

Interna | Gestão Administrativa e Património | Informática e Modernização | Marketing, 

Comunicação e Imagem | Institucionais e Estrutura 

Para a leitura das demonstrações dos resultados, numa ótica analítica, compete às 

áreas de exploração e aos centros de custos, apresentarem resultados económicos e 

financeiros, assentes numa lógica de contabilização direta da operação, aos quais se 

acrescentam os serviços partilhados e corporativos atrás referidos. A imputação de gas-

tos e rendimentos dos serviços partilhados e corporativos, pelas áreas de exploração e 

centros de custos das unidades operacionais da Misericórdia de Albufeira, tem sido efe-

tuada e constituída prática dos últimos exercícios. O Orçamento de 2021 mantém essa 

regra, atendendo aos princípios da comparabilidade, consistência e coerência. Assim na 

análise dos mapas apresentados a seguir deve-se ter em conta que o resultado por área 

de exploração contém as respetivas imputações.  

Dando cumprimento ao inscrito na alínea c) do número 1, do artigo 21.º, do Compromisso 

desta Irmandade, vem a Mesa Administrativa da Misericórdia de Albufeira, apresentar o 

Orçamento de Exploração Previsional e de Investimentos para o exercício de 2021 para 

apreciação e votação.  

Rendimentos Operacionais

Gastos Operacionais

Vendas e 
Serviços 

Prestados 19%

Subsídios ISS, IP
56%

Outros 
Subsídios 19%

Outros 
Rendimentos e 

Ganhos 6%

Imparidades
0%

Outros Gastos e 
Perdas 1%

Depreciações 4%
Juros e Gastos 

Similares 
Suportados 0%

CMVMC 2%

FSE 26%

Gastos com o 
Pessoal 67%
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Demonstração de Resultados Previsional de 2021
Rubricas Notas* Valores

Vendas e serviços prestados 1 952 450

Subsídios, doações e legados à exploração 2 3 662 137

ISS, IP - Centros distritais 2 733 326

Outros 928 811

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3 -117 682

Fornecimentos e serviços externos 4 -1 313 784

Gastos com o pessoal 5 -3 327 504

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -328

Provisões (aumentos/reduções) 0

Provisões específicas (aumentos/reduções) 0

Outras imparidades (perdas/reversões) 0

Aumentos/reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 6 294 366

Outros gastos e perdas 7 -28 887

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 120 768

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 8 -197 538

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) -76 770

Juros e rendimentos similares obtidos 0

Juros e gastos similares suportados 9 -9 070

Resultados antes de impostos -85 840

Imposto sobre o rendimento do exercício 10 -3 021

Resultado líquido do período -88 861

 

Demonstração de Resultados 
Previsional
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Notas Explicativas ao Orçamento

Pressupostos para a Elaboração 

A elaboração do orçamento previsional de 2021, teve como base de cálculo a informa-

ção contabilística direta efetiva, na qual o registo histórico foi a fonte mais relevante. 

Foram tidos em conta os gastos e os rendimentos acumulados, a 30 de setembro de 

2020, os orçamentos, os protocolos e os Acordos de Cooperação com as entidades 

financiadoras e, ainda, a realidade salarial. Estes dados foram projetados em termos de 

doze meses, corrigidos pontualmente numa ou noutra rubrica, atendendo às especifici-

dades próprias de determinados Gastos e Rendimentos, e tendo sempre como princípio 

uma análise prudente.

Em relação ao ano anterior, atualizou-se e ajustou-se a base de trabalho, tendo em 

conta os objetivos propostos pela Mesa Administrativa e os seguintes critérios:

»» a projeção da atualização da Remuneração Mínima Mensal para o valor de 660,00€;

»» a projeção da atualização dos Acordos de Cooperação em 2%; 

Dado o reconhecimento da relevância do trabalho efetuado pela Santa Casa em prol da 

comunidade, é expetável que o Município de Albufeira continue a apoiar financeiramen-

te a Misericórdia, pelo que, por prudência no orçamento apenas foi considerada 50% da 

verba de receita extraordinária.

No presente orçamento cumpre-se com a legislação contabilística que regula o setor 

das IPSS, de acordo com a Norma contabilística e de relato financeiro para entidades do 

setor não lucrativo (NCRF-ESNL), publicada pelo Aviso nº 6726-B/2011 de 14 de março e 

republicada pelo Aviso nº 8259/2015, de 29 de julho, nos termos do Regime Contabilístico 

para as Entidades do setor não lucrativo, que foi aprovado pelo Decreto-Lei nº 98/2015. 

Para este orçamento analisaram-se unitariamente as atividades desta Instituição. Esta 

desagregação possibilita o enquadramento dos gastos e dos rendimentos nos vários 

centros de custo, de modo a se analisar a execução orçamental e a se implementar um 

controlo e gestão mais eficaz. 
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Nota 1

Para a rubrica de vendas e prestações de serviços, teve-se em conta a situação pandé-

mica que se vive a nível mundial, onde não só, mudou a vida das instituições, como a 

vida das famílias em geral, em que muitos viram a sua fonte de rendimentos alterada, 

devido à suspensão da atividade económica. Por esta razão muitas famílias solicitaram 

a revisão da sua mensalidade, fundamentada pela diminuição ou perda de rendimento, 

o que faz baixar significativamente o valor das comparticipações familiares previstas.

Nota 2

O acréscimo previsto na rubrica de Subsídios, doações e legados à exploração está rela-

cionado com a majoração expectável de 2% na comparticipação do Centro Regional da 

Segurança Social ao funcionamento das Respostas Sociais com acordo de cooperação 

para o ano de 2021, à semelhança do ocorrido em 2020 e subscrito no Compromisso de 

Cooperação para o Setor Social e Solidário e ainda, a verba referente aos projetos CLDS-

-4G  e ECOS com um financiamento previsional de 130.910€ e 251.659€ respetivamente.

Subsídios, doações e legados à exploração
Código de conta Descritivo Valor

75 Subsídios, doações e legados à exploração           3.662.137

751 Subsídios das entidades públicas         3.625.323

7511 Centro Regional Segurança Social   2.733.326

7512 Instituto de Emprego e Formação Profissional    411.800

7513 Fundo Social Europeu 176.162

7514 Administração Regional de Saúde do Algarve 5.537

7517 Autarquias   268 498

7518 Fundación Bancária La Caixa   30.000

753 Doações e heranças  36.813

Nota 3

A rubrica 61 do SNC de custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (CMVMC) 

está calculada com base na informação presente na tabela de sub-rúbricas.
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Custos das mercadorias vendidas e matérias 
consumidas (CMVMC)

Código de conta Descritivo Valor

61 CMVMC 117.682

611 Mercadorias 88.262

612 Matérias-primas 29.420

Nota 4 

A conta 62 do SNC de fornecimentos e serviços externos sofre um incremento significa-

tivo, em parte devido aos projetos que estão a decorrer, assim como os que irão iniciar 

no ano 2021. Nesta rubrica estão previstos trabalhos de requalificação dos espaços ex-

teriores da Gaivota, São Vicente e Casa da Paz. Também a reclassificação contabilística 

dos encargos com formandos, em que passaram a ser registados nesta rubrica, contri-

buem para o aumento significativo da rubrica.

Nota 5

Os gastos expetáveis com o pessoal foram calculados com base no quadro de pessoal 

previsto na legislação para as diversas Estruturas ou Respostas Sociais. Está previsto 

um impacto de mais de 48.000€, com a atualização da Remuneração Mínima Mensal 

(RMM), para um valor expetável de 660€, em 2021. Foi ainda previsto um acréscimo com 

os custos referente às progressões, previstas para 2021, no valor de cerca de 11.500€. 

Nota 6 

Na rubrica de outros rendimentos estão considerados essencialmente os valores refe-

rentes ao arrendamento de imóveis. Com a previsão do início das obras nos Apartamen-

tos Rainha Dona Leonor para o ano de 2021, não foram consideradas quaisquer rendas 

previsionais para o orçamento. Devido à situação atual de pandemia também não está 

considerado o coeficiente de atualização para 2021.
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Importa referir que à semelhança do ano 2020, a rubrica de outros rendimentos regista 

contabilisticamente “rendimentos de Recursos Humanos”. Este valor provém do regis-

to contabilístico do subsídio de alimentação processado mensalmente em espécie.

O valor previsional das rendas está descriminado na seguinte tabela:

Outros Rendimentos

Rendas e cessões de exploração Valor

Arrendamento Apartamentos Rainha D.Leonor 0

Rua 5 de Outubro 32.726

Quinta da Palmeira, BI 1 , Lote 22, 1º Esq. 6.000

Prédio Sítio dos Brejos 1.876

Total 40.602

Nota 7 

Nos anos anteriores a rubrica de outros gastos e perdas incluía os encargos com os for-

mandos, no entanto em 2020 procedeu-se à reclassificação contabilística destes gastos, 

uma vez que a formação faz parte integrante dos serviços prestados pela Santa Casa da 

Misericórdia de Albufeira, pelo que o registo dos encargos com os formandos passou a 

ser efetuado na rubrica 62684 – encargos com formandos.

Na conta 68 do SNC de outros gastos e perdas prevêem-se outros gastos que estão 

representados na tabela de sub-rúbicas.

Outros gastos e perdas 

Código de conta Descritivo Valor

68 Outros gastos e perdas 28.887

6812 Impostos Indiretos 1.200

6813 Taxas 954

6883 Quotizações 1.520

6884 Outros Gastos 22.325

689 Custos com apoios financeiros 
concedidos e utentes 2.888
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Nota 8 

A conta 64 do SNC de gastos/ reversões, depreciação e amortização é decorrente das 

depreciações e amortizações de anos anteriores e do próprio ano, conforme se expres-

sa na tabela apresentada a seguir. 

Outros gastos e perdas 

Código de conta Descritivo Valor 
Aquisição

Depreciações 
Acumuladas

Depreciações 
do Exercício

Valor Líquido 
Contabilístico

41 Investimentos financeiros 40.271 40.271

42 Propriedades de investimento 215.850 76.922 3.333 135.595

43 Ativos fixos tangíveis 6.834.587 2.554.392 194.205 4.085.989

44 Ativos fixos intangíveis 19.323 19.3623 0 0

Total 7.110.031 2.650.637 197.538 4.261.855

Nota 9 

Os encargos com juros de financiamento, ou seja, com os empréstimos, mais concreta-

mente, a Conta 69 do SNC de juros e gastos similares suportados, estão conformes com 

as obrigações atualmente assumidas.

Nota 10

O Imposto sobre o rendimento do exercício é calculado à taxa de 21% sobre os rendi-

mentos tributáveis em sede de IRC, que se prevê que totalizem a importância de 3.021€, 

em 2021. 
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Demonstração de Resultados 
Por Estruturas
A elaboração do orçamento previsional de 2021 é representada pelo somatório dos cen-

tros de custos decompostos em função dos serviços prestados. Desta forma os centros 

de custo apresentados são os seguintes:

Tempos de Infância | Quinta dos Pardais | A Gaivota | Espaço Em Con_tato | A Cegonha 

| O Roseiral | Casa da Paz | São Vicente | Reabilitação Profissional | Espaço Bússola | 

Património | Irmandade | Projetos

Assim, na análise dos mapas previsionais apresentados a seguir, deve-se ter em conta 

que o resultado por área de exploração contém as respetivas imputações dos serviços 

partilhados e corporativos. 

Tempos de 
Infância 5% Quinta dos 

Pardais 12%

A Gaivota 13%

Espaço Em 
Con_Tato 8%

A Cegonha 
2,22%

O Roseiral 25%
Casa da Paz 7%

São Vicente 14%

Reabilitação 
Profissional 4%

Espaço Bússola 1%

Património 1%

Irmandade 0% Projetos 8%

Tempos de 
Infância 4%

Quinta do 
Pardais 14%

A Gaivota 11%

Espaço Em 
Con_Tato 7%

A Cegonha 3%

O Roseiral 25%
Casa da Paz 8%

São Vicente 
12%

Reabilitação 
Profissional 4%

Espaço Bússola 2%

Património 2%

Irmandade 0%
Projetos 8%

Rendimentos Operacionais

Gastos Operacionais
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Orçamento de 2021 Tempos de 
Infância

Quinta dos 
Pardais A Gaivota Espaço Em 

Con_tato A Cegonha

Vendas e serviços prestados 54 293 158 919 17 3 4

Subsídios, doações e legados à exploração 156 669 370 548 633 955 387 745 98 693

ISS, IP - Centros distritais 156 130 339 701 590 956 182 665 92 880

Outros 540 30 847 43 000 205 080 5 814

Variação nos inventários da produção 0 0 0 0 0

Trabalhos para a própria entidade 0 0 0 0 0

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -1 383

-3 885
-7 640 -52 858 -6 342

Fornecimentos e serviços externos -31 224 -113 536 -127 336 -91 753 -17 720

Gastos com o pessoal -174 559 -547 518 -376 810 -184 503 -124 240

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)

0
0

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)

0
-32

-64 -12 -16

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0
0

0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0
0

0 0 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0 0 0

Outros rendimentos e ganhos 11 492 42 075 23 905 9 203 10 525

Outros gastos e perdas -526 -627 -8 825 -8 356 -275

Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamento e impostos 14 764

-94 057
137 202 59 470 -39 370

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -4 274

-23 905
-37 333 -26 214 -4 676

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e impostos) 10 489

-117 886
99 870 33 256 -44 046

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0 0 0

Juros e gastos similares suportados 0 -646 -1 288 -243 0

Resultados antes de impostos 10 489 -118 532 98 582 33 013 -44 046

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 10 489 -118 532 98 582 33 013 -44 046
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O Roseiral Casa da Paz São Vicente Reabilitação 
Profissional

Espaço 
Bússola Património Irmandade Projetos Consolidado 

SCMA

535 542 74 375 115 533 0 6 659 0 7 106 0 952 450

622 780 248 462 546 588 180 780 33 348 0 0 382 569 3 662 137

501 400 216 736 521 948 0 0 0 0 130 910 2 733 326

121 379 31 726 24 640 180 780 33 348 0 0 251 659 928 811

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

-28 658
-4 717 -9 529 0 -2 670 0 0 0 -117 682

-402 213 -96 617 -138 480 -99 895 -17 376 -29 973 -495 -147 167 -1 313 784

-783 440 -282 420 -444 949 -80 885 -47 480 -38 641 -9 322 -232 737 -3 327 504

0
0 0 0 0 0 0 0 0

-104
-36 -64 0 0 0 0 0 -328

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0
0 0 0 0 0 0 0 0

0
0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

72 577 22 431 33 838 0 27 099 41 179 41 0 294 366

-5 438 -633 -2 697 0 -46 -1 438 -27 0 -28 887

11 044
-39 155 100 240 0 -466 -28 873 -2 696 2 665 120 768

-50 665
-15 402 -15 013 0 -9 340 -9 455 -1 260 0 -197 538

-39 621
-54 557 85 227 0 -9 806 -38 328 -3 956 2 665 -76 770

0 0 0 0 0 0 0 0

-2 100 -724 -1 289 0 -1 -2 779 0 0 -9 070

-41 721 -55 282 83 938 0 -9 807 -41 107 -3 956 2 665 -85 840

-3 021

-41 721 -55 282 83 938 0 -9 807 -41 107 -3 956 2 665 -88 861
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Orçamento de 2021
Tempos de Infância

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 72 697 77 435 76 436 54 293

Subsídios, doações e legados à exploração 168 427 176 742 183 880 156 669

ISS, IP - Centros distritais 142 840 148 677 154 289 156 130

Outros 25 587 28 065 29 591 540

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 2 547 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -2 232 -2 234 -3 242 -1 383

Fornecimentos e serviços externos -33 876 -36 077 -36 697 -31 224

Gastos com o pessoal -197 347 -192 267 -216 687 -174 559

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões)

Provisões (aumentos/ reduções)

Provisões específicas (aumentos /reduções)

Outras imparidades (perdas/ reversões)

Aumentos/ reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 3 654 6 716 3 411 11 492

Outros gastos e perdas -1 028 -1 855 -66 -526

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 10 296 31 008 7 036 14 764

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -4 671 -3 886 -3 513 -4 274

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos) 5 625 27 122 3 523 10 489

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -334 -414 -341 0

Resultados antes de impostos 5 290 26 708 3 182 10 489

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 5 290 26 708 3 182 10 489
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Orçamento de 2021
Quinta dos Pardais

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 186 413 202 262 196 853 158 919

Subsídios, doações e legados à exploração 321 324 347 415 339 798 370 548

ISS, IP - Centros distritais 317 884 325 329 333 036 339 701

Outros 3 439 22 086 6 762 30 847

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 5 731 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -5 643 -5 848 -7 769 -3 885

Fornecimentos e serviços externos -115 385 -125 275 -121 528 -113 536

Gastos com o pessoal -482 535 -521 486 -521 922 -547 518

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -32

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 17 427 15 554 10 000 42 075

Outros gastos e perdas -2 383 -5 611 -149 -627

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -80 781 -87 257 -104 717 -94 057

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -19 201 -23 739 -15 091 -23 905

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) -99 982 -110 996 -119 808 -117 886

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -899 -1 011 -889 -646

Resultados antes de impostos -100 881 -112 007 -120 697 -118 532

Imposto sobre o rendimento do exercício 0

Resultado líquido do período -100 881 -112 007 -120 697 -118 532
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Orçamento de 2021
A Gaivota

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 1 581 2 622 4 17

Subsídios, doações e legados à exploração 550 532 579 128 550 532 633 955

ISS, IP - Centros distritais 524 769 524 803 485 666 590 956

Outros 25 763 54 325 40 464 43 000

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 3 199 5 094 72 018 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -5 607 -6 987 -10 563 -7 640

Fornecimentos e serviços externos -139 817 -129 073 -129 119 -127 336

Gastos com o pessoal -382 228 -362 565 -419 209 -376 810

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -64

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 12 151 16 048 8 116 23 905

Outros gastos e perdas -8 510 -9 051 -5 449 -8 825

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 31 301 95 217 41 928 137 202

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -28 832 -32 845 -25 685 -37 333

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) 2 469 62 372 16 243 99 870

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -930 -887 -771 -1 288

Resultados antes de impostos 1 539 61 485 15 471 98 582

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 1 539 61 485 15 471 98 582
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Orçamento de 2021
Espaço Em Con_tato

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 10 449 2 564 10 967 3

Subsídios, doações e legados à exploração 401 844 308 871 441 244 387 745

ISS, IP - Centros distritais 223 123 222 094 355 760 182 665

Outros 178 722 86 777 85 484 205 080

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 948 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -65 080 -30 587 -46 109 -52 858

Fornecimentos e serviços externos -71 301 -85 977 -112 990 -91 753

Gastos com o pessoal -164 010 -208 952 -223 841 -184 503

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -12

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 12 330 25 081 10 635 9 203

Outros gastos e perdas -3 238 -1 482 -294 -8 356

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 120 995 10 465 79 611 59 470

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -26 170 -26 032 -24 482 -26 214

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) 94 824 -15 567 55 129 33 256

Juros e rendimentos similares obtidos 0

Juros e gastos similares suportados -125 -187 -179 -243

Resultados antes de impostos 94 699 -15 753 54 949 33 013

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 94 699 -15 753 54 949 33 013
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Orçamento de 2021
A Cegonha

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 395 657 1 4

Subsídios, doações e legados à exploração 95 343 91 978 96 210 98 693

ISS, IP - Centros distritais 87 613 90 679 94 245 92 880

Outros 7 730 1 299 1 965 5 814

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 1 277 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -4 528 -3 314 -4 342 -6 342

Fornecimentos e serviços externos -14 445 -15 109 -15 179 -17 720

Gastos com o pessoal -113 384 -107 140 -106 840 -124 240

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -16

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 4 813 6 620 4 937 10 525

Outros gastos e perdas -671 -994 -33 -275

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -32 477 -26 025 -25 246 -39 370

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -4 731 -4 643 -4 455 -4 676

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) -37 208 -30 668 -29 702 -44 046

Juros e rendimentos similares obtidos 0

Juros e gastos similares suportados -167 -208 -170 0

Resultados antes de impostos -37 376 -30 876 -29 872 -44 046

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período -37 376 -30 876 -29 872 -44 046
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Orçamento de 2021
O Roseiral

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 521 968 566 720 545 296 535 542

Subsídios, doações e legados à exploração 504 210 534 957 529 929 622 780

ISS, IP - Centros distritais 438 507 464 498 478 276 501 400

Outros 65 703 70 459 51 653 121 379

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 8 278 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -25 830 -23 903 -32 723 -28 658

Fornecimentos e serviços externos -363 723 -395 353 -387 551 -402 213

Gastos com o pessoal -676 364 -727 488 -722 111 -783 440

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -104

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 31 647 58 750 31 327 72 577

Outros gastos e perdas -4 477 -7 045 -216 -5 438

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -12 570 14 917 -36 048 11 044

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -54 769 -50 313 -44 303 -50 665

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) -67 338 -35 397 -80 351 -39 621

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -1 836 -1 611 -1 495 -2 100

Resultados antes de impostos -69 174 -37 008 -81 846 -41 721

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período -69 174 -37 008 -81 846 -41 721
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Orçamento de 2021
Casa da Paz

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 92 804 94 274 94 369 74 375

Subsídios, doações e legados à exploração 239 816 229 715 216 572 248 462

ISS, IP - Centros distritais 199 911 199 763 206 057 216 736

Outros 39 905 29 952 10 515 31 726

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 2 866 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -4 636 -3 025 -6 278 -4 717

Fornecimentos e serviços externos -86 133 -89 939 -87 734 -96 617

Gastos com o pessoal -248 722 -260 267 -246 523 -282 420

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -36

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 3 281 10 054 4 857 22 431

Outros gastos e perdas -1 395 -4 121 -129 -633

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -4 985 -20 444 -24 866 -39 155

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -12 607 -15 295 -10 461 -15 402

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos) -17 592 -35 738 -35 327 -54 557

Juros e rendimentos similares obtidos 0

Juros e gastos similares suportados -642 -561 -544 -724

Resultados antes de impostos -18 234 -36 299 -35 871 -55 282

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período -18 234 -36 299 -35 871 -55 282
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Orçamento de 2021
São Vicente

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 120 017 117 719 115 027 115 533

Subsídios, doações e legados à exploração 494 216 541 918 518 179 546 588

ISS, IP - Centros distritais 468 326 484 939 501 684 521 948

Outros 25 890 56 979 16 495 24 640

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 5 098 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -10 292 -7 722 -12 129 -9 529

Fornecimentos e serviços externos -124 167 -160 757 -112 205 -138 480

Gastos com o pessoal -383 809 -392 168 -396 567 -444 949

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -64

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 12 261 20 988 13 157 33 838

Outros gastos e perdas -2 855 -3 686 -277 -2 697

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 105 372 121 391 125 186 100 240

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -18 142 -13 648 -12 117 -15 013

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 87 230 107 742 113 069 85 227

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -991 -923 -820 -1 289

Resultados antes de impostos 86 239 106 819 112 249 83 938

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 86 239 106 819 112 249 83 938
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Orçamento de 2021
Espaço Bússola

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 19 155 17 169 24 816 6 659

Subsídios, doações e legados à exploração 339 951 47 394 446 064 33 348

ISS, IP - Centros distritais 0

Outros 339 951 47 394 446 064 33 348

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -4 428 -5 764 -5 082 -2 670

Fornecimentos e serviços externos -87 356 81 134 -135 779 -17 376

Gastos com o pessoal -229 583 -75 304 -221 076 -47 480

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 62 678 53 484 38 467 27 099

Outros gastos e perdas -103 114 -126 073 -146 828 -46

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos -2 697 -7 960 583 -466

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -9 082 -9 340 -8 377 -9 340

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) -11 779 -17 301 -7 794 -9 806

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -31 -21 -32 -1

Resultados antes de impostos -11 810 -17 322 -7 826 -9 807

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período -11 810 -17 322 -7 826 -9 807
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Orçamento de 2021
Reabilitação Profissional

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 

Subsídios, doações e legados à exploração 275 742 180 780

ISS, IP - Centros distritais

Outros 275 742 180 780

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas

Fornecimentos e serviços externos -178 304 -99 895

Gastos com o pessoal -97 438 -80 885

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões)

Provisões (aumentos/ reduções)

Provisões específicas (aumentos /reduções)

Outras imparidades (perdas/ reversões)

Aumentos/ reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 0 -0 0 -0

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 0 -0 0 -0

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultados antes de impostos 0 -0 0 -0

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 0 -0 0 -0
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Orçamento de 2021
Património

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 0

Subsídios, doações e legados à exploração 0

ISS, IP - Centros distritais 0

Outros 0

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 0

Fornecimentos e serviços externos -8 413 -19 218 -20 649 -29 973

Gastos com o pessoal -8 231 -16 722 -17 883 -38 641

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 120 363 138 338 156 853 41 179

Outros gastos e perdas -200 -1 797 -1 003 -1 438

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 103 519 100 601 117 318 -28 873

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -7 221 -9 455 -7 222 -9 455

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 96 298 91 146 110 096 -38 328

Juros e rendimentos similares obtidos 0

Juros e gastos similares suportados -2 779

Resultados antes de impostos 96 298 91 146 110 096 -41 107

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 96 298 91 146 110 096 -41 107
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Orçamento de 2021
Irmandade

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 9 046 7 373 14 746 7 106

Subsídios, doações e legados à exploração 0

ISS, IP - Centros distritais 0

Outros 0

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -290 0

Fornecimentos e serviços externos -637 -2 966 -4 469 -495

Gastos com o pessoal -6 447 -9 123 -10 218 -9 322

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 41

Outros gastos e perdas -720 -1 360 -1 400 -27

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 952 -6 075 -1 341 -2 696

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -1 251 -1 260

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 952 -7 327 -1 341 -3 956

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultados antes de impostos 952 -7 327 -1 341 -3 956

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 952 -7 327 -1 341 -3 956



134

Plano de Atividade 
e Orçamento 2021

Orçamento de 2021
Projetos

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 

Subsídios, doações e legados à exploração 382 569

ISS, IP - Centros distritais 130 910

Outros 251 659

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 0

Fornecimentos e serviços externos -147 167

Gastos com o pessoal -232 737

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 0

Outros gastos e perdas 0

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 0 0 2 665

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 0

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 0 0 2 665

Juros e rendimentos similares obtidos 0

Juros e gastos similares suportados 0

Resultados antes de impostos 0 0 2 665

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do período 0 0 2 665
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Orçamento de 2021
Misericórdia de Albufeira

REALIZADO 
2018

REALIZADO 
2019

ORÇAMENTO 
2020

ORÇAMENTO 
2021

Vendas e serviços prestados 1 034 526 1 088 796 1 078 514 952 450

Subsídios, doações e legados à exploração 3 115 662 3 133 861 3 298 007 3 662 137

ISS, IP - Centros distritais 2 402 973 2 460 783 2 609 014 2 733 326

Outros 712 689 673 078 688 993 928 811

Variação nos inventários da produção 0

Trabalhos para a própria entidade 3 199 31 840 72 018 0

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas -128 565 -89 384 -128 237 -117 682

Fornecimentos e serviços externos -1 045 254 -1 156 914 -1 163 899 -1 313 784

Gastos com o pessoal -2 892 658 -2 970 921 -3 102 877 -3 327 504

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões) 0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) -328

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0

Outros rendimentos e ganhos 280 605 351 633 281 762 294 366

Outros gastos e perdas -128 592 -163 074 -155 844 -28 887

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 238 924 225 837 179 444 120 768

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização -185 426 -190 448 -155 707 -197 538

Resultado Operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos) 53 498 35 389 23 737 -76 770

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados -5 955 -5 823 -5 241 -9 070

Resultados antes de impostos 47 543 29 566 18 496 -85 840

Imposto sobre o rendimento do exercício -1 475 -647 -3 593 -3 021

Resultado líquido do período 46 068 28 919 14 902 -88 861
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Plano de Investimento

Para o ano de 2021 e seguintes, estão previstos investimentos ao nível das estruturas 

das respostas sociais e ao nível da requalificação do património da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Albufeira.

O plano está previsto conforme tabela:

Área de 
Exploração Notas Natureza do Investimento Financiamento Valor

Património 
de 

Rendimento
1 Apartamentos  

D. Leonor
Obras de Requalificação e 

Adaptação do Edifício Financiamento Bancário 500 000

Património 
Cultural 2 Rua Henrique 

Calado
Obras de Requalificação e 

Adaptação do Edifício

*Financiamento ao Investimen-
to  

(IFRRU 2020) - 70%
1 606 290

Fundos Próprios - 30% 688 410

Operacional

3 ERPI 
O Roseiral

Obras de Requalificação 
e Adaptação do Edifício; 
Infraestruturas e equipa-

mento

Programa PARES 3.0 
75% + 5% 

(não reembolsável)
2 076 080

Fundos Próprios - 20% 519 020

Equipamento  - ERPI 
(Valor Elegível 10%) 253 110

Equipamento - SAD 
(Valor Elegível 6%) 1 920

4 Centro de Dia 
Olhos de Água Equipamento Fundos Próprios - 100% 80 000

Educação 5 Creche da Guia
Obras de Requalificação, 
Adaptação do Edifício e 

Equipamento

Protocolo com o  
Municipio de Albufeira 501 733

Total de Investimento Previsto 6 226 563

Plano de Investimento
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Notas Explicativas ao Plano de Investimento

Nota 1

Em mais de trinta anos de exploração, o edifício Dona Leonor não sofreu grandes obras 

de remodelação, manutenção, requalificação e adaptação das suas infraestruturas, pelo 

que é imperativo desenvolver esforços para melhorar as suas condições de funciona-

mento. A requalificação e melhoria das condições de habitabilidade do edifício, incre-

mentam uma mais valia patrimonial para a instituição, na medida em que, paralelamente 

à a sua valorização será atualizado o valor das rendas e consequentemente um maior 

rendimento ao nível do património. Esta intervenção, irá contribuir para uma melhor 

oferta nas condições de habitabilidade às famílias do concelho. 

As Obras de Remodelação e Adaptação do Edifício Dona Leonor serão suportadas com 

o recurso ao crédito, conforme aprovado na assembleia Geral do dia 22 de novembro 

de 2019, e espera-se conseguir amortizar o valor do crédito e obter o retorno do inves-

timento em 10 anos.

Nota 2

Ao investimento previsto para os imóveis sitos na Rua Henrique Calado, mais propria-

mente Hospital Velho, Capela, Casa do Despacho, Antiga Albergaria e Casas Antigas sob 

os nº 11060, 11061, 11063, e 11064, está considerada a candidatura ao apoio financeiro 

disponibilizado pelo Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 

(IFRRU 2020). 

O IFRRU 2020 é um instrumento financeiro para a reabilitação e revitalização urbana, 

que tem por objetivo a revitalização dos centros urbanos, em todo o território nacional. 

A componente de financiamento público é dividida em fundos FEEI (taxa 0%), fundos 

CEB e fundos BEI (taxa Euribor + spread y%), sendo que os fundos FEEI (taxa 0%) estão 

apenas disponíveis até ao final de 2020. Este produto tem condições mais favoráveis 

face às existentes no mercado, em que parte do empréstimo será financiado por fundos 

públicos, onde a taxa de juro é 0% e a parte do banco terá um Spread determinado caso 

a caso, em função da credibilidade do projeto e do proponente.
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Este financiamento pode atingir 70% do valor total do investimento, com um período 

de carência de capital equivalente ao período do investimento estimado (período de 

duração da obra) + 6 meses, com um máximo de 4 anos e com maturidades até 20 anos, 

sendo a mesma definida pelo Banco em função da previsão temporal da rentabilidade 

do projeto. O valor global da taxa de juro depende da combinação das várias fontes de 

financiamento, sendo que apenas a taxa de juro da parte financiada dos fundos euro-

peus e respetiva contrapartida pública nacional é 0%. A definição da percentagem des-

sas várias fontes de financiamento varia em função da natureza do projeto, contudo, 

sempre inferior à que o Banco praticaria num empréstimo relativo a um investimento da 

mesma natureza que não beneficiasse dos apoios do IFRRU 2020.

Os imóveis sitos na rua Henrique Calado, mais concretamente o Hospital Velho encon-

tram-se há mais de três décadas devolutos e sem gerar qualquer benefício para insti-

tuição e para a comunidade de Albufeira. Tendo em conta que se trata de património 

cultural, a revitalização desta zona, é uma mais valia para a cidade de Albufeira, na medi-

da em que, contribui para uma cidade moderna, inovadora, com serviços diferenciados 

para a comunidade em geral e um maior desenvolvimento do concelho.  Para a reabi-

litação do edificado, e fazer com que gere benefícios económico-sociais futuros será 

necessário um plano de investimento com recurso ao financiamento. Neste sentido, 

cerca de 70% do investimento previsto terá como base a candidatura ao IFRRU e para 

os restantes 30% está prevista uma parceria com o Município de Albufeira, uma vez que 

se trata de património classificado como cultural. Posteriormente, e atendendo à sua 

sustentabilidade, serão desenvolvidos contactos com entidades promotoras ao nível da 

região do Algarve, por forma a se poder tornar num espaço autónomo e sustentável. 
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Ano Amortização Juros Prestação 
Total

2021 34 421 34 421

2022 34 421 34 421

2023 34 421 34 421

2024 34 421 34 421

2025 143 419 33 434 176 853

2026 143 419 31 283 174 702

2027 143 419 29 132 172 551

2028 143 419 26 981 170 399

2029 143 419 24 829 168 248

2030 143 419 22 678 166 097

2031 143 419 20 527 163 946

2032 143 419 18 376 161 794

2033 143 419 16 224 159 643

2034 143 419 14 073 157 492

2035 143 419 11 922 155 340

2036 143 419 9 770 153 189

2037 143 419 7 619 151 038

2038 143 419 5 468 148 887

2039 143 419 3 317 146 735

2040 143 419 1 165 144 584

Total 2 294 700 414 480 2 709 180
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DR Previsional 
ERPI SAD Ano N Ano N 

+ 1
Ano N 

+ 2
Ano N 

+ 3
Ano N 

+ 4
Ano N 

+ 5

Vendas e serviços prestados 780 893 788 702 796 589 804 555 812 600 820 726

Subsídios ISS, IP - Centros distritais 424 404 428 648 432 935 437 264 441 637 446 053

Volume de Negócios 1 205 297 1 217 350 1 229 523 1 241 819 1 254 237 1 266 779

Variação nos inventários da produção

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas 37 948 38 327 38 710 39 097 39 488 39 883

Outros custos variáveis (FSE)

Margem Bruta de Contribuição 1 243 245 1 255 677 1 268 234 1 280 916 1 293 725 1 306 662

103% 103% 103% 103% 103% 103%

FSE - Custos Fixos -404 774 -408 822 -412 910 -417 039 -421 210 -425 422

Resultado Económico 838 470 846 855 855 324 863 877 872 516 881 241

Impostos

Gastos com o pessoal -784 250 -792 092 -800 013 -808 014 -816 094 -824 255

Outros Custos Operacionais -25 298 -25 551 -25 807 -26 065 -26 326 -26 589

Outros Proveitos Operacionais

EBITDA 28 922 29 211 29 503 29 798 30 096 30 397

Amortizações -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380

Ajustamentos / Provisões

EBIT 18 542 18 831 19 123 19 418 19 716 20 017

Custos Financeiros -12 649 -12 776 -12 903 -13 032 -13 163 -13 294

Proveitos Financeiros

Resultado Financeiro -12 649 -12 776 -12 903 -13 032 -13 163 -13 294

Custos Extraordinários

Proveitos Extraordinários

RAI 5 892 6 055 6 220 6 385 6 553 6 722

Imposto sobre os lucros

Resultado Líquido 5 892 6 055 6 220 6 385 6 553 6 722

Na perspectiva do Projecto Ano N Ano N + 1 Ano N + 2 Ano N + 3 Ano N + 4 Ano N + 5

Cash Flow Exploração 16 273 16 436 16 600 16 766 16 934 17 103

WACC (a) 4% 4% 4% 4% 4% 4%

Factor de actualização 1,000 1,040 1,083 1,127 1,174 1,223

Fluxos actualizados 16 273 15 803 15 328 14 877 14 424 13 984

Valor Líquido Actualizado 16 924 16 436 15 956 15 487 15 015 14 572

(a) Weighted average cost of capital (WACC) - Custo Médio Ponderado do Capital (CMPC) é a taxa que mede a remuneração requerida, por uma entidade com 
ou sem fins lucrativos, sobre o capital investido (rentabilidade exigida e utilizada para atualização dos montantes em Cash Flow). Pressupõe-se uma taxa de 4%, 
tendo como referência as exigências da União Europeia, de acordo com o número 3 do artigo 19º do Regulamento Delegado (EU) nº480/2014.

Nota 3
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Ano N 
+ 6

Ano N 
+ 7

Ano N 
+ 8

Ano N 
+ 9

Ano N 
+ 10

Ano N 
+ 11

Ano N 
+ 12

Ano N 
+ 13

Ano N 
+ 14

Ano N 
+ 15

828 934 837 223 845 595 854 051 862 592 871 218 879 930 888 729 897 616 906 592

450 513 455 019 459 569 464 164 468 806 473 494 478 229 483 011 487 841 492 720

1 279 447 1 292 241 1 305 164 1 318 216 1 331 398 1 344 712 1 358 159 1 371 740 1 385 458 1 399 312

40 282 40 685 41 092 41 503 41 918 42 337 42 760 43 188 43 620 44 056

1 319 729 1 332 926 1 346 256 1 359 718 1 373 315 1 387 049 1 400 919 1 414 928 1 429 078 1 443 368

103% 103% 103% 103% 103% 103% 103% 103% 103% 103%

-429 676 -433 973 -438 312 -442 696 -447 123 -451 594 -456 110 -460 671 -465 277 -469 930

890 053 898 954 907 943 917 023 926 193 935 455 944 809 954 257 963 800 973 438

-832 497 -840 822 -849 230 -857 723 -866 300 -874 963 -883 712 -892 550 -901 475 -910 490

-26 855 -27 123 -27 395 -27 668 -27 945 -28 225 -28 507 -28 792 -29 080 -29 371

30 701 31 008 31 318 31 632 31 948 32 267 32 590 32 916 33 245 33 578

-10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380 -10 380

20 321 20 628 20 938 21 251 21 567 21 887 22 210 22 536 22 865 23 197

-13 427 -13 562 -13 697 -13 834 -13 973 -14 112 -14 253 -14 396 -14 540 -14 685

-13 427 -13 562 -13 697 -13 834 -13 973 -14 112 -14 253 -14 396 -14 540 -14 685

6 894 7 066 7 241 7 417 7 595 7 775 7 956 8 140 8 325 8 512

6 894 7 066 7 241 7 417 7 595 7 775 7 956 8 140 8 325 8 512

Ano N + 6 Ano N + 7 Ano N + 8 Ano N + 9 Ano N + 10 Ano N + 11 Ano N + 12 Ano N + 13 Ano N + 14 Ano N + 15

17 274 17 447 17 621 17 797 17 975 18 155 18 337 18 520 18 705 18 892

4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 5% 5%

1,274 1,328 1,385 1,445 1,508 1,574 1,644 1,717 1,795 1,877

13 559 13 138 12 723 12 316 11 920 11 534 11 154 10 786 10 421 10 065

14 128 13 689 13 270 12 846 12 433 12 042 11 644 11 261 10 890 10 518
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DR Previsional 
Centro de Dia Ano N Ano N 

+ 1
Ano N 

+ 2
Ano N 

+ 3
Ano N 

+ 4
Ano N 

+ 5

Vendas e serviços prestados 166 359 171 349 176 490 181 785 187 238 192 855

Subsídios ISS, IP - Centros distritais 43 636 44 945 46 293 47 682 49 112 50 586

Volume de Negócios 209 994 216 294 222 783 229 466 236 350 243 441

Variação nos inventários da produção

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -5 196 -5 351 -5 512 -5 677 -5 848 -6 023

Outros custos variáveis (FSE)

Margem Bruta de Contribuição 204 799 210 943 217 271 223 789 230 503 237 418

98% 98% 98% 98% 98% 98%

FSE - Custos Fixos -55 420 -57 083 -58 795 -60 559 -62 376 -64 247

Resultado Económico 149 379 153 860 158 476 163 230 168 127 173 171

Impostos

Gastos com o pessoal -107 376 -110 598 -113 915 -117 333 -120 853 -124 479

Outros Custos Operacionais 3 464 3 568 3 675 3 785 3 898 4 015

Outros Proveitos Operacionais

EBITDA 45 466 46 830 48 235 49 682 51 172 52 708

Amortizações -10 000 -10 000 -10 000 -10 000 -10 000 -10 000

Ajustamentos / Provisões

EBIT 35 466 36 830 38 235 39 682 41 172 42 708

Custos Financeiros 1 732 1 784 1 837 1 892 1 949 2 008

Proveitos Financeiros -1 732 -1 749 -1 767 -1 784 -1 802 -1 820

Resultado Financeiro 0 35 71 108 147 187

Custos Extraordinários

Proveitos Extraordinários

RAI 35 466 36 865 38 306 39 790 41 319 42 895

Imposto sobre os lucros

Resultado Líquido 35 466 36 865 38 306 39 790 41 319 42 895

Na perspectiva do Projecto Ano N Ano N + 1 Ano N + 2 Ano N + 3 Ano N + 4 Ano N + 5

Cash Flow Exploração 45 466 46 865 48 306 49 790 51 319 52 895

WACC (a) 4% 4% 4% 4% 4% 4%

Factor de actualização 1,000 1,040 1,083 1,127 1,174 1,223

Fluxos actualizados 45 466 45 062 44 603 44 179 43 713 43 250

Valor Líquido Actualizado 47 285 46 865 46 432 45 991 45 506 45 067

(a) Weighted average cost of capital (WACC) - Custo Médio Ponderado do Capital (CMPC) é a taxa que mede a remuneração requerida, por uma entidade com 
ou sem fins lucrativos, sobre o capital investido (rentabilidade exigida e utilizada para atualização dos montantes em Cash Flow). Pressupõe-se uma taxa de 4%, 
tendo como referência as exigências da União Europeia, de acordo com o número 3 do artigo 19º do Regulamento Delegado (EU) nº480/2014.

Nota 4
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Ano N 
+ 6

Ano N 
+ 7

Ano N 
+ 8

Ano N 
+ 9

Ano N 
+ 10

Ano N 
+ 11

Ano N 
+ 12

Ano N 
+ 13

Ano N 
+ 14

Ano N 
+ 15

198 641 204 600 210 738 217 060 223 572 230 279 237 188 244 303 251 632 259 181

52 103 53 666 55 276 56 935 58 643 60 402 62 214 64 080 66 003 67 983

250 744 258 266 266 014 273 995 282 215 290 681 299 402 308 384 317 635 327 164

-6 204 -6 390 -6 582 -6 779 -6 982 -7 192 -7 408 -7 630 -7 859 -8 095

244 540 251 876 259 433 267 216 275 232 283 489 291 994 300 754 309 776 319 070

98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98%

-66 174 -68 160 -70 204 -72 311 -74 480 -76 714 -79 016 -81 386 -83 828 -86 343

178 366 183 717 189 228 194 905 200 752 206 775 212 978 219 367 225 948 232 727

-128 213 -132 059 -136 021 -140 102 -144 305 -148 634 -153 093 -157 686 -162 416 -167 289

4 136 4 260 4 388 4 519 4 655 4 795 4 938 5 087 5 239 5 396

54 289 55 917 57 595 59 323 61 103 62 936 64 824 66 768 68 771 70 835

-10 000 -10 000 0 0 0 0 0 0 0 0

44 289 45 917 57 595 59 323 61 103 62 936 64 824 66 768 68 771 70 835

2 068 2 130 2 194 2 260 2 327 2 397 2 469 2 543 2 620 2 698

-1 838 -1 857 -1 875 -1 894 -1 913 -1 932 -1 952 -1 971 -1 991 -2 011

230 273 319 366 414 465 518 572 629 688

44 518 46 191 57 914 59 688 61 517 63 401 65 341 67 341 69 400 71 522

44 518 46 191 57 914 59 688 61 517 63 401 65 341 67 341 69 400 71 522

Ano N + 6 Ano N + 7 Ano N + 8 Ano N + 9 Ano N + 10 Ano N + 11 Ano N + 12 Ano N + 13 Ano N + 14 Ano N + 15

54 518 56 191 57 914 59 688 61 517 63 401 65 341 67 341 69 400 71 522

4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 5% 5%

1,274 1,328 1,385 1,445 1,508 1,574 1,644 1,717 1,795 1,877

42 793 42 312 41 815 41 307 40 794 40 280 39 745 39 220 38 663 38 105

44 590 44 089 43 613 43 083 42 548 42 052 41 494 40 946 40 403 39 819
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Nota 3

Através da abertura de candidaturas ao Programa de Alargamento da Rede de Equipa-

mentos  Sociais – 3ª Geração (PARES 3.0), em que visa alargar e qualificar as respostas e 

os equipamentos sociais, nomeadamente através do reforço da capacidade de respos-

ta, dos equipamentos da estrutura residencial para pessoas idosas, do serviço de apoio 

domiciliário, do centro de dia, do centro de atividades ocupacionais, do lar residencial 

e das residências autónomas, contribuindo assim, para melhorar o bem-estar e a as 

condições de vida dos cidadãos e das famílias, permitindo ainda criar novos postos de 

trabalho no âmbito da economia social.

Tendo a Santa Casa como um dos objetivos principais a ampliação dos seus equipa-

mentos sociais, apresenta neste orçamento o plano de investimento para a ampliação 

e requalificação do edifício “O Roseiral” com base nos requisitos à candidatura do pro-

grama PARES. 

Neste âmbito, o projeto será financiado em 75% do investimento total elegível de refe-

rência, com a majoração em 5% do investimento total elegível de referência até ao limite 

máximo definido no n.º 8.1 do Regulamento PARES 3.0.

Ao investimento das infraestruturas determina o programa que o valor máximo elegível 

de referência relativo à aquisição de equipamento móvel será de 10% para Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas e 6% para Serviço de Apoio Domiciliário.

Para complementar o restante valor do investimento, a Santa Casa terá de recorrer a 

fundos próprios em cerca de 519.020€.  Através do aumento da capacidade dos serviços 

prestados, ao nível de ERPI e Serviço Domiciliário espera-se que o investimento, seja 

recuperável ao longo dos anos como apresentado no quadro abaixo:

Nota 4

A situação pandémica que se vive atualmente influenciou de forma considerável o 

normal funcionamento das respostas sociais, provocando a interrupção dos serviços 

prestados pelo Centro de Dia. 

Para se poder cumprir com as diretrizes da DGS, e minimizar o risco de contágio, a Santa 
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Casa vê-se obrigada a efetuar adaptações ao nível das infraestruturas, de forma a evitar 

o cruzamento dos utentes e dos recursos humanos. Neste sentido prevê-se a adapta-

ção de um novo espaço para o Centro de Dia, onde se poderá aumentar a capacidade 

dos serviços prestados, e assim atingir um maior número de utentes. Para aquisição de 

todo o equipamento indispensável à prestação de um serviço melhor, será necessário 

recorrer a fundos próprios da instituição. Dado que o investimento previsto para esta 

resposta social contempla o aumento da capacidade do número de utentes, espera-se 

obter o seu retorno em menos de 10 anos. 

Nota 5

Aquando da reabertura do ano letivo 2020/2021 da Creche Tempos de Infância, consta-

tou-se que o edifício não reunia as condições necessárias para a realização das ativida-

des de acordo com as regras impostas pela DGS. Assim optou-se pela colocação duma 

estrutura provisória que permitisse o funcionamento da Creche enquanto decorrem as 

obras necessárias de requalificação e adaptação do edifício. 

Para as obras de adaptação e requalificação da Creche da Guia, está em curso um pro-

tocolo entre a Santa Casa da Misericórdia e o Município de Albufeira. Neste protocolo a 

Santa Casa será a entidade promotora do concurso público para a realização da obra e 

o Município a entidade subsidiária. 

Com a remodelação e adaptação das infraestruturas da creche da Guia, será reestrutura-

do o espaço e criada uma nova sala com capacidade para cerca de 14 crianças. Esta nova 

sala, faz aumentar a capacidade de resposta social da creche, na medida em que pode 

acolher mais crianças e prestar um maior apoio à comunidade e às famílias do concelho.  

Nota final

Tendo em conta que a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira é uma instituição de 

carácter social, importa referir que todo o plano de investimento apresentado, tem 

como princípio a prestação de um serviço social, na medida em que visa uma maior e 

melhor oferta dos serviços sociais prestados à comunidade em especial ao concelho de 

Albufeira. 
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Plano de Financiamento
Plano de Financiamento

O plano de financiamento prevê a contratualização de uma linha de crédito, conforme 

quadro abaixo:

Mapa de responsabilidades financeiras a contratualizar
Total

2021 2022 2023 2024 2025 2026

Linha de Apoio ao Setor Social COVID-19

Linha de 
Apoio

COVID-19 

Amort. Capital 0 55 556 111 111 111 111 111 111 111 111 500 000

Juros 3 750 3 663 2 951 2 118 1 285 451 14 219

Total 3 750 59 219 114 063 113 229 112 396 111 563 514 219

A Santa Casa da Misericórdia tem na sua Missão a ajuda aos mais necessitados, ajuda 

essa que se agravou consideravelmente com a situação pandémica atual, onde suscitou 

um significativo aumento dos pedidos de auxílio das famílias mais carenciadas. Muitos 

viram a sua fonte de rendimento alterada, devido à suspensão da atividade económica, 

o que originou a solicitação da revisão da sua mensalidade fundamentada pela diminui-

ção ou perda de rendimento, baixando significativamente o valor das comparticipações 

familiares. 

Para se poder cumprir as diretrizes da DGS, e minimizar o risco de contágio, existe a 

necessidade de aumentar a aquisição de equipamento e de material de proteção indi-

vidual. 

Pelas razões expostas foi divulgada uma Linha de Apoio Sectorial Social COVID 19 desti-

nada exclusivamente ao financiamento das necessidades de tesouraria das Instituições 

de Solidariedade Social, pelo que a Santa Casa apresenta o seu plano para aderir à refe-

rida Linha de Apoio.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
É com Fé e Otimismo no futuro que apresentamos o Plano e Orçamento para 2021, 

começando a alicerçar a Estratégia da Santa Casa da Misericórdia com horizonte a 2030.

Apesar da Pandemia que vivemos, acreditamos que 2021 será melhor, no entanto a forte 

aposta na sustentabilidade económica e o controlo eficaz dos diversos Serviços Parti-

lhados e Atividades Operacionais serão a chave para o sucesso, a par de uma prestação 

de serviços com enfoque na melhoria constante da satisfação do utente, não só no 

próximo ano como dos vindoiros.

Nesta Nota Final não podemos deixar de agradecer a todos os que contribuem para 

a concretização da Missão da Misericórdia de Albufeira por mais um ano, os seus co-

laboradores. Um ano de grandes exigências e superações, em que, toda a Equipa da 

Misericórdia de Albufeira prontamente respondeu aos desafios. Todos foram incansá-

veis, durante todo o ano na “luta” contra o flagelo ocorrido e de uma forma proactiva 

contribuíram para sucesso dos planos de contingência implementados.

Temos ainda, que transmitir um profundo agradecimento a todas as entidades do Esta-

do, Município de Albufeira, ABC, Proteção Civil, Centro de Saúde, Forças Armadas, En-

tidades Parceiras, Beneméritos, Irmãos, os Órgãos Sociais da Misericórdia, assim como 

a diocese do Algarve por todo o apoio e colaboração que permitirem a continuação da 

nossa missão.

Por último continuamos a pedir o vosso apoio, que o legitimam com o voto democrático 

em sede de assembleia geral. Desta forma transmitem-nos a confiança com o seu voto 

favorável dando-nos a motivação necessária para continuarmos a construir uma Miseri-

córdia mais forte e sustentável.
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Parecer do revisor Oficial                 
de Contas 
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Parecer do Conselho Fiscal
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Aprovação da Mesa 
Administrativa e Proposta à 
Assembleia Geral
A provado em Reunião da Mesa administrativa a 10 de novembro de 2020.

Pela Mesa Administrativa

Assinado dia 10 de Novembro de 2020

A provado em Reunião Ordinaria da Mesa da Assembelei Geral a 28 de novembro de 

2020.

Pela Mesa da Assembeleia Geral 

Assinado dia 28 de Novembro de 2020.
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Santa Casa da Misericórdia de Albufeira
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